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E L T I E M P O (S. Meteorológico N.).—Probable hasta las 
seis de l a tarde de hoy. Toda E s p a ñ a : Vientos flojos 
y cielo bastante claro. Temperatura : m á j d m a de ayer. 
35 en C ó r d o b a : mín ima . 5 en Teruel . En M a d r i d : m á -
xima de ayer, 26; m í n i m a , 12. (Véase en quinta plana 
el Bolet ín Meteorológico.) 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
M A D R I D 2-50 Pesetas al mes 
P R O V I N C I A S S.OO ptas. trimestre 
P A G O A D E L A N T A D O F R A N Q U E O C O N C E R T A D O 
M A D R I D . — A ñ o \ X 1 I . — N ú m . 7.092 Jueves 23 de j u n i o de 1932 C I N C O E D I C I O N E S D I A R I A S Apartado 466—Red. j A d m ó n . , A L F O N S O X I , 4 . — T e l é f o n o s 91090, 91092, 91093. 91094, 91095 y 91096 
n e u c a r í s t í c o I n t e 
D e c í a m o s en uno de nuestros ú l t i m o s a r t í c u l o s nuestras dudas, m u y consi-
derables, acerca del fe l iz t é r m i n o del debate del E s t a t u t o c a t a l á n , en r a z ó n de l ! 
n ing i in ac ier to con que este asunto se l leva. De y e r r o en yer ro , desde el p r i m e r j 
momento. N o ha habido u n pensamiento c la ro y concreto acerca del p rob lema | 
y de su s o l u c i ó n n i en C a t a l u ñ a n i en M a d r i d . Porque sacar t r i u n f a n t e del p i e - ' 
E l proceder de los d iputados con los 
: hombres de l a D i c t a d u r a , cuando ellos 
! mismos, a solas, l o consideran, no ha 
j de enorg-ullecerles. Es tds p o l í t i c o s t r i un -1 
i c VA a t e a e n 
i Por hidalguía! 
biscito un E s t a t u t o m a x i m a l i s t a , s i n preocuparse de hacerlo d i^no de la apro- D O M I N A EN T O D O S L O S SECTO-1 f ^n t e f—no todos & ^ u c h 0 menos! im-
b a c i ó n de E s p a ñ a entera, era empresa fácil... de m o m e n t o ; f ren te al po rven i r RES UNA GRAN D E S O R I E N T A C I O N ; L g a d o a X e ^ o í T r i b u n a l 
Asistieron once Cardenales, el gobernador general, el Gobierno y las 
Cámaras, Una enorme multitud siguió la ceremonia en la calle por 
medio de los altavoces. E l Ejército y la Marina han instalado sus cam-
rinos 
que los T r ibuna l e s de Jus t i -
no se hacia orno lanzar el E s t a t u t o a un a lbur . Y por l o que respecta a M a d r i d , i * c í a anal icen las t a n nombradas , cuan-
no fué menor el desacier to: ha fa l t ado a esta c u e s t i ó n , en todo ins tante , u n a 1 . v n + n „ á n ¿ i H i H a m P n n o esclarecidas, responsabil idades de 
ponencia de Gobierno, que fuese o r i e n t a c i ó n y d i r ec t r i z . LOS rac i i ca i eo v o t a r a n e! q i C t a m e n l á Dictadura h&n atraido hacia sí to. 
E l l o ar ranca dei proyecto de C o n s t i t u c i ó n y de la d e l i b e r a c i ó n y voto de que ' Primitivo. De admitir alguna eh- ias competencias, el m á x i m o po-
l a misma f u é objeto. L o que se h izo entonces fué soslayar, ap lazar el p rob le -
ma; ganar t i empo Y para conseguir lo se inse r to en la C o n s t i t u c i ó n a m p l í s i m o 
marco donde me te r un g r a n E s t a t u t o o—como dicen en Barce lona—un "Es-
ta tu t e t " . 
Se vuelve ahora al empleo de semejantes recursos. Con dos f ó r m u l a s : t o l e r a -
pri itivo. e a itir alg a e -
mienda, quieren que sea 
la de Rey Mora 
der: ellos s e r á n . . . ¡ t o d o ! , fiscales, j u e -
t ees. no sabemos si ejecutores de su 
j u s t i c i a . 
¿ D e su j u s t i c i a ? ¡ N o ! De su p a s i ó n . 
ble la del s e ñ o r S á n c h e z R o m á n ; por entero rechazable la del s e ñ o r Azafia, Re-
fiérese una a l a r t i c u l o segundo; b i l i n g ü i s m o en los documentos oficiales, expe-
dientes y l i t i g io s . A f e c t a l a o t r a a l a r e g u l a c i ó n de l a Hacienda . Quiere el se-
ñ o r S á n c h e z R o m á n que se haga ahora, en cuanto a l p r i m e r tema; una mera 
La minoría catalana no transige con!¡Y <lué pobre p a s i ó n , e m p e ñ a d a en des-
é s t a . E l Gobierno no quiere 
aplazar la cuestión 
greso E u c a r í s t i c o con una fiesta r e l i g i o - ha. y como l legan sin cesar los pe regr i 
sa. como D u b l í n no h a b í a conocido.1 nos. h a y que ingeniarse pa ra buscar m á s 
Desde la madrugada , , peregr inos y ha- medios de albergue. E n t r e los peregrinos 
conocer lo que e s t á pa tente! Que el se- b i t a i l t e s de D u b l i n empezaron a t o m a r f i g u r a n gentes de A f r i c a del Sur. de te-
nor Cornejo no t iene una peseta de P0510101165 Para poder con templa r algo dos los p a í s e s de Asia y po r descontado 
caudal : que el s e ñ o r Calvo Sotelo co- del esV^ndov de la fiesta re l igiosa de la;de todas las naciones de Europa , de Ca-
m o en los t iempos en que acabab'a de Catedra ] ' en la ^ el Cardenal Legado u a d á . Estados Unidos y S u r a m é r i c a . Un 
m a u g u r a r i a of icialmente el Congreso, mi l l ón de personas, c i rcula—dice el dia-
Euca r i s t i co . Desde boras antes de em- r io " P a r í s So i r "—por D u b l i n . que parece 
ezar la ceremonia, y a fué necesa r io ' t embla r a su paso. M u é s t r a s e a l l í la 
quer ido aceptar la sugerencia del s e ñ o r ¡ h o m b r e de geniales i n i c i a t i va s , ha SUI ¡ susPender el t r á f i c o en los alrededores! un ive r sa l idad de la Ig les ia en fieles l e 
os en s u l in te re - de la Catedra l , donde con asistencia de | todas las razas, s in que f a l t e n .'las de co-
' once Cardenales y alrededor de 200!lor y , po r encima de esta corr iente h u -
E l Gobierno va decidido a dar la ba-l dejar la Unive r s idad , gana su v ida a 
d e c l a r a c i ó n de pr incipios , y se deje la p r e v i s i ó n o r e g l a m e n t a c i ó n de casos mislj?1]* en la s e s ión de esta tarde. N i el ¡ p u n t a de p luma , como a r t i c u l i s t a ; que 
par t iculares p a r a „ * , ade.ante: cuando a. examen de o t r o , problemas ^ t ^ ^ ^ t Í ^ ¡ ^ & J ^ ¡ ^ ^ ^ ¡ * . J ' mtaistro'!? 
jantes y conexos con el que ahora se discute, precise y madure el j u i c i o de la ¡ S á n c h e z R o m á n que a p u n t á b a m o s ayer.j f r ido graves quebran t 
C á m a r a . C la ro que ía f ó r m u l a es "una l a r g a " ; pero decorosa, tolerable. . . Consideran que con ello no se baria otralSeg ^ 
Lo rechazable, s in v a c i l a c i ó n , es lo propues to por el jefe del Gobierno: que l ^ l 3 ^ , ^ ^ ^ ¡ N o i m p o r t a ! Es fáci l , y no arr ies-
proyecto de E s t a t u t o se ex t r a iga , como quien e x t i r p a un quiste, , toda la ¿ 0 t r a forma, para saber a q u é atenerse gado, i n j u r i a r l o s . E s t á n lejos de Espa-del para saber a qu 
antes de pasar adelante. Este es t a m b i é n 
el c r i t e r i o de l a m i n o r í a catalana, s e g ú n 
lo hemos podido conocer por uno de sus 
m á s significados representantes. 
parte de Hac ienda ; aprobar , a s í a l igerado, el E s t a t u t o ; votar . . . m á s tarde, una 
ley que regule c ó m o se ha de o r g a n i z a r y n u t r i r l a Hac ienda de la r e g i ó n a u t ó -
noma. Es to es una ficción. ; , Q u é p o d r á ser un r é g i m e n a u t ó n o m o s in Hac ienda? 
¿ Q u i é n no t e n d r á po r negocio f a n t á s t i c o el que se planee s in con ta r con una r " X h o r a b i e ñ 7 l a s i t u a c i ó n par lamenta-
peseta pa ra su e j e c u c i ó n ? Servicios s in d o t a c i ó n , ¿ s o n posibles y legales? 
Estas anomal ias vienen a con f i rmar sospechas que y a en d í a s anter iores 
c r e í m o s obl igado no ca l l a r : parece que existe un i n t e r é s decidido en sacar ade-
lante un E s t a t u t o , o cosa que lo parezca, que, a f a l t a de o t r a v i r t u a l i d a d , tenga 
la necesaria para crear una o r g a n i z a c i ó n a u t ó n o m a en C a t a l u ñ a : un.. . a modo 
de Es t a tu to que ponga en manos del s e ñ o r M a c i á y de "su" Esque r r a esa or-
g a n i z a c i ó n of ic ia lmente d i r e c t o r a de C a t a l u ñ a ; que permi ta , a esos mismos ele-
mentos "hacer" las p r i m e r a s Cortes catalanas po r el p roced imien to m á s ú t i l 
a sus intereses y designios po l í t i cos . . . s in v o t o femenino, desde luego... ¡Al ser-
vicio de la Esquer ra y de M a c i á ! 
na. Y a u n por esto, se les acusa. Y 
porque han procurado l ibrarse , no de 
(Servic io especial de E L D E B A T E ) (s ib i l idad de ha l l a r a lo jamien to . Se hanl tros del r io Siffey. admirablemente ca-
D U B L I N , 22.—Todos los prepara t ivoa establecido barracas y campamentos . M i nalizado, f o r m a n una " v í a " estupenda de 
que duran te semanas i n s p i r ó el f e rvo r l la res de personas acuden por la n o c h e ¡ hermosura y novedad, cor tada por sus 
de los c a t ó l i c o s irlandeses, han c u l m i - a l campamen to de mar inos , fuera de la¡ numeroeos puentes, que parecen hechos 
nado hoy en la i n a u g u r a c i ó n del Con- ciudad, p a r a ped i r t iendas de campa- de flores 
Pero lo m á s impor t an te se ha concen-
t r ado en "Phoen ix Pa rk" , que s e r á el 
g ran templo al a i re l ibre de las ceremo-
nias religiosas. No cabe a q u í una des-
c r i p c i ó n del vasto parque, uno de i o s 
m á s hermosos y t a l vez el mayor del 
mundo, pues ocupa una e x t e n s i ó n de 729 
h e c t á r e a s . E l camino que ha de recorrer 
la p r o c e s i ó n e u c a r í s t i c a e s t á s e ñ a l a d o 
con columnas de flores y ramaje . Las 
diferentes instalaciones, a l ta r , gradas, 
coros, etc., responden a su grandeza. E l 
pueblo ha r iva l i zado con las C o r p o r a c í o -
Obispos se in ic i a ron las fiestas del Con- | u i ana . por todas las calles aparecen los nes y elementos oficiales pa ra p roduc i r 
greso p rop iamente dicho. ¡ c o l o r e s pon t i f i c ios . 
E l Cardenal Legado, rodeado de los | N a t u r a l m e n t e , los diar ios de Londres 
Cardenales. Arzobispos y Obispos y se- lcomentan l a rgamente la ausencia del go-
la j u s t i c i a , sino de l a c o l m i l l a d a de l o s l ^ u i d o de una inmensa p r o c e s i ó n de con- |bernador genera l del Es tado Libre , que 
j a b a l í e s , se les t a c h a por f a l t a de ga - i g^esistas. se d i r i g i ó a la Catedra l , a las u o . f u é inv i t ado , como d e c í a m o s ayer, a 
l l a r d i a ! ¿ Y es g a l l a r d í a zahe r i r a quien, t res de la tarde, entre gentes entusiastasl^a i m p o r t a n t e r e c e p c i ó n dada por el pre-
de modo patente, h á l l a s e en t a l s i tua-
c ión de in f e r i o r i dad ? 
N o aducimos, no queremos aduc i r r a -
zones j u r í d i c a s n i p o l í t i c a s . Por h ida l -
g u í a decimos que se debe hab la r de 
que se a r r emol inaban en calles y pia-!sidente De VaJera, y deplora l a i n t r u s i ó n 
zas y se enrac imaban en los balcones. 'de l a p o l í t i c a en las solemnidades del 
adornados todos con los colores pon t i f i - i Congreso. E l gobernador general , por 
cios. o t r a p a r t e — a ñ a d e " L a C r o i x " — , ha sido 
L a escena, dentro del templo, era ¡ i n v i t a d o a 'odas las ceremonias o rgan i - l g ran e s t a c i ó n emisora que supera en po-
Todo ello, a lo que se ve, corre pr i sa . Y si a la rapidez del t r á m i t e estorba i se t r a t a r á de l legar a un acuerdo que d e m á s lo que se l l eva dentro. . . cuando 
la c u e s t i ó n de l a Hacienda, ¡ p u e s po r i m p o r t a n t e y esencial que sea, se la e ü - j d e s a t i s f a c c i ó n a los dis t intos puntos de : | 0 qUe se i ievs den t ro no vale la pena 
mina... y adelante! A s i , con esta d e c i s i ó n , se expl ica c ó m o pueden anunciar , a ¡ ¡ c o n f u s i ó T existente ^ q í e j de e x h i b i r l ° -
la vez, i gua lmen te ro tundos los s e ñ o r e s A z a ñ a y M a c i á , que " h a b r á E s t a t u t o " . |deSpUés de tantos aventurados propó.- ;- Un poco de Convención 
L o que no se explica, s in embargo, es que el jefe del Gobierno e s p a ñ o l d é esa jtos de t r a n s a c c i ó n , se vuelve al p r i m i t i - l . : 
seguridad, a pesar de c o n o c e r — ¿ c ó m o puede i g n o r a r l a ? — l a exis tencia de u n a ' ^ ¿ n t ^ ^ O t r o aspecto de l a c u e s t i ó n : la Co-
enorme op in ión nacional c o n t r a r i a a] E s t a t u t o . Si E s p a ñ a lo quis iera . ¡Wenj ? 0 ¿ ¿ ? ó i d a l a d e c i s i ó n del Gobierno de1 m í s i ó n .de los % o t r o error , ¡y q u é 
r i a en torno a l debatido a r t í c u l o segun-
do sigue siendo l a misma que el p r i m e r 
d ía . Nada ha var iado desde el viernes, 
n i se ha encontrado n inguna f ó r m u l a 
viable. A l menos anoche no se h a b í a l le-





c ión , a p — 
que han venido celebrando estos d í a s , es conveniente, a veces, no descubrir-1 c o r a c i ó n del a l t a r cubie r to de tapices con :b l in con todo su s é q u i t o y numerosos se 
H o y por la m a ñ a n a , en una r e u n i ó n m á s se . . . . 
un hecho sin precedentes en la h is to-
r ia de I r l a n d a . T é n g a s e en cuenta que 
este es el t r i u n f o de su r e l i g i ó n y de su 
pa t r io t i smo, t r i u n f o suspirado por t a n -
tos siglos y ganado con tantas penalida-
des y h e r o í s m o . Has ta los postes de los 
faroles, lo m i s m o que los monumentos 
púb l i cos , han sido adornados con telas 
y flores. Para r a d i a r loe discursos, can-
tos y preces r i tua les se ha montado una 
N o h a y necesidad de decir a los los colores pontif icales y las a rmas de'Slares- E1 Cardenal Legado no asiste por-
l a Santa Sede y del P o n t í f i c e , como el;clue reserva su presencia exclusivamen-
t rono del Legado blanco y a m a r i l l o con te a í a s ceremonias propias del Congre 
los lado? cubier tos de r o j o y oro. 80 ^ue ent ran dentro de su m i s i ó n de-
legada. A l a r e c e p c i ó n ofrecida anoche 
por el presidente De Vale ra asist ieron 
10.000 inv i tados . A la "ga rden p a r t y " da-
da por el Cardena l Arzob i spo de D u b l i n 
En las t r ibunas se colocaron los Car-
é n a l e s y Prelados ex t ran je ros y de-
de ellos el gobernador general v 
los m iembros del Gobierno y del Par-
Pero s i una g r a n masa se opone, ¿ p o r q u é ha de haber E s t a t u t o ? ¿ Q u é com-1 despejar la a t m ó s f e r a con 
premisos fue rzan al s e ñ o r A z a ñ a ? E n su p r o g r a m a p o l í t i c o , en el de su par-1de la v o t a c i ó n , se hic ieron 
F . ¿ J , - * -„ ».„ . „v, Hos muchos augurios, desde los que con-, s e ñ o r u s s o n o quienes a n r m a r o n que 
tido, n inguno encontramos. Y el s e ñ o r M a c i á , t a n in t rans igen te , ó c 6 m o . en defi- f .aban en una favorab)e m a y o r i a para, p a s i ó n , no la serena j u s t i c i a , iba a! entrada, a las tres de l a tarde . L e í d a s 
i r e s ü l U d o ^ a v e ! N o somos t a n solo nosotros, fue - i !amento- La ceremonia c o m e n z ó por la ¡ p u d i e r o n m á s personas t o d a v í a . - So-
¡n los pasi- ron an teayer el s e ñ o r F r a n c h y y ei j l e c tu ra de) breve pont i f ica l en i n g l é s y . ' ache . 




pos. U n a novedad de este Congreso, que 
no ha tenido el de Chicago, es el cor te jo 
de aeroplanos del E j é r c i t o i r l a n d é s que 
ha salido ayer ta rde a escoltar el buque 
en que ib í el Legado Pont i f ic io . Carde-
nal L a u r i , a 12 mi l l a s de l a costa. L a 
escuadri l la a é r e a iba formando una cruz 
sobre el barco, que llevaba a l Legado, y 
su s é q u i t o de Holyhead ( I n g l a t e r r a ) a 
D u n Laogha i re ( I r l a n d a ) . L a s b a t e r í a s 
de A r t i l l e r í a h i c i e ron las salvas, y el 
Gobierno y las dignidades civi les y ecle-
siás t icas . , no só lo le han recibido con 
todos los honores, sino t a m b i é n con l a 
reverencia i n t i m a de hi jos devotos de 
la Iglesia y d^-l Papa. 
Asi como los grandes - t r a s a t l á n t i c o s y 
ni t iva , se ha de con fo rmar con lo que le den? T a n r a r a es la firme d e c i s i ó n d e l j e í Gobierno, hasta los que "a f i rmaban | pres id i r es€ T r i b u n a l ^ p a r r á m e n t a r i o ! las Car tas A p o s t ó l i c a s , el Arzobispo de L O N D R E S , 22.—Los peregr inos pola-
uno, como l a blanda aquiescencia del o t ro . E igua lmen te miopes los dos. Porque que seria derrotado o que, por lo me-: ; C u á n grave ies ión i n f e r i da a la Jus- D u b l í n . M o n s e ñ o r B y r n e , p r o n u n c i ó una cos llegados a I n g l a t e r r a , de paso pa ra 
no ac ie r tan a ve r ¡y es t a n c la ro! que dado el E s t a t u t o como v a a ser dado, es i " ° s - Ia ™ % ° ! ; i a ^ Porque, ¿ c ó m o puede envilecer-1 a l o c u c i ó n de bienvenida al representante el Congreso E u c a r í s t i c o de D u b l i n . han 
inút i l , no p r e v a l e c e r á , no s e r á v iab le . i u n ̂ a n t o S conforme r l a s d e - j f m á s la sagrada Jus t i c i a que cuan- ^ 1 Papa y a quienes desde los m á s e m b i c a d o a bordo del " S a t u r n i a " con impor t anc i a han 
Esa sugerencia de p resc ind i r de lo financiero ha de ser i n t e rp re t ada como jducciones recientes del m i n i s t r o , del do degenera en crue l venganza? apar tados confines del mundo han i d 0 | ™ ™ b o a ^ ^ a r f ho e l e í piSs no 
° „ , . „ „ „ Tpofafn+r» o f r a n r e - v ñ * r á ™ 5 h n i n Í.1 r ^ f i m ^ i Obras p ú b l i c a s . Puestos a hacer cá lcu- ¡ E l T r i b u n a l de G a r a n t í a s Cons t i tu -1 rendirse en m a n i f e s t a c i ó n universa p 6 0 0 Peregrinos e s p a ñ o l e s , amcncanos . l sido h a b i l í t e n o s para n ó t e l e s . pueB no 
e x p r e s i ó n de 5acar u n E s t a t u t o a todo t r ance , y d a r á p a b ^ el Pseñor M a u r a c o n c e d í a una ma-j d ó n a l e s , el T r i b u n a l Supremo, me jo r ante J e s ú s Sacramentado. franceses e i ta l ianos . Les a c o m p a ñ a s ¡ puede D u b l m hospedar un mal ón mas 
celo. De o t r a par te , y a se ha v i s to m u y a las claras que el jefe del Gobierno i y o r i de cincUenta votos en el caso fa- l este qUG nin.fun0i per0i Pen ñn< S . E l Obispo de N a m u r . m o n s e ñ o r Hey- ve in te Obispos. de personas, asi los a e r o p l a n o ^ s^o 
no tiene s o l u c i ó n , pensamiento propio a este respecto, y que ni s iqu ie ra ha asi- ivorable de w i.oF socialistas fe5#a "0- o r ^ n i ^ n o cm ffcfrtritttá r m m - !,mv é i é MQtewie el C o m i t é « « r m ^ n e n t r ^ , , , ut i l izados en este Congieso como en n in-
cen t ra r el a u x i l i o de una pe r i c i a en sus c o m p a ñ e r o s de Gabinete. Acaso sea el | o c u p ¿ n d o s e t an sólo de la Reforma c í a j u d i c i a l p o d r á entender en respon-! nales, hizo t a m b i é n uso de la p a l a b r a ^ ^ M í i M % < U k i a m U ( A U & a Cristo Rev 
que sabe de esto. Pero, ¿ q u é p o d r á hacer el s e ñ o r Carner, j a g r a r i a y concediendo escasa a t e n c i ó n al i sabilidades de la D i c t a d u r a , o de c u a l - | y _ d i ó l ec tu ra a l mensaje de Su Sant idad . ; La bel]a c iudad del Siffey se ha v e s t i J conmovedor sobre toda p o n d e r a c i ó n s e ñ o r C a m e r el ú n i c o 
ya que tiene l a impavidez de seguir a fe r rado a l a ca r t e r a de Hacienda, sino c a l l a r ? Es t a tu to . 
m « j « <4« - . i n - o u n o o-nirnAn Vir\efi1- r\o n l t u r n v r1í> r a l l o R p a n p n a n v a Que l a f Todo esto da alas a un^, o p i n i ó n h o s t i l : de a l t u r a y de calle. Resuenan y a 
sus ecos en el Pa r l amen to . L l e g a r á a estar representada en él. Entonces. . . t i e -
ses ión de hoy s e r á decisiva,, estUviese. Unos d iputados m á s o me-
era proclamado ayer por todos. Se pre- nog conocidoSi que lo han s ido—algu-
sume que, ademas, han de quedar bien1 
unos 
qmer acusado, por a l to que sea o que E l Ca.rdena Legado, m o n s e ñ o r L a u r i , ¿ o de gala nunca v is ta p a r a comenzar | ha sido el e s p e c t á c u l o de las iglesias 
ne r a z ó n el s e ñ o r M a u r a : p e n s a r á n muchos diputados que v o t a r el E s t a t u t o |de l imi tadas las posiciones de unos y\^^^&^aS^S^TvS&r^^^ 
otros y que se p o d r á ver de una mane- Sclclon- ae un m o v i m i e n t o revo luc iona-
r a posi t iva , la m a r c h a que l levará, el ¡ r i o , y que acaso v u e l v a n a caer p ron -
Es t a tu to . to, def in i t ivamente , en el a n ó n i m o del 
les v a a costar el ac ta en las elecciones fu turas . . . y n e g a r á n sus votos al E s t a t u t o . 
¿ S e s a l v a r á n p a r l a m e n t a r i a m e n t e todas estas di f icul tades? N o se e x t i n g u i r á 
por ello l a o p i n i ó n a n t i e s t a t u t i s t a : h a l l a r á nuevos y m á s fuertes a rgumen tos en 
la a p l i c a c i ó n del E s t a t u t o . A l fin, esa o p i n i ó n se p o n d r á en pie. en E s p a ñ a en-
Muchas entrevistas y conversaciones! que t a l vez no les c o n v e n í a s a l i r . . . ;de 
se celebraron ayer en los pasillos. Sej jueCeS, y jueces h i s t ó r i c o s , no t ie -
di jo . entre otras cosas, que el Gobierno 
tera... y h a r á va le r su au to r idad . U n deseo nac iona l de paz, de concordia , de ^ - ¡ ^ r e a l i ; ! an¿0 u n recuent0 de fuer-
ansia de ver resueltos a lgunos de tan tos p rob lemas t r a í d o s a l tab lero , p o d r a 
conducir a muchas to lerancias y t ransacciones . L o que no ha de s u f r i r E s p a ñ a 
zas para saber a q u é atenerse con los 
nen ni el "a i re" ! Y ese e m p e ñ o , tenaz, 
decidido, en no dar p a r t i c i p a c i ó n en la 
. . g r u p o s oposicionistas. P o s i c i ó n que ha ¡ a r d u a tarea a n i n g ú n magis t rado , n i 
, - a n m d . a m a . a s C u c U n c o . as tucia , m e - * « p e - m u c h o ^ a . ^ ^ d u d a . l a ^ g r u - , ^ J ^ c a ^ e n t o r t a ;para . o 
Pero esto y a no tiene remedio Só lo 
cabe—y esto pedimos—pal ia r el m a l . 
U n colega de izquierda se nos ha 
adelantado ya, con recto p r o p ó s i t o : que. 
p r o n u n c i ó el discurso i n a u g u r a l , y , po r 
ú l t i m o s u b i ó al a l t a r p a r a dar la ben-
dic ión con el S a n t í s i m o . Cuando el C á r -
dena! L a u r i l e v a n t ó el ostensorio m a g -
nífico pa ra da r la b e n d i c i ó n , la enorme 
m u l t i t u d que fuera de la Ca ted ra l se-
g u í a 1 v ce remonia po r medio de a l t a v o -
ces, c a y ó de rodi l las en medio de u n s i -
los actos solemnes del Congreso. Colga- i D u b l i n estos d í a s de p r e p a r a c i ó n pa ra 
duras, flores, ramajes, i luminaciones, a l ta- j el Congreso. L a p o b l a c i ó n entera ha he-
res e i m á g e n e s han t rans formado por ! cho "E je rc i c io s" para disponerse a l g r a n 
completo la capi ta l de I r l a n d a . Nunca se j acontecimiento nacional . Los periodistas, 
ha v is to cosa igual . No hay barr io , n i ca- acostumbrados a escribir que y a no hay 
sa, n i edificio p ú b l i c o que no luzca las ga- I r e l i g ión n i catol ic ismo en el mundo, se 
las inventadas para el caso. Nos dicen que 
los ba r r ios pobres son los que m á s se 
l e n c o t an profundo que en la calle se d i s t i n . los obreros. d e s p u é 6 de sal i r 
o í a el débi l sonido de la c a m p a n i l l a que 
en el a l t a r daba la s e ñ a l de la bendi-
c ión . 
diante maniobras , con habil idades, encomendando a l t i empo , en c o l a b o r a c i ó n con|JJr su actitud el jefe del Gobierno 11a-
el descuido y el cansancio, la s o l u c i ó n . Es te negocio no se puede t r a t a r as?, j m ó ayer tarde al s e ñ o r M a r t í n e z Ba-
sino a las claras , de f rente , con l e a l t a d p a r a C a t a l u ñ a , p a r a E s p a ñ a entera y 
para l a o p i n i ó n p ú b l i c a . 
O sea, todo lo con t r a r io de lo que se e s t á haciendo. 
rrios—ausente el s e ñ o r L e r r o u x — y sos-
tuvo con él una larga, conferencia. La 
postura de los radicales, ta l como fué , 
expuesta al s e ñ o r A z a ñ a . es l a sigui-.n-i al menos, se procure que esos 21 d ipu -
t e : ellos v o t a r á n el a r t i cu lo segundo enj tados sean una s e l e c c i ó n : que se les 
su p r i m i t i v o d ic tamen , sin a d i c i ó n de; designe en f u n c i ó n de su r e c t i t u d co-
en 
AYER SE P R E S E N T O EN G I N E B R A 
LA P R O P O S I C I O N 
e prohibe circular desde las diez 
de la noche 
S A N T I A G O D E C H I L E . 22 .—Ha en-
I t r a d o en v igor l a ley m a r c i a l . E s t á 
¡ n i n g u n a enmienda. Caso de aceptarse 
alguna, t e n d r á que ser la del s e ñ o r Rey 
Mora . De no ser a s í , v o t a r í a n en con-
t ra , pues no t r ans igen con la del se-
ñ o r P e ñ a l b a , n i con n inguna otra. 
L a Comis ión , en cambio, insiste en 
i n c o r p o r a r a l d ic tamen la del s e ñ o r Pe-
ñ a l b a , rechazando todas las d e m á s . 
El dictamen primitivo 
E l d ic tamen p r i m i t i v o dice a s í : 
" A r t . 2.° E l id ioma c a t a l á n es. como 
el castellano, lengua oficial en C a t a l u ñ a . 
nocida, de su competencia, de su i m -
parc ia l idad . 
¡ N o es mucho ped i r en unos jueces 
improv i sados ! 
a r a los v e c i n o s de 
S i e r r o ( A l m e r í a ) 
T e r m i n a d a é s t a se o r g a n i z ó el cor te -
jo de los Prelados y las autor idades des-
de la Catedra l al c u a r t e l de P o l i c í a , 
donde los e c l e s i á s t i c o s d e j a r í a n sus o r -
namentos . E l entusiasmo de las gentes 
del t rabajo , han dedicado muchas horas 
de reposo al adorno de su casa y de su 
calle. L a C o m p a ñ í a de T r a n v í a s ha dis-
c u r r i d o t a m b i é n algo nuevo; a d e m á s de 
sus banderas e inscripciones, los coches 
de las pr inc ipa les l í n e a s se han cubier to 
de b r i l l a n t e " a l u m i n i o " . A lo largo de 
las calles, arboli toe y macetas, columnas 
al paso de la p r o c e s i ó n no se recuerda ¡ y arcos dan ̂  la c iudad el a to de un 
en D u b l m ^ L a s ovaciones y las a c l a m a - , f a n t á s t i c o j a l . d i n . á e noche se i l u m i n a 
ciones al Papa fueron de l i ran tes . 
han quedado asombrados a l ver en las 
iglesias de D u b l i n estas ú l t i m a s noches 
miles y miles de hombres y j ó v e n e s ha -
ciendo su "ret i ro '" , como ellos dicen, y a 
antes de empezar el Congreso. Noven ta 
sacerdotes a la vez predicaban estos 
Ejercic ios , a los que a s i s t í a casi la m i -
tad de la p o b l a c i ó n . 
Una novedad de otro orden es que e n 
las reuniones de los sacerdotes de t a n -
tas naciones no h a b r á m á s que una len-
gua: el l a t í n . A s i se consagra p r á c t i c a -
mente la un idad de la Ig les ia con e l 
id ioma universal que ella ha hecho ex-
Toda l a c iudad e^tá i l u m i n a d a v a^l It0d0, E n much.06 balcones hay a l t á r c i - i p r e s i ó n de su universa l idad, xoaa í a c iuoad esta i l u m i n a d a y asi j tos con su? imágene3. cuadros e inscr ip-
p e r m a n e c e r á toda esta noche y las s i - Esta noche pasada ha sido noche de 
nientes hasta m í e t e r m i n a el C o ^ r e s n iciones de toda cla6e- E1 azul ^ el ama-; " a d o r a c i ó n n o c t u r n a " para toda la c iu -
aientes basta que t e i m i n e el Congreso. r i l l o son los colores del Congreso, que dad E x o o s i c i ó n en toda= la-= i^leaiss-
E n el centro y en los b a r r i o s de gentes | a l t e rnan con !os col0res blancob y tóü^fet.S^ y e d S p ú b l i c ^ f S i 
acomodadas es una o r g i a de luz e l é c -
j a del Papa, cuyo re t ra to se v« por to-1 mina(ios. L a vasta e x t e n s i ó n de "Phoen ix 
Suma anter ior . 8.349,20 pesetas. 
U n a beata. 10; H . U . A., 5; F . C, 25; 
Pa ra las relaciones oficiales de C a t a l u ñ a I F r a n c i s c o Mateo . 5; S imona Cebriano. 3; 
• Ip roh ib ido c i r í u l a r po r "las calles a par - « m el resto de E s p a ñ a , asi como para la : M a r í a de l a Luz. 3; g a l e á n 25; 
OTVTT-R-R A 0 0 A « o + i P i A n rlpi HAIP- Z- J ,ÍÍ„, ^ « io •¿ÁÁii* i ccmunicac ion de las autoridades del Es- P- J . 1 0 . una lectora de HJLJ D H . B A -
G E N E B R A , 2 2 . — A p e t i c i ó n del dele-} t i r de las dlez de l a noche. tado con las de C a t a h j ñ a i la lengua o f i . i T E , 5; un suscriptor de E L D E B A T E . 
t r ica , que hace resplandecer los adornos lda6 p a r U s . sobre ellog con ellos c a m . ; p a r k " hecha ..un m a r ^ de ^ 
de los balcones y las calles cruzadas d e ^ t a m b i é n los colores de la bandera!y miles y miles de almas en los t em-
par te a pa r t e por le t re ros de j a c u l a t o - naciona] 
r í a s y de bendiciones e invocaciones a l 
Sacramento del A l t a r y de v ivas a l Pa-
pa y a la Ig les ia . 
p íos y en las casas, en los balcones y 
en las calles, en las plazas y en los par-
ques, a bordo de los barcos y a las o r i -
gado nor teamericano, se ha celebrado] se i l a p r o m u l g a d o un decreto decla-
esta tarde l a r e u n i ó n de l a C o m i s i ó n ge- i rando al comunismo fuera de l a ley, v 
neral, que estaba anunciada p a r a el 1 
de j u l i o para leer un proyec to del p re -
sidente Hoover , en el cua l se es t ipu la 
estableciendo severas penas con t r a los 
que p ropaguen ese sis tema. 
E l comandante de las fuerzas a é r e a s 
c i a l s e r á el castellano. M-S; Juan Olóndr i z , 10; una comunidad das las casas e s t á n decoradas—algunas 
Toda d i spos i c ión o r e s o l u c i ó n oficial ¡P0hre de religiosas, 25; C. R., 50; M a - ¡ d e ellas p in tadas poco a poco en sema-
dic tada dentro de C a t a l u ñ a , d e b e r á ser i r ía , Adela y Pepi to Labei ra , 25; F r a n - j n a s enteras por f a l t a de t i empo y de 
publ icada c not i f icada en ambos idiomas, ^ sco Salva Piza, 2o; una lectora de E L recursos—con los colores del P o n t í f i c e . 
D e n t r o del t e r r i t o r i o c a t a l á n , los c iu - D E B A T E , 2o; un asiduo lector de E L „ ^ ^ - ^ h; , i rAn f o , ^ „ „ „ ^ « i . h11 
dadanos, cualquiera que sea su lengua D E B A T E , sacerdote a medio sueldo, 5; ^ en n i f ^ m ^ a l c ó n f a l t a una b u i i a h u -
t e n d r á n derecho a elegir el A n t o n i o Landa . 5; un ca tó l i co lector en- " " ^ e que v i g i l a en l a noche e u c a r í s t i c a . 
r i c i a l que prefieran en sus r e í a - ¡ t u s i a s t a de E L D E B A T E . 10; u n repu- Vicyj l ia Pn R n m p 
cion; s u p r e s i ó n t o t a l de los aviones dei p ó s i t o de p e r t u r b a r el orden, han Sido cicmeg con ios Tr ibunales , autoridades y i b l i c a n o lector accidental de E L D E B A -
bombardeo, y como consecuencia de los | detenidos. funcionarios de todas clases, tan to de la T E , 5; una f a m i l i a c a t ó l i c a , 50; U n i ó n 
bombardeos fue ra del campo de ba ta l l a . ] Dávila, enfermo1 General idad como de l a R e p ú b l i c a . ¡de derechas de Soller^ 30; Justo Bor re -
Abolición de los carros de asa l to y de j A todo escrito o documento j u d i c i a l ¡ ro de j a i - ena 25; P í o G u t i é r r e z Cas-
Ios c a ñ o n e s m ó v i l e s de g r a n cal ibre, asi] S A N T I A G O D E C H I L E , 22 .—El se-i que se presente ante los Tr ibuna les de j H, ^ j ^ ^ ^ ' ^ P , ^ ^„ eír^^ao^?3''-rTÍi'íq 
Edificios, calles, plazas, iglesias; todo 
ha tomado un aspecto maravi l losamente 
pintoresco. Muchas fachadas han sido 'Has del r ío , , postradas en fervorosa ado-
F e r o si la i l u m i n a c i ó n de los barr ios | p i n t a d a £ con los colore6 á e l papa t a m . j r a c i 6 n . No es e x t r a ñ o lo que nos dicen 
pobres es mas modesta, no es m e n o s ; b i é n . e3ta t r a n s f o r m a c i ó n de - l a ciudad los ú l t i m o s despachos y rad iogramas : 
u n á n i m e que los otros A l c o n t r a r i o . , alcanza a los lejanos arrabales y a ü n a; que-los pobres se dis t inguen po r las con-
Has t í» en las mas s ó r d i d a s callejas to-1 cjudade5 
I^ÜIIÜHIIIIÍB 
p r ó x i m a s . Los cua t ro k i l ó m e -
•PiuwiüHiiiiiiiiiiimüi 
lo s iguiente: R e d u c c i ó n de l a t e r c e r a | h a declarado que los rebeldes que i n -
Parte de efectivos m i l i t a r e s de cada na- |vad ie ron el campo de A v i a c i ó n con Pro- ¡ J j o ^ T o f i c i a í ' q ü e prefieran en sus " r e í a - ¡ t u s i a s t a de E L D E B A T E . 10; u n repu-
t r a d u c c i ó n castellana, s i a s í l o sol ic i ta c a ína - uTno? ca tó l i cos , 6; D a m i á n San-guerra q u í m i c a y b a c t e r i o l ó g i c a . E n lo 
que se refiere a l a M a r i n a propone la 
reducción de l a t e rce ra pa r t e del n ú -
mero de acorazados; l a c u a r t a p a r t e a 
los porta-aviones, cruceros y des t ruc to-
y l i m i t a r los submar inos a u n tone-
laje global m á x i m o de 35.000 toneladas 
Para l a n a c i ó n que m á s tenga. H o o v e r 
Presenta como a r g u m e n t o : e l pacto K e -
"Og, en v i r t u d del cual todas las na-
c'ones se han compromet ido a no u t i l i - , 
^ r la guer ra m á s que como medio de; 
oefensa; la a b o l i c i ó n de los c a ñ o n e s m ó - i 
^les. de g r a n alcance, q u i t a ofens iv idad; 
y Qace que adquieran todo su poder los ' 
ae emplazamiento fijo, Es c ier to que los i 
amentos aumenta ron , d e s p u é s de l a ' 
la fx1"^ pero en l a fo r ina propuesta por ; 
cirt yanqu i , se man t i ene l a r e l a -
j ó n que existe ahora. H o o v e r a ñ a d e que; 
e aceptar esta p r o p o s i c i ó n se c o n s e g u í - i 
la reducir las cargas aplas tantes que' 
Pesan sobre todos. Ca lcu la ©1 presidente 
Míe se a h o r r a r í a n 15.000 m i l l o n e s de dó -
ares, en un per iodo de diez a ñ o s , 
can t e r m i n a r el delegado n o r t e a r a e r í -
ctó ¿ r l b s o n ' l a l e c t u r a de l a p ropos i -
S i ¿ L Ve^• el dele&ado i n g l é s John amer icano. 
Gobierno, se encuent ra en cama , aque-
jado po r un fue r t e ataque g r i p a l , y no 
puede ocuparse de las act ividades po-
l í t i c a s . 
En la semana presente termi-
naremos de montar nuestra 
maquinaria. Ello nos permiti-
rá, pues, en plazo brevísimo, 
dar el número de páginas que 
e! interés de las informacio-
nes y nuestra creciente publi-
cidad requieran, E s | . e r a m o s 
que nuestros lectores discul-
parán las deficiencias que ob-
serven en los últimos días de 
esta etapa, y les manifestamos 
nuestra gratitud por su bene-
volencia. 
alguna de las partes. 
Los documentos p ú b l i c o s autorizados 
por los fedatarios en C a t a l u ñ a , p o d r á n 1 
redactarse ind i s t in tamente en castellano 
chez, 3.80; J o s é Moro, 27; A . B . , 25; Cam-
pos y G o n z á l e z , 100; una Conchita, 5 
Tota l , 9.037,00 pesetas. 
E n la l i s t a de ayer figuraban e r r ó -
0 en c a t a l á n y obligadamente en una u lneamente como donat ivo de ..dos c a t ó . 
o t r a lengua a p e t i c i ó n de parte m ^ r e s a - | l i c o s „ 40 pesetas; el donat ivo fué. en 
da. E n todos los casos los respecUvos ,realidad de 20 pesetaS- Rebajamos, por 
fedatarios púb l i cos e x p e d i r á n en caste- consiguiente, las 20 pesetas de diferen-
llano las copias que huebieren de su r t i r 
efecto fuera del t e r r i t o r i o c a t a l á n . " 
L a enmienda del s e ñ o r P e ñ a l b a in t ro-
duce la siguiente m o d i f i c a c i ó n : 
c ia en l a suma to t a l del ú l t i m o día . 
do y a c e p t a r á hoy la refer ida enmienda, 
T o d a ^ d t a j i ^ i c i ó n 0 of ic ia l ; que p o d r í a ser base de so luc ión , 
d ic tada dentro de C a t a l u ñ a d e b e r á ser i P o r o t r a parte, los agrarios mantienen 
publ icada en ambos Idiomas. L a n o t i ñ e a - l a suya de defender la enmienda del ac-
c ión se h a r á t a m b i é n en la m i s m a for- ñ o r Casanueva. 
m a acaso de sol ic i tar lo parte interesada."! L a m i ñ o n a catalana se mostraba par- r P i p h r ó mi^a el r^rriPnai Mar -
Las enmiendas de los s e ñ o r e s Rey M o - i t i d a r i a . como mal menor, de la enmien-i A l a u n * t e l e b r ó m i . a el Cardenal N a r -
ra y Casanueva enc ier ran e s p í r i t u a n á l o - ' d a del s e ñ o r P e ñ a l b a . No transigen con clone, 
go : incluso se h a b í a pensado refundir las , las del s e ñ o r Rey M o r a y Casanueva. ni 
E n la del ú l t i m o se pide que los docu-; tampoco con el d ic tamen. Hoy por la 
mentos judic ia les se redacten en castella- m a ñ a n a celebraran una r e u n i ó n para de-
(De nuestro corresponsal ) 
R O M A , 22 .—El "Osservatore R o m a -
no"' pub l i ca el t ex to del Breve P o n t i f i -
cio, d i r i g i d o a l Cardena l L a u r i . Legado 
del Papa en e l Congreso E u c a r í s t i c o I n -
te rnac ional de D u b l í n . E l documento ce-
lebra los acontec imientos y recuerda el 
centenario de San P a t r i c i o . E l o g i a l a fe 
de los irlandeses, recordando sus g l o -
rias seculares, sus m á r t i r e s . Santos y 
A p ó s t o l e s ; a u g u r a provechosos f r u t o s 
pa ra I r l a n d a y el reino de l a Paz p a r a 
todas las naciones. 
L a noche del s á b a d o al domingo se 
e f e c t u ó en la B a s í l i c a de los Angeles l a I 
v i g i l i a noc tu rna p a r a responder a l a i n -
v i t a c i ó n del P o n t í f i c e de rezar po r las 1 
actuales necesidades de la f a m i l i a , de ¡ 
la so i í i edad y de las naciones, y un i r se I 
en el V¡^)pír l tu del Congreso de D u b l m . I 
movedoras manifestaciones de su fe, en 
el adorno de sus modestas viviendas y 
en su personal p r e s t a c i ó n para las fae-
_. 1 , ñ a s del Congreso. ¿Y c ó m o no, s i Cristo 
I n n i P P - r P ^ l l í T Í P T l ' i 65 su ú n i c a esperanza y riqueza? Ade-
i i x v i i v - c . i r a u i i x ^ i i m¿Si cste Pan d iv ino de la Eucar is t ;a 
"hace a los ricos car i ta t ivos y enrique-
hjee a los pobres; hace humildes a los po-
4 jjj derosos y eleva a la misma c a t e g o r í a 
23 junio 1932 
P á g . 
P á g . 
P á g . 
P á g . 
Deportes 
C i n e m a t ó g r a f o s y teatros. . . 
L a v i d a en M a d r i d P á g . 
I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y 
financiera 
C r ó n i c a de sociedad 
Del color de m i c r i s t a l (Ver -
beneraO. por " T i r s o M e -
dina ' P á g . 8 
Notas del biock P á g . 8 
La casa de los ojos azules 
( f o l l e t í n ) , po r JacqUeline 
R i v i é r e P á g . 8 
—o— 
M A D R I D . — L o s Comedores de Asis-
tencia Social e s t á n nuevamente sin 
dinero ; en lo que va de a ñ o se 
han gastado 2.300.000 pesetas.—Hoy. 
Asamblea ex t r ao rd ina r i a de funcio-
no y se a c o m p a ñ e la t r a d u c c i ó n catalana 
cuando lo solicite a lguna de las partes; 
en la del s e ñ o r Rey M o r a se sol ic i ta que 
t e r m i n a r su ac t i tud , en vista de las 
adoptadas por las d e m á s m i n o r í a s . 
Se propugna en ella que a los funcio-
r e d a c c i ó n se haga en castellano úni-j " a r io s de l a R e p ú b l i c a que tienen que 
Tiendas de campaña 
n a r í o s civiles pa ra t r a t a r de su Es-
ta tu to .—La C o m i s i ó n de Abastos ha 
fijado en 30 c é n t i m o s el precio del 
k i l o de patatas holandesas (pági-
nas 5 y 8). 
—o— 
P R O V I N C I A S . — L a s Sociedades obre-
ras anunc ian la huelga general en la 
s ¡(¡•de hi jos de Dios a los humi ldes" , como 
d e c í a con soberana elocuencia el d i fun-
to P a t r i a r c a de I r l a n d a a la m u l t i t u d , 
que sa l í a a rec ib i r en los Estados U n i -
dos al " t r e n r o j o " de los" Cardenales. 
Sin embargo, t a m b i é n es cier to que 
las clases acomodadas no se han queda-
'do a t r á s en estas manifestaciones, y me-
' nos el Estado, o sea los elementos ofi-
ciales, que han puesto todo e l poder y 
recursos de la n a c i ó n a l servicio del 
: cu l to ca tó l i co , mejor dicho, de l Congre-
'i so E u c a r í s t i c o . E l d í a grande s e r á , na-
|| t u ral mente, el domingo p r ó x i m o , en que 
¡I t e n d r á l u g a r la misa pont i f ica l en el a l -
t a r de "Phoen ix P a r k " , cantada por un 
;lcoro de 500 voces de hombres y n i ñ o s ; 
Rcon la consiguiente p r o c e s i ó n hasta el 
a l fa r levantado en el puente de O'Con-
nell . j u n t o a la estatua del "L ibe r t ador" . 
Este v e r á desde el cielo ©1 marav i l loso 
t r i u n f o , que no pudo prever su ardien-
te d e v o c i ó n , y cuando la m u l t i t u d , des-
p u é s de rec ib i r la b e n d i c i ó n e u c a r í s t i c a , 
se aleje cantando el h imno " F a i t h of 
our f a the rs" . "Fe de nuestros padres", 
. .el bronce de su estatua v i b r a r á con los 
p r o v i n c i a de Z a m o r a ^ - L o s pescado- ijecos poderosos, como si se a n i m a r a para 
res de A y a m o n t e se hacen a la mar 
se celebren~unas conversaciones n r e l i ¡ c a m e n t e , cuando los pleitos se planteen ac tuar en C a t a l u ñ a no se les obligue a ristxco !!._.___ ln..U^ COliy.er.aaC10ne3. pre i entre ciudadanos HP. d i s t in ta lengua. ¡ a p r e n d e r el c a t a l á n y. por tanto, s u p r i - ' d í a s — . 
de D u b l i n . "Desde hace cuat ro-
— «n-4 , fá o í „ ; e n t r e ciudadanos de d i s t in ta lengua. | aprender l cataian  r c t , supn- mas na r r a i m corresponsal—mil lares de, 
, P ^ . J ^ f - ^ P 1 . 3 - ^ P o s i c i ó n interesante es t a m b i é n l a que ™ n del dic tamen la frase "como de la sacerdotes desde el amanacer has ta la 
reoerva^. la p r o p o s i c i ó n del presidente han ad0ptado los s e ñ 0 r e s S á n c h e z Ro- Repubhca ' . , - . media noche no cesan en todos los t e m -
E l delegado e s p a ñ o l lo,; m á n , Maura , U n a m u n o y o tros , — n t r a "» r " " * ™ * a»«»n.J 
(De nuestro corresponsal) 
P A R I S , 22 .—La Prensa francesa, i n -
cluso como acontec imiento p e r i o d í s t i c o . 
comen ta y describe e l C o n d e s o E u c a - ^ ^ f e ^ r S ^ ^ s ^ e w o - E l W T ™ ^ ^ f ^ 0 5 0 * nunCa VÍ3to riaf inr. rio - n . . ^ ^ rtrv'-j- f. _ . _ . u e » p u e ^ ae treo m e s e s ae p a r o . — « J nunca s n n a r i n r i in fn Ho la f* ^ 
S - S ^ * * 10 Pr0PUefa n̂que. hi.Upr¿e¿¡;:;n ^ ^ ^ i ^ ^ ^ i , ^ ^ reí*."**» <¡* voto p¿tiou1ar ¿ue W ^ I ^ T í S B S j g ^ « H 
Paul Rr^ü, , !63^3"5 a . P̂ r16 naval - | l i m i t a c i ó n a los p e q u e ñ o s mar inos y p i - ! l i dad la presentaron hace d í a s , pero lí 
d í a de San J u a n s e r á fes t ivo en Bar-
celona ( p á g i n a s 2 y 4 ) . 
—o— 
E X T R A N J E R O . — A y e r se i n a u g u r ó 
el Congreso E u c a r í s t i c o In te rnac io -
O t r a p o s i c i ó n es la de quienes defen 
—irán u n voto par t i cu la r que presentar.,. — 
sro l a ! e l s e ñ o r Val le y e l g r u p o " A l Servicioi*oJe,slas el S a n t í s i m o e s t á expuesto y an - ' l na l de D u b l í n . — P r o p o s i c i ó n yanqui 
—nside- de l a R e p ú b l i c a " . E n real idad é s t o s nojte e l se a r r o d i l l a n masas cont inuamente! ; para reduc i r los a rmamentos a la 
pezado ya * W ? -3no ^ ^ « d e r al pun to de paJ irenovadas. E n las casas par t i cu la res , por ' ! t e rcera parte.—Se ha declarado en 
is,af. de m í í ^ r d l c U m e n d ^ S c S i t l ó S ^ ^ F ' S S f * ? ' de CÍrÍOS ardeD eri Chi le el ^ m u n i s m o fuera de la ley os f i r m a n - l nrn'1/0 ^ t a - m e n : a e la Conusiom jnor de la E u c a r i s t í a . 
T a l es la muchedumbre que no hay po-i;i . 
m — Í cocí v a 
ln ^ ^0:nco'ur' que l a ap l i cac ión del de t a m b i é n la TntemacinnaliT-arióri ' d J C o m i s i ó n no quiso tomarlu. en con . . . 
S J 5 l a genera1' P 0 ^ ser m o t i v o d e ' l a a v i a c i ó n c iv i l v " ?uTe^ón de l | M 6 n ' ^ g a n ^ i o que h a b í a empezado H t S f ^ S í v í ^ í í £ ̂  de par ¡ r e n o v a d a s . E n las casas par t i cu la res , p o r i ! t e rcera p a r t e . - S e ha declarado , 
« j u s t i c i a s . E l delegado i a p o n é s Tron, U ^ V / f » ^ ¿ ia ,S".preSi0Tn ,a? a discutirse el a r t í c u l o . En vista de la ' ^ .^^ P 1 ' ^ el voto de referencia es el p n ; la noche, mi l l a r e s de 
^ e n t ó que no puede ain ^ " ' Í ^ A m i l , t a r - - P o r ultlmo-L'tv/n,f- c o n f u s i ó n que exfctc esperan los f i r m a n - ! ™ ' - ^ d . c U o n de la Comis ión . nor de la E u c a r i s t í a , 
^ u w e cumenrse, s in q u e , a c e p t ó con p e q u e ñ a s reservan de detalle.ues que l a C o m i s i ó n v o l v e r á de su acuer - i (Ma* i ü í o r m a c i o o eu U segimda plana)' 
( p á g i n a 1). 
n i nunca s o ñ a d o , t r i un fo de la fe de 
nuestros padres, sobre el protes tant ismo 
a n t i e u c a r í s t i c o . La I r l a n d a perseguida y 
m á r t i r , s ó l o por ser c a t ó l i c a , no sólo 
celebra el t r iunfo definit ivo de su fe 
e u c a r í s t i c a sobre l a n e g a c i ó n protestan-
te, sino t a m b i é n su r e s u r r e c c i ó n a l ver-
s" e-x - 1 seno de las naciones libres 
f rentp a su secular opresor y aclaman-
do ' on J ú b i l o indescr ip t ib le a "su Dios 
Sacramentado", a lma do su v i d a na-
ciona l . 
Jueves 23 de j u n i o de 1932 (2) E L D E B A T E M A D R I D . — A ñ o X X I I . — N ú m . 7.092 
Disgusto entre los diputados de la E s q u e r r a 
Tienen más impopularidad en Cataluña que los castellanos que 
combaten el Estatuto. Estos, al menos—dicen los catalanes—, 
se mantienen fieles a los compromisos contraídos. Maciá estima 
que la más empeñada discusión será en lo relativo a la enseñanza 
P A R A UNAMUNO E S H O Y C U A N D O E M P I E Z A L A V E R -
D A D E R A B A T A L L A 
apreciaciones sobre loe especiales pun-
tos de v i s t a y de mayor trascendencia. 
L a unidad nacional 
B A D A J O Z , 22.—En el s a l ó n Liceo de 
M é r i d a ha dado una conferencia el es-
c r i t o r don J o s é D í a z A m b r o n a sobre el 
t ema: " E l Es ta tu to c a t a l á n y la un idad 
nacional" . E l conferenciante c o m b a t i ó el 
proyecto presentado y dijo que es ne-
cesario que la o p i n i ó n es t é a le r ta para 
evi tar todo desmembramiento de la u n i 
dad nacional . 
E n estudio un nuevo plan de ferrocarri les ¡Acuerdos de los delegados 
de las Facultades 
Barrera, a Prisiones Militares. En 1 de julio se inaugurará una 
línea del "Metro". No sé si podré ir—dice Prieto—, porque 
faltan muchos días aún. El Nuncio en Justicia 
E l m i n i s t r o de Obras p ú b l i c a s a l reci-[ s e ñ o r H u r t a d o h a b í a estado fuera unos 
i b i r a los periodistas m a n i f e s t ó que h a - [ d í a s . 
D . J ^ \ • conferenciado extensamente con losi Respecto a la vis i ta de la C o m i s i ó n del eclaraCiOnes Cíe JL/OmingO min is t ros de A g r i c u l t u r a y Hacienda . Cuerpo de I n v á l i d o s , d i jo que habla te-
( C r ó n l e a t e l e f ó n i c a de nuestro corres-
ponsal.) 
B A R C E L O N A . 22.—Siguen las cabalas 
y comentarios apasionados en to rno a 
l a ac t i tud de Carrasco Fo rmigue ra . La 
dureza con que fué t r a t ado por la m i -
n o r í a catalana y la desmesurada ind ig -
n a c i ó n con que le combaten los p e r i ó -
dicos catalanistas, e s t á produciendo una 
r e a c c i ó n de s i m p a t í a a su favor. Y a en 
l a p rop ia Esquer ra surgen las discre-
pancias y antagonismos con t ra l a l abor 
de los par lamentar ios catalanes. Basta 
acercarse a cualquier g rupo de catala-
nistas para apreciar el disgusto existen-
te. L a Esquerra es hoy v í c t i m a del v i -
rus de descontento y r e b e l d í a que inocu-
ló a sus masas. A los hombres que, en-
f r e n t á n d o s e con la real idad po l í t i c a del 
l a ñ e s ? " 
" L a Ñ a u " es el p e r i ó d i c o que ha to-
mado a su cargo la defensa de Carrasco 
Formiguera , y es de jus t ic ia reconocer 
que cada vez va haciendo m á s prosé l i -
tos, claro es que entre los elementos per-
tenecientes al ext remismo catalanista, 
los mismos que f igu raban hace unos 
a ñ o s a l lado de M a c i á y fo rmaban la 
vanguardia de la Esquerra . 
Carrasco F o r m i g u e r a se ha entrevis-
tado hoy con M a c i á , le ha expuesto, una 
vez m á s , sus puntos de v i s t a nacionalis-
tas y le ha explicado su ac t i t ud . No es 
probable que M a c i á haya disentido de 
momento, comprenden que es la hora;3us t e o r í a s y de sus pretensionesi Carras-
de l a serenidad y de la t ransigencia , sujco F o r m i g u e r a ha confirmado su conven-
p ú b l i c o se les revuelve decepcionado y; c imiento de que M a c i á no discrepa de 
les acusa de ser los culpables de lo que;311 doc t r ina nacionalista n i l a n z a r á con-
creen fracaso del Es ta tu to y de las as-¡ t r a él anatemas por el ideal separat ista 
piraciones nacionalistas de C a t a l u ñ a . 1 u e sustenta. De labios de! presidente de 
" L ' O p i n i ó " , ó r g a n o de la Esquerra no. C a t a l u ñ a h a b r á escuchado que la ún icn 
desaprovecha coyun tura pa ra hacer Ha-j d i s c r e p a n c ¡ a es por razones de estrate-
mamien tos a la cordura de todos, .ria-|8'ia, de t á c t i c a po l í t i ca . Carrasco F o r m i -
cipalmente los que t o d a v í a piensan en g ü e r a h a b í a t rans ig ido en sus ideales se-
E l m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a hizo ayer 
expos ic ión de l a sangre de u n p u ñ a d o de;Ias siguientes manifestaciones: 
generosos catalanes? ¿ E s que todo noj ^ / n ú t i l hacer p r o f e c í a s c a t a s t r ó f i c a s 
H ¡ r e s p e c t o a las derivaciones que el pro-
era si no una comedia para l levar una j blema del Es ta tu to puede tener. Ac tua l -
inút i l t ragedia a muchos hogares cata- mente no hay una fuerza p o l í t i c a que no 
Asis t ie ron a la r e u n i ó n el subsecretario 
de A g r i c u l t u r a , el d i rec tor de Fer roca-
rr i les , el presidente del Consejo Super ior 
de Fer rocar r i l es y el func ionar io de es-
te ú l t i m o organismo, s e ñ o r Seijas, p a r í 
t r a t a r de la ponencia que, s e g ú n ley de 
13 de ab r i l compete a los min i s t ro s de' 
nido por objeto sol ic i tar algunas mejo-
ras que él h a b í a p romet ido estudiar. 
El Nuncio en el minis-
terio de Justicia 
considere obligado aprobar un Es ta tu to . Obras p ú b l i c a s y A g r i c u l t u r a , con los 
S £ . ^ S . ^ ^ ^ ^ e s - ] ^ s o r e s que e s t i m e ñ r o p ^ n o s coñ ^ ^ ^ ^ ^ ^ " ^ ^ ^ I ñ S r S 
D-ebe existir una sola clase de ma-
trículas v la asistencia a clase 
será volumaria 
LAS FACULTADES DETERMINA-
RAN SU REGIMEN ACADEMICO 
Se pide la reorganización de la 
Segunda enseñanza 
U L T J M a h o r a 
Los radicales socialistas 
con el Gobierno 
Anoche, a las once se r e u n i ó en una 
de las secciones del Congreso la mino-
r í a r ad ica l socialista, para f i j a r la po. 
s ic ión de la m i s m a en la d i s cus ión del 
a r t í c u l o segundo del proyecto de Usta.. 
tu to de C a t a l u ñ a . Se t o m ó el acuerdo 
de vo ta r el d ic tamen t a l como es t á re-
dactado, y, en el caso de que el Gobier-
no incluyer? a l a r t í c u l o segundo ael 
proyecto del Es t a tu to la enmienda del 
s e ñ o r P e ñ a l b a , vo ta r lo t a m b i é n . 
L a d i s c u s i ó n fué m u y movida , a juz-
gar por las grandes voces que en al-
p i r i t u a l po l í t i ca y o r g á n i c a de E s p a ñ a , j e to de presentar a las Cortes un plan de Slí ^ T T V ^ . o n P1 Z ^ f ^ W r ^ S S h l i ^ f i f d i s t i n t a s Fa- Pasillos-
ro ta por la M o n a r q u í a . E n esta ac t i tud lde ferrocarr i les , que pueda cons.derarse ,mini.s. tr° de Jus t ic ia con el que confe- los representantes de ^ d ^ n t a s ¿ a : E1 de Ag.r icul tura i 
i e c o n o m í a nac ional . K P ^ ^ - S . 
y de jos s e ñ o r e s S á n c h e z Albornoz y Una- ¡ log reuni£OSi en vista 'de que no (lfJ£ 
han a un acuerdo. 
La r e u n i ó n ' e r m i n ó cerca de las dos 
zas p o l í t i c a s que t ienen conciencia de s u l A u n cuando > a el m i n i s t r o de A g r i c u i - i  A las do? y me?i^ ^ ^ í ^ f L f " ^ t„ 
responsabilidad, l legar a la co inc idencia j tura y y o ~ d i j o — c o n los d e m á s s e ñ o r e s . bornoz a los Periodistas, quienes le i n -
gestos bél icos y actitudes heroicas: "en 
las luchas modernas por la l iber tad de 
paratistas sólo en c o n s i d e r a c i ó n al Es-
ta tuto, que es max ima l i s t a pa ra los que 
los pueblos, no se sabe de n i n g ú n pue- se contentan con una a u t o n o m í a regio-
blo que haya t r i un fado en el campo de na l ; pero para los que asp i ran ai sepa-
batal la . E l lo se comprende, porque los j r a t i smo es min ima l i s t a . A l desist ir la 
pueblos opr imidos que han de luchar j Esquerra de la i nv io l ab i l i dad del Esta-
por su l iber tad con t ra el pueblo opre- tuto, queda reducido el p rog rama de los 
sor. e s t á n en desigualdad de condicio- catalanes a una simple c u e s t i ó n regio-
nes en cuanto a armamentos ." ¡na l i s t a , y desde este punto de vis ta na-
que pos ib i l i t a la C o n s t i t u c i ó n no es fá-
c i l . ¿ Q u e para l legar a la coincidencia se 
exponen puntos de v i s t a y se debate en 
el Par lamento? Na tu ra lmen te . Si el Par-
lamento no fuera pa ra ello, no c u m p l i r í a 
su m i s i ó n . 
Í b a m o s V s t u d ^ á r i a ' c u e s t í r n ^reTmos te r rogaron sobre la conferencia que .ca-
baba de celebrar con M o n s e ñ o r Tides-
r ^ t ó e ^ ^ ^ S ^ ^ o S S ! ^ ^ . ^ S e L m Í ± ^ % ? q ; t Í ^ ^ ^ & ^ M V L0' ^ I t \ y meái7Te^^mad7ugaáa: 
E n el sa on rec tora l de l a U ™ . 6 ^ 1 ; gunos momentos se p e r c i b í a n desde lo , 
dad Cent ra l se reunieron ayer m a ñ a n a ^asil los ^ w e 108 
s e ñ o r Do-
la una Je 
m u ñ o . 
Se dió lectura a las diversas ponen-
dependen m u y ' p r inc ipa lmente de e'ste l l a ,hab. ía carecicl0 en absoluto de i m -
departamento, y a d e m á s , por asi haber- P0!131101^ . . , • ^ K ^ A Í A 
lo convenido en el ú l t i m o Consejo de i . Es d .tanta¡s v l o s 1 1 1 Í a ^ r : a " a d l ° ~ ^ ^ 
C a t a l u ñ a , por o t ra parte, sensible co -min i s t ro s , en el que. a l t r a t a r del U n - , ^ c e ^ n c ^ 
mo nunca a su responsabil idad h i s t ó r i - ! t o . convinimos en que se avisara a l m i - ^ habia ^ ' 
ca, e s p a ñ o l i z a d a por la R e p ú b l i c a , d e - i ^ t r o de Hac ienda para asist ir a las 1 " ° ^ ^ ^ ^ s i t a d o y lo hizo hoy. 
seosa de que sus aspiraciones se logren !dellberaciones. 
en la legalidad y v i v a n en la legalidad, 
ac 
Hablamos de generalidades, sin con-
E l acuerdo adoptado lo someteiemos al lcretaí:T.asu?to al^no- ^ 0 •„ 
• N i aun siquiera de Segovia?, i n -
las Cortes para inc l inarse ante él sin 
que nadie, en n i n g ú n aspecto social ni 
pol í t ico pueda pretender l l eva r la n i na-
die pueda temer que vaya m á s a l l á de 
donde las Cortes s e ñ a l e n el l í m i t e de la 
ley. 
La minoría radical insiste 
rado que s e r í a conveniente que estuvie-
r a t e rminada antes de p r i m e r o del mes 
p r ó x i m o . 
n t e s t ó el min i s t ro , 
hablado de Avi l a , 
que ú l t i m a m e n t e 
r e a l i c é a aquella ciudad visi tando sus 
monumentos, entre ellos la iglesia de 
San Vicente. 
cultades, y a c o n t i n u a c i ó n don Nice to 
Sala p r o n u n c i ó un discurso para dar 
las gracias al min i s t ro de Ins t ruc-
ción p ú b l i c a , por la a t e n c i ó n que ha de-
dicado a la Univers idad. E l s e ñ o r De 
los R í o s c o n t e s t ó para coagratularse de 
la c o l a b o r a c i ó n que ha encontrado en los 
c a t e d r á t i c o s . 
Las conclusiones 
Como consecuencia de la r e u n i ó n de 
delegados de las diferentes Faculta.des 
univers i tar ias , y habida cuenta de que 
interesa pr inc ipa lmente elevar el n ive l 
de cu l tu ra , intensificando las tareas do-
Preguntado el s e ñ o r Albornoz si c r e í a ¡ c e n t e s y procurando que los certificados 
PnmKinn rlp PfSpHnha en Pos,hles acontecimientos po l í t i cos pa- a c a d é m i c o s respondan in ternamente al 
o u m i a i u i i u c o u i u u u c t i r a el d ia de hoŷ  m a n 5 f e s t ó qUe él no!grado debido de f o r m a c i ó n in te lectual y 
Luego di jo el s e ñ o r Pr ie to auo h a b í a ! c r e í a (3"e n i hoy n i r n a ñ a n a o c u r r i r í a ; cu l tu ra l , los reunidos se pronunciaron en 
recibido a una C o m i s i ó n de C ó r d o b a que nada- ¡ c o n t r a de toda l i m i t a c i ó n a " p r i o r i " del 
L a m i n o r í a rad ica l ce l eb ró ayer ma- i l e p id ió l a e j ecuc ión de d e t e í - m i n a d a s 
ñ a ñ a su anunciada r e u n i ó n , bajo la p re -Pbras de carreteras y caminos, pues, 
sidencia del s e ñ o r M a r t í n e z Bar r ios . A:aun(3ue l& s i t u a c i ó n de t rabajo es buena 
Notas varias i S r o de estudiantes y del ^ dG 
E ) 
la salida manifes taron que se h a b í a n de-l^n aquella provinc ia , debido a la e s p l é n - ; s i t a s de don Rafael M a r í a de Labra , de! ^ • asistencia a clase 
dicado a proseguir el examen del proyec- |d lda cosecha que absorbe la casi to ta l i - .don Juan Bau t i s t a A r r e g u i . m in i s t ro de|"ldLr!!J^°„„" _ f, y„AYfJ5S . ^ ^ l ^ " 
A f i r m a n que sólo debe ex is t i r una cia-
Y como rép l i ca , M u ñ o z C a s t a ñ e r , uno 
de los voluntar ios que se a l i s tó en el 
e j é r c i t o a las ó r d e n e s de M a c i á , publ ica 
u n a r t í c u l o en " L a Ñ a u " en el que dice: 
" A n t e estas t e o r í a s , t an b r i l l an temente 
expuestas por el ó r g a n o de l a Esquerra , 
no nos queda otro remedio que pregun-
t a r : ¿ d ó n d e queda, pues, aquel e j é r c i t o 
c a t a l á n que con la ayuda personal o eco-
n ó m i c a de tantos catalanes preparaba 
M a c i á para declarar la gue r ra a los opre-
sores de nuestra Pat r ia , a pesar de las 
dudas que abr igaba respecto al é x i t o ? ¿Y 
todos aquellos ejercicios de ent renamien-
to a que a s i s t í a M a c i á personalmente? 
¿ Q u é objeto t e n í a , pues, l a c é l e b r e expe-
d i c i ó n de P r a t de Mol ió? ¿ E s que todo 
j u n t o no va a ser si no una indigna co-
media para poder j u s t i f i c a r el dinero 
que el " A v i " r e c i b í a de A m é r i c a con la 
cionalista, y a l ser denegada a Cata-
l u ñ a la a d m i n i s t r a c i ó n de j u s t i c i a y otras 
atr ibuciones que se exigen en el Es t a tu -
to, cree Carrasco F o r m i g u e r a que ios 
r í a ratificaba su p o s i c i ó n de apoyar la de-
cididamente y pedir para su a p r o b a c i ó n 
v o t a c i ó n nomina l . T a m b i é n p e d i r á n vo-
t a c i ó n nomina l para aquellas otras en-
miendas que se opongan al e s p í r i t u á e \ \ 
l a de su c o m p a ñ e r o de m i n o r í a y se 
c ion y se pretende que con la e j e c u c i ó n 
de nuevas obras se d é o c u p a c i ó n a to-
dos. T a m b i é n me han pedido otras para 
el p r ó x i m o o t o ñ o , antes de la recolec-
c ión de aceituna que seguramente absor-
j b e r á igualmente la to ta l idad de los obre-
o p o n d r á n a que sea aceptada por la C o - l ^ P ^ 4 la cosecha se Presenta has-
mis ión la enmienda presentada por el ' presentadí 
s e ñ o r P e ñ a l b a y vo ta r el a r t í c u l o segun-
do si se presenta t a l como e s t á redac-
Un F^tatlltn dpi Vinn asPlren a cursar estudios univej-sitarios, 
" ' " ¡ l a Univers idad e s t a b l e c e r á pruebas co-
munes. Antes de estas pruebas, las Fa-
cultades e s t a b l e c e r á n cursos p re l imina -
res de e n s e ñ a n z a s fo rmat ivas e i n s t ru -
mentales de las respectivas carreras y 
en cada una se e s t a b l e c e r á un m í n i m o de 
E l m in i s t ro de A g r i c u l t u r a r ec ib ió a 
los periodistas y les d i j o : 
E s t á n reunidos actualmente los repre-
sentantes de la indus t r ia corcho-taponera 
de las dis t in tas regiones de E s p a ñ a con 
objeto de fo rmal iza r la Comis ión mixta!escolari(3ad- como cond ic ión precisa pa-
La nueva línea del "Metro 
„ ! d e l corcho recientemente ins t i tu ida . Lá fa Poder efectuar la prueba final de eon-reunión no t iene como ú n i c o objeto de-signar las personas que han de cumplir 
cepciones de diputados de l a m i n o r í a IunV comFsYón d e f A ^ crisis que 
que quieran abstenerse. Icelona, el Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n dell ^ f ™ 8 * 1 esta indust r ia y anaJizar las 
Si no es aceptada la enmienda del se-1Metropolitano y el de la C o m p a ñ í a ^gl s 0 ! ^ c l ° n e s , p 0 8 l D l e s - . , ñor Rey Mora , la m i n o r í a rad ica l la re-ÍNorte. para i n v i t a r l e a la inauguraciónLDen^0 de d i a l se*á reunida la 
p r o d u c i r á al plantearse la c u e s t i ó n del i de las obras de la nueva l í n e a transver- C o m i s i ó n que ha de entender en la re 
idioma, cuando se t ra te de los Tr ibuna-!Sal del " M e t r o " , acto que se c e l e b r a r á daccion ^ Es ta tu to del Vino . E l Esta-
les de Just ic ia . i el p r imero de julio. No les he promet ido tu to se propone dar a esta p r o d u c c i ó n 
¡ n o ratafan^o ¡ as i s t i r , di jo el s e ñ o r Pr ieto, porque de P^idad. una discipl ina y una a r t i -
LOS cataiane... , a 1 df> faltan muclfos Md¡as- culacion que hoy no tiene. 
diputados castellanos t ienen r a z ó n en tado en el dic tamen, salvo aquellas ex-, p o r ú l t im0i d i jo que le h a b í a vis i tado 
muchos de los problemas que plantean, -
entre ellos el del id ioma. 
Todo ello mant iene vivo el disgusto 
entre los diputados de Esquerra , hasta 
el punto que puede asegurarse que esos 
diputados catalanes que t ienen a su car-
go la defensa del famoso Es ta tu to , t ie-
nen m á s impopu la r idad en C a t a l u ñ a que 
, . 1 Ayer ta rde conversaron los periodistas 
loe par lamenta r ios castellanos que m á s COn un destacado miembro de l a m i n o r í a 
se d is t inguen en combat i r lo . A l fin y al ¡ c a t a l a n a , a quien pregunta ron si era exac-
cabo, d icen lo m á s apasionados, estos ita la referencia dada por algunos pe r ió -nQT.ioT^,«^*o^!^^ ~ , • i i dicos con m o t i v o de l a r e u n i ó n celebra-par iamentanos castellanos, al eiercer la J T> I I J - I J ~ ' ^ - j ^ ^ i »a. fta en Barcelona por los diputados ca-
opos ic ión , cumplen con su deber de con-
ciencia y con los compromisos c o n t r a í -
dos.—Angulo. 
Manifestaciones de Maciá tos. E l domingo espero que v e n d r á n d i -
versos orfeones de la plaza de V i c h a v i -
sitar la General idad; el d ía 29, i r é a Reus 
y desde all í , donde t a m b i é n c a n t a r á n va-
rios orfeones, probablemente m a r c h a r é a 
San Cugat de Va l l é s , y no sé s i a o t ro 
sitio.-
Anbés de despedirse de los periodis-
tas, uno de é s t o s le hizo la siguiente 
pregunta : 
— ¿ E s cier to que ha recibido docu-
mentos de diversas personalidades de 
la Izquierda republ icana de C a t a l u ñ a 
que protestan de l a a c t u a c i ó n de los 
diputados a Cortes? 
E l s e ñ o r M a c i á c o n t e s t ó que no sa-
b í a de q u é se hablaba, pero en el caso 
de que fuese cierto, no t e n d r í a n ingu-
na impor tancia , toda vez que todos ha-
b ían de sujetarse a la d i sc ip l ina del 
par t ido, aunque algunas veces p o d r í a n 
l legarle protestas personalmente, y otras 
B A R C E L O N A . 22.—El presidente de 
l a -Gene ra l idad rec ib ió hoy a loe perio-
distas, y se ha referido a un suelto que 
pub l i ca " E l D i l u v i o " , en el cual se di-
ce q-ue los s e ñ o r e s Gi ra l t , consejero de 
l a General idad, y don A n t o n i o M u n t a -
ner, presidente de Ja J u n t a mun ic ipa l 
del pa r t i do radica l , han marchado a M a -
d r i d para hab la r con el s e ñ o r L e r r o u x 
p a r a buscar una f ó r m u l a de concordia 
du ran te las p r ó x i m a s sesiones del Par-
lamento , relacionadas con el Es t a tu to 
c a t a l á n . Eso, ha a ñ a d i d o el s e ñ o r Ma-
ciá , ha sido por i n i c i a t i v a suya. Yo, 
como presidente de la Generalidad, no 
he ido a consul tar con nadie, y sigo 
a ú n h a c i é n d o l o nada m á s que con las 
personalidades m á a destacadas de to-
ó o s los par t idos po l í t i cos , para conocer 
su op in ión , especialmente en lo que ha-
ce referencia a l Es ta tu to , 
H o y , s i g u i ó diciendo el s e ñ o r M a c i á , ha 
ven ido el s e ñ o r Carrasco convocado por 
m í . N o as i s t ió a l a ú l t i m a r e u n i ó n , por-
que no fo rma par te de la m i n o r í a cata-
lana, pero he querido consultarle, ya que 
se t r a t a de una de las m á s relevantes 
personalidades de la U n i ó n d e m o c r á t i c a 
de C a t a l u ñ a y es, a d e m á s , m u y amigo 
m í o . Su op in ión , en estos momentos de 
responsabil idad, y pa ra t razar el camino 
conveniente, me interesa sobremanera. 
U n per iodis ta le p r e g u n t ó d e s p u é s si 
ahora, que hablan t r anscu r r ido cuaren-
t a y ocho horas desde la r e i m l ó n cele-
b rada por l a m i n o r í a , p o d r í a dar algu-
nas explicaciones acerca d e , l o acordado 
en ella, y el s e ñ o r M a c i á c o n t e s t ó : 
—Esta r e u n i ó n no tuvo n i n g u n a impor-
t anc i a ; fué un simple cambio de impre-
siones, porque no se puede t omar n ingu-
n a r e s o l u c i ó n en firme desde el momen-
t o en que es dif íci l precisar c u á l s e r á 
el desenvolvimiento de los debates. 
O t r o de los informadores le p r e g u n t ó 
s i s e r í a n consultados los jefes de pa r t i -
dos po l í t i cos , que no tuviesen represen-
t a c i ó n en l a m i n o r í a , y el presidente 
de l a General idad c o n t e s t ó a f i rmat iva-
mente, a ñ a d i e n d o que t a m b i é n cambiaba 
impresiones con personalidades de todos 
los g rupos de C a t a l u ñ a . 
— ¿ C r e e probable que sea convocada la 
talanes y los componentes de la Gene-
ra l idad . Se dec ía que se h a b í a adoptado 
el acuerdo de pedir a los d is t in tos gru-
pos que in t eg ran la C á m a r a que se defi-
n ie ran concretamente sobre el Es ta tu to . 
—Algo de eso se t r a ta , y a que se va 
haciendo preciso que la d i s cus ión se aju? 
te a una norma concreta, puesto que la 
m a y o r í a de los grupos no han expuesto 
una o p i n i ó n de conjunto. 
A l l legar a la C á m a r a el s e ñ o r Com-
panys se le p r e g u n t ó acerca de la opi-
Barrera a Prisiones Militare? 
E l min i s t ro de l a Gue r r a r e c i b i ó al d i -
rector general 
j un to . Tan to en lo que afecta al m í n i m o 
de escolaridad, como al c a r á c t e r de las 
pruebas y al n ive l de suficiencia, e x i s t i r á 
entre la? diversas Facultades una homo-
geneidad. 
Si al hacer la prueba de ap t i tud un 
alumno no fuera aprobado, hasta que 
t r anscur ran seis meses, no p o d r á repe-
t i r el examen y debe ser supr imida la 
e m e e s i ó n de e x á m e n e s ext raordinar ios . 
Conviene elevar prudencialmente el 
precio de las ma t r i cu las para sufragar 
Las Clases Sanitarias;103 gastos de becas y m a t r í c u l a s gra-
tuitas de los alumnos carentes de recur-
sos, que demuestren suficiencia a j u i c i o 
de la Facul tad . 
Debe aplicarse c r i t e r io res t r ic t ivo y pe-
Más disturbios en Chile 
B U E N O S A I R E S , 22.—Noticia,-; l ie-
gadas de San t i ago de Chi le , a pesar 
de l a censura, anunc ian que c o n t i n ú a n 
los d i s turb ios . 
U n a g r a n pa r t e de l a p o b l a c i ó n se 
m u e s t r a descontenta por el ac tua l es-
tado de cosas, y se teme la imp lan t a -
c ión de una nueva d i c t adu ra m i l i t a r . 
Se asegura que l a Escuadra e s t á con-
cent rada en V a l p a r a í s o , p a r a el caso 
de que los acontecimientos hagan ne-
cesario desembarcar fuerzas de m a r i -
n e r í a . 
E n Sant iago, g rupos de alborotado-
res han atacado va r ios puestos de ca-
rabineros, ent? ,blá .ndose t i ro teos , a con-
secuencia, de los cuales han resultado 
heridos por ambas par tes . 
Fugitivos 
B U E N O S A I R E S . 22. — E n Bajose-
te de Chi le y ocupado por dos oficia-
les, un suboficial y t res paisanos, que 
g u r a ha a te r r i zado un a v i ó n proceden-
han hu ido de Chi le . 
Baiosegura =e encuentra en las pro-
x imidades de San Juan. 
El d'a de San Juan será 
festivo en Barcelona 
B A R C E L O N A , 22. — E l Jurado mixto 
del Traba jo de Siderurgia y Metalurgia 
de Barcelona ha acordado declarar día 
festivo el p r ó x i m o d í a 24, fest ividad de 
San Juan. 
E l C o m i t é E jecu t ivo de la Confede-
r a c i ó n E s p a ñ o l a de Clases Sani tar ias 
: t rucc ion publica, las conclusiones apro-] dagogico a los traslados de matr icula y 
c o n f i r ™ la not.c.a de, t r a L d o de, dÁ$S%g*VL^¡g%®í&&. 
que ú a 1 C a m e n t e f u é p a I . a s a , u d a r , e ; P a e S e , i | e ¿ ^ ' c ^ ñ ' ^ a d a g f t 
dic tamen sobre el a r t í c u l o 2.° t a l como 
e s t á redactado. 
— N o \ l o s é — c o n t e s t ó — . M a ñ a n a se re-
u n i r á la m i n o r í a para tomar acuerdos, 
n ión que le m e r e c í a n las manifestacio- — ¿ V a n a presentar ustedes a lguna en-
cho Min i s t e r io para estudiar y resolver 
estos problemas. 
nes hechas por el s e ñ o r A z a ñ a sobre uft 
posible desglose de l a parte de Hacienda 
del Es ta tu to . 
—No puedo contestar sobre esto—di-
jo—, pues al l legar a q u í me han dado 
la noticia y he de cambiar impresiones 
con la m i n o r í a sobre el pa r t i cu l a r . E n -
tonces p o d r é decirles q u é o n i n i ó n me me-
recen, porque yo. la verdad, no entiendo 
nada de cuestiones de Hacienda. 
Integramente el voto 
particular 
Los periodistas p regunta ron ayer tar-
por medio de documentos con diversas de a l s e ñ o r Companys si vo ta ran noy ei 
iiniiiiwüiHiiiiiwiwiininiiW! 
"i l!|!ll!;li!W!inillHIII!HllilKI 
m m m 
A U M E N T A L A S F U N C I O N E S 
O R G A N I C A S D E D E F E N S A . 
T U B E R C U L O S I S . A N E M I A , 
N E U R A S T E N I A , C O N S U N C I O N 
H H IB B B • S H S E B S 
¡PIES D O L O R I D O S 
E N V E J E C E N E L 
R O S T R O ! 
mienda? 
—Absolutamente n i n g u n a . Nosotros 
mantenemos í n t e g r a m e n t e el voto p a r t í 
cu la r del Es ta tu to en ese a r t í c u l o como 
en todos los d e m á s . 
Ahora empieza la batalla 
E l s e ñ o r U n a m u n o se m e z c l ó ayer tar-
de en numerosos grupos que d i s c u t í a n 
sobre el a r t í c u l o 2.° del Es ta tu to y de las 
probabil idades para hoy. tema general en 
todas las conversaciones. E l s e ñ o r Una 
m u ñ o a s i n t i ó a unas manifestaciones dei 
s e ñ o r Rey Mora en el sentido de su en 
mienda, y d i j o : 
—Todo lo que se ha hecho hasta ahora 
no tiene impor t anc i a alguna. A h o r a es 
cuando empieza la verdadera bata l la . 
E l s e ñ o r Rey Mora d i s c u t í a con el se 
ñ o r H u r t a d o acerca de su enmienda, a 
l a cual és te no encontra'ba o t r a tacha que 
l a de ser inopor tuna . "A esto le r e p l i c ó éi 
p r i m e r o que para él no lo era y que, ade 
m á s . e n t e n d í a que encajaba perfectamen-
te en la C o n s t i t u c i ó n , que p r e c e p t ú a ' i 
o b l i g a c i ó n de saber el castellano pero no 
n inguna lengua regional . 
L a Comisión de Estatutos 
Los pies doloridos sur-
can su rostro de patas de 
íal lo, ha-
i é n d o l a 
p a r e c e r 
vie ja an-
t e s 
t i e m p o : 
a. f e c t a n 
su salud y d i sminuyen sus ac t iv i -
dades. 
A las cuatro de la ta rde se r e u n i ó la 
C o m i s i ó n de Esta tu tos , para con t inuar 
el examen de las d is t in tas enmiendas 
presentadas al proyecto del de C a t a l u ñ a . 
Con el m é t o d o del D O C T O R S C H O L L , famoso en 3 5 i S e g ú n referencia de va r ios vocales, .a 
, - . - , „ „_,„ „ : ._„ :„ „ „ _ - . > , „ C o m i s i ó n , desde luego, no re t i ra su dic-
naciones, e l confor t de l pie es una ciencia a p r o D a a a i f ^ „„; „, „„ . :„r ,1l „ n J„ .„ 
por los m é d i c o s de todo el mundo. E s t á demostrado 
que este m é t o d o del D r . S C H O L L da a l i v i o ins tan-
t á n e o , cualquiera que sea el ma l , y el saber exacta y 
def in i t ivamente d ó n d e e s t á no le cuesta a usted nada. 
Nuestras calificadas p r a c t i p é d i c a s ( t é c n i c a s de los 
pies) d a r á n a usted una prueba en pocos momentos. 
E l servicio del D r . S C H O L L es gra t i s . 
P i d a usted ahora po r t e l é fono a l 90315 o al 15055. 
BÜHÜIIIH 
C u i d e a s r e d 
VEINTIOCHO OEÍENCIOiS EN Pl 
Z A R A G O Z A , 22.—En el pueblo de Po-
mer han sido detenidos con motivo de 
los sucesos de ayer, 21 hombres y siete 
mujeres, y se cree que en breve serán 
conducidos a la capi ta l , con l a que hay 
p é s i m a s comunicaciones, pues la es tación 
t e l e g r á f i c a m á s inmedia ta dista 25 k i ló 
metros. 
liña entre extremistas 
de expedientes para sufr i r e x á m e n e s en 
diversas Universidades. 
E l Estado debe supl i r r á p i d a m e n t e las 
necesidades de laborator ios , c l í n i cas , b i 
bliotecas. e t c é t e r a . T a m b i é n debe aten-
der el Estado a la r e o r g a n i z a c i ó n esta-
ble de la segunda e n s e ñ a n z a , dotando a 
los Establecimientos oficiales de los ele 
mentes necesarios pata que su labor sea 
esencialmente de e d u c á c i ó n . 
Las U n i v é r s i d a d e s o r g a n i z a r á n ense L E O N . 22.—En Vil laseca. el comunis-
ñ a n z a s de c a r á c t e r general pa ra los a lum- t a R ica rdo Rubio Diez, hizo varios dis-
nos de ; l a s d is t in tas Facultades y para paros de pistola con t ra Francisco Bes-
el púb l i co . i te i ro Castro, socialista, el cual resul tó 
Se ruega, finalmente, que sean dero iherido en la cabeza y hombro izquierdo, 
gadas, a la mayor brevedad, las dispo Es vocal de la Casa del Pueblo. L a agre-
siciones que pe rmi ten a los alumnos ofi- s ión fué motivada, por la t i ran tez de re-
ciales mat r icu larse como libres en la laciones entre comunistas y socialistas, 
convocator ia de agosto, y a los Bachi l le Estos logra ron exci tar al pueblo q u e 
res examinarse en la Univers idad en el a r r o j ó de él a los '20 comunistas que ha-
Todo suf r imiento de callos, durezas, juanetes, pies cansados o doloridos, to -
Asamblea ae 'a General idad a este ttaTljjjjiQg déb i l e s o hinchados, varices, dedos torcidos o en m a r t i l l o , pies d é b i l e s 
—le p r e g u n t ó un per iodis ta . 0 p]anos sudorosos o ardientes, se le c o r r e g i r á a usted pa ra siempre. 
—No ;reo, por ahora. Supongo que W • , , , „ , M , „ „ . , r, . , 
Acuda hoy mismo a E d u a r d o Dato, 7, o Arena l , 9, M a d n d . R a m b l a Cata lu-
ña , 84, Barcelona. Servicio del D r . S C H O L I . en todas las capitales impor tan tes 
de E s p a ñ a . 
E s t a t u t o s e g u i r á su paso no rma l . E n el 
p u n t o en que h a b r á m á s d i s c u s i ó n a mi 
modo de entender, es en l a c u e s t i ó n de 
e n s e ñ a n z a 
— ¿ Y en el orden p ú b l i c o ? — r e p l i c ó 
u n in fo rmador . 
—No creo que la d i s c u s i ó n de l a cues-
t i ó n de orden p ú b l i c o sea t an fuerte co-
mo el de la e n s e ñ a n z a . 
— ¿ Y l a Hac ie i da? 
— L a d i s c u s i ó n de la parte de Hacien-
da del Es ta tu to de C a t a l u ñ a — c o n t e s t ó 
el s e ñ o r M a c i á — e s o t r a cosa. Las cues-
t iones de n ú m e r o s son m u y fác i les de 
a r reg la r sat isfactor iamente. 
O t r o per iodis ta l e p r e g u n t ó si estaba 
satisfecho de su e x c u r s i ó n del pasado 
domingo. 
—Sí, c o n t e s t ó . L o estoy mucho, como i 
t a m b i é n del acto qu^ tuvo lugar por la! 
noche en el " C i n c " Manon . F u é un ac-
to e s p l é n d i d o , y a pesar de t ra tarse de 
una ent idad re la t ivamente p e q u e ñ a , hu-; 
bo g r a n entusiasmo, has ta e l extremo 
de que mucha gente no c a b í a en el lo-
cal . E l entusiasmo que hubo ú n i c a m e n -
te es comparable a l de los d í a s siguien-
tes a la p r o c l a m a c i ó n de l a R e p ú b l i c a . 
— ¿ S e t r a t aba de un acto po l í t i co de 
Izquierdas? 
— H a b í a gente de todos los par t idos de 
l a bar r iada , puesto que se t r a t a de una 
en t idad que interesa a todos los veci-
nos. H a y un dispensario g r a t u i t o y otras 
inst i tuciones de c a r á c t e r benéf ico . E l ob-
je to del fes t ival í u é el darme el t í t u lo 
de presidente honorar io . E n m i discurso 
p r o c u r é ponerme en contacto con todo el 
pueblo s in preocuparme demasiado de 
las organizaciones a que p o d í a n pertene-
cer. 
— ¿ T l e a e asted en proyecto a l g ú n o t ro 
¡ t a m e n sobre el a r t í c u l o segundo del ^ -o-
yecto, al que se i n c o r p o r a r á la enmien-
da presentada por el s e ñ o r P e ñ a l v a , pues 
l a del d iputado rad ica l s e ñ o r Rey M o r a 
q u e d ó rechazada el pasado jueves. Acor-
d a r o n volverse a r e u n i r m a ñ a r ^ a la 
m i s m a hora. 
Preguntado el presidente de ¡a Comi-
sión, s e ñ o r Be l lo , acerca de si se h a b í a 
encontrado a lguna f ó r m u l a que f a c i l i t a -
se l a d i s cus ión , m a n i f e s t ó que esto no 
era incumbencia de l a C o m i s i ó n , '•ino 
de las Cortes. L a C o m i s i ó n ú n i c a m e n t e 
tiene por cometido 'preparar el t rabajo , 
para lo que l l e v a r á al sa lón estudiadas 
las enmiendas que se han presentado al 
a r t í c u l o segundo, que son seis o siete, en-
t r e ellas la y a c i tada del s e ñ o r P e ñ a l v a , 
pOfQUQ 9$ (S Ú 9 S 9 ¿fe 
~ u s a l u d 
• 
Y o p a d e c í t a m b i é n 
c o m o u s t e d , p e r o m e 
c u r ó e l 
del Vr. Vícefíf 
mismo curso en que t e r m i n a r o n el Ba-
chi l le ra to . 
A d e m á s de estas conclusiom 5 de ca-
r á c t e r general un ivers i t a r io , la Asamblea 
eleva a. la Superior idad los acuerdos p r i -
va t ivos de las d is t in tas Facultades, ya 
en orden a la o r g a n i z a c i ó n del ingreso 
en ellas, as í como en lo re la t ivo a la es-
t r u c t u r a de sus peculiares estudios. 
Cambio de 'mprssiones 
bía, que fueron protegidos por la Guar-
dia c i v i l ante la a c t i t ud violenta de los 
socialistas. 
s marineros OS 
F E R R O L , 22 .—A la a l t u r a de Noya 
u n velero e s p a ñ o l r e c o g i ó a una embar-
c a c i ó n pesquera que se encontraba allí 
Presididos por el s e ñ o r Unamuno . se abandonada. Los t r ipu lan tes del velero 
reunieron t a m b i é n ayer tarde los repre- han hecho entrega de la e m b a r c a c i ó n 
sentantes de las Universidades. L a re- a las autor idades de M a r i n a y se sabe 
que a q u é l l a iba t r i p u l a d a por los ma-
r ineros R a m ó n Beluso y Severino Fa-
r i ñ a , que han perecido ahogados. 
un ión se l imi tó ú n i c a m p n f e a un cam-
bio de impresiones, sin que sobre n ingu-
no de los extremos abordados hubiese 
r e c a í d o acuerdo. 
Los tenins pr inc ipa lmente tratados fue- "•••••»••• «Vi • • t i^nrri rniTi • 11 Í.TÍTI • I r ' i i " i 
ron el de la s u p r e s i ó n de Universidades conclusiones que expresan sus puntos de 
y e lvde la r e p r e s e n t a c i ó n escolar. vista respecto al problema del exceso 
¡sobre el p r i m e r o parecí- ser que el de t i tu lados-
sentir de la m a y o r í a de los r a i d o s fué P r imero , "EI nroblema no es en defi-
opi'esto a •- íniqii jpr s u p r e s i ó n . 
E n lo referente a la r e p r e s e n t a c i ó n 
escolar se tuvo en cuenta que el min is -
t r o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a e s t á estudian-
do este asunto para resolverlo antes del 
problema no es en 
n i t i v a , de o r d e n a c i ó n docente, y , por tan-
to, no puede resolverse de modo total 
desde este campo Sólo un mayor des-
a r ro l l o y (! i ve rs i f icac ión de las activida-
des sociales, que h ic iera su rg i r una se-
S r . n ^ T r 0 ¿ ^ ^ ' . ^ I H . de profesiones medias d i v a m e n t e 
que el número estimadas y "retribuidas, disminuiría de 
r i J ^ ' n f fí, e i » e ? , f t C f . d ^ t r o de l0S modo espontáneo y eficá/. el n ú m e r o de Oia '^ . -ne fuese mas restringirlo. 
h.forme de los estudian-
t e s c a t ó l i c o s 
Relacionado con este t ema la Confede-
r a c i ó n de Estudiantes C a t ó l i c o s ha d i r i -
gido al Consejo de I n s t r u c c i ó n púb l i co 
el siguiente i n f o r m e : 
L a C o n f e d e r a c i ó n de Estudiantes Ca-
tó l i cos de E s p a ñ a , consecuente con su 
t r a d i c i ó n de cooperar al estudio y solu 
alumnos que acuden a las Universidades 
en busca de un t í t u l o profesional. 
Segundo. Aun si se prescinde de es-
te aspecto, parece que el problema no 
puede plantearse con éx i to en su solu-
ción, tan sólo desde un punto de vista 
un ivers i t a r io . La c u e s t i ó n de la reforma 
del Bachi l le ra to es antecedente obligado 
de cuanto se refiere a la p r e p a r a c i ó n que 
el a lumno ha de llevar a la Universidad 
o a los sistemas de ingreso en é s t a . 
Tercero. Por lo que se refiere direc-
c ión de los problemas univers i tar ios , ele- t í m e n t e al tema propuesto Por J J? . 
va a ese Consejo de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . ? ^ ™ - eÍ1,ta!?fto "í13 r e Í 0 r m L r i o \ es-
de su digna presidencia, las s i g u i e n t e s ^ no del.m.te a d e c " ^ a ^ n 1 t / ' ° s a c ^ . 
0 r tudios que hoy se cursan en las tacui 
L O S SUCESOS I N V E R O S I M I L E S 
E L DUEÑO DE LA CASA (al cajero) .—¿Cómo es esto? 
Dejé ayer aquí, al cerrar, cuarenta mil pesetas, y al abrir 
— M u c h í d ' m o s — r e s p o n d i ó el s e ñ o r Ma- hoy me encuentro ochenta mil. 
c iá— . E l viernes he de ir a Santa Colo-
Z&a de Querol, donde tengo diversos ao- X"L. 'Hu inou r " , P a r í s O , 
—Tener dos mellizos de esa edad debe de representar 
un gasto horrible. 
—No lo crea usted. Mando al colegio al uno por las ma-
ñanas y al otro por las tardes, y como el maestro no los 
distingue, los tengo a los dos por el precio de uno. 
^ " M o u s t i i j u e " , C l i a r l e ro i . ) 
que hoy 
tades, separando a q u é l l o s que proporcio-
nan el conocimiento de los pr inc ip ios bá-
sicos de las disciplinas, que deben estar 
abiertas a todos los que con p r e p a r a c i ó n 
suficiente deseen recibir esta cu l tu ra su-
perior , de los que i n i c i a n en el manejo 
de una t é c n i c a profesional; la l im i t ac ión 
del n ú m e r o de a lumnos debe realizarse, 
no atendiendo a un cupo fijado con an-
i te r io r idad , sino elevando el nivel de las Ipruebas de suficiencia ' E l e v a c i ó n que ha 
¡de hacerse no a tendiendo ú n i c a m e n t e a 
luna finalidad res t r ic t iva , sino en vista de 
jla p r e p a r a c i ó n que la Indole misma cíe 
¡los estudios univers i tar ios exige. 
Cuarto. Este r é g i m e n de pruebas ae-
beria consis t i r : en una que se ve r i f i ca r ía 
el ingleso en la Facultad, en dos o tres 
de conjunto que s u s t i t u i r í a n a. l05:,e^fr 
menes por asignaturas y t e n d r í a n i i^a- i 
a lo l a rgo de los estudios f acu l t a t i vo» . > 
en una, a l final, de l icenciatura , enten 
diendo que la de capital importancia 
seria la p r imera . = la Cuando las condiciones de 
EN LAS CARRERAS 
El caballo del guardia no quiere ser menos. 
( " L e R i r e " , P a r í s . ) 
dad. E n tan to no suceda asJ- 'a.smencs 
versidadea d e b e r í a n establecer e x a m e j ^ 
de ingreso correspondientes a uno u 
cursos de preparator io , comunes a de 
las Facul tades o al men0* a A ^ r ca-
lellas Estos e x á m e n e s ^ debenorAenrístico. 
I r á c t e r predominantemente m f n i " iUn-
ini ser por asignaturas, smo c o n j ^ 
to. aspirando a ap rox imarse toao , del 
i s ib l* al t i p o del de madurez K r í & n 
bachi l le ra to Las Universidades ^ c & r í c . 
adoptar acuerdo? a fin de Q"6 fuera 
t e r e in tensidad de estas pruebas 
' a n á l o g o en todas ellas. 
M A D R I D . — A ñ o X X I I . — N ú m . 7.092 E L D E B A T E 
fueves 28 de Junio de 19SÍ 
a g r a r i o s a p o y a n v a n a s FIGURAS DE ACTUALIDAD 
Para dos de ellas pidieron votación nominal. Hubo de suspenderse el 
debate por no haber suficiente número de diputados. La primera hora se 
dedicó a la interpelación sobre la po lítica social en Sevilla. E l ex gober-
nador, señor Sol, intervino para rectificar 
Y culpó a tres diputados de vivir en Sevilla en chalets de una barriada de casas 
baratas sin abonar los alquileres 
A y e r t i m m o s o t r a a p a r i c i ó n del i n -
t e rmi ten te debate sobre l a s i t u a c i ó n so-
cia l de Sevi l la . N o hemos de e r i g i rnos 
en defensores del p res t ig io de las Cor-
tes, ni es nues t ra m i s i ó n p r o c u r a r que 
a sus deliberaciones no fa l t e i n t e r é s . 
Nos contentamos con que el lec tor en-
cuentre a lguno en estas c r ó n i c a s . . . Mas , 
por lo que va lga , diremos que este sis-1 
tema, t an del gusto del s e ñ o r Bes te i ro , 
de i n t e r r u m p i r debates e in te rpe lac io-
nes, y dar de cada uno de ellos una 
dosis o dos a l a semana, es el m á s i n -
dicado pa ra que las discusiones p i e rdan 
todo a l ic ien te y no h a y a mane ra de que 
l a o p i n i ó n las siga. ¿ Q u i é n recuerda 
ahora en q u é q u e d ó este debate sevi-
l lano? ¡ Y t a n sevi l lano! M á s que sevi-
llano, g i t ano . E n él aparece lo p ica ro 
j u n t o a lo d r a m á t i c o . P o r él desfi lan 
—en déb i l esbozo, completado por nues-
tros in formes de pasi l los—, j u n t o a l p is -
tolero, el r á b u l a l is to que se cansa u n 
d í a de la v i d a curialesca y lo m i s m o 
encuentra empleo c ó m o d o , ¡y tan to! , en 
él A y u n t a m i e n t o , que entabla buenas 
relaciones con el gobernador y le es-
cribe car tas h a b l á n d o l e del ana rqu i s t a 
V a l l i n a y o t ros conspicuos revoluc iona-
rios h é t i c o s , como a c t ú a de d i r igen te 
en la C. N . T . 
¡Qué le vamos a hacer! Bucear en 
esos bajos fondos donde p a l p i t a n las 
tenebrosas fuerzas que convuls ionan y 
destrozan a Sevi l la , nos in teresa m á s 
que o í r las lucubraciones de ese de l i -
rante de l a p o l í t i c a y de la v i d a que 
se l l a m a O r t e g a y Gasset (el o t r o ) o 
las vulgar idades del s e ñ o r Casas. M á s 
interesante, en r e l a c i ó n con nuestro de-
seo de saber, es cuanto dice el s e ñ o r 
Sol..., aunque no hemos de cal lar nues-
t r a i m p r e s i ó n de que a este d ipu tado se 
le ha subido a l a cabeza el cargo . Nos 
parece que é l se cree, m á s que la G i r a l -
da, centro y s í m b o l o de Sevi l la . Y n i 
de él n i , has t a ahora, de n i n g ú n d i p u -
tado hemos o ído una e x p o s i c i ó n clara , 
franca, va l i en te , denunciadora de todo 
el entresi jo, • de toda l a "cosa t u r b i a " 
que es el p i s to le r i smo sevil lano, del que 
se p o d r í a hacer i n f o r m a c i ó n . . . , t an to 
como en f á b r i c a s y centros societarios, 
ent re las gentes congregadas alrededor 
de cua lquier "aguaducho" de l a A l a -
meda de H é r c u l e s . 
N o se d i g a que der ivamos hacia el 
"ch ismorreo" . Menos empaque que es-
tas indagaciones que nosotros q u i s i é r a -
mos l levar adelante t u v i e r o n las denun-
cias del s e ñ o r Sol con t r a " a l g ú n " d ipu -
tado a Cortes—luego n o m b r ó al socia-
l i s t a s e ñ o r Casas—, que ocupa,, s i n pa -
garlos, dos chalets en l a b a r r i a d a de 
He l iópo l i s . ( L a "guasa" sevi l lana p ro -
nuncia t a n c u l t o vocablo de este modo : 
" E l - l í o - p a d r e " . Y no s in m o t i v o . Porque 
dos o tres sociedades d i s p u t á b a n s e el 
disfrute de aquellos hoteles, y a n i n g u n a 
pagaban los i n q u i l i n o s ) . Y en prueba 
de nuestra buena fe, r e ñ i d a con todo 
p r o p ó s i t o ch i smorrean te , di remos que el 
inculpado, s e ñ o r Casas, m o s t r ó luego en 
loa pasillos e l recibo de i n q u i l i n a t o co-
rrespondiente a l mes de m a y o . de-
m á s que h izo el s e ñ o r Casas es de l a 
j u r i s d i c c i ó n del c o m p a ñ e r o encargado 
de l a i n f o r m a c i ó n de pasillos.. . o del 
que "hace sucesos". ¡ P r o n ó s t i c o reser-
vado! 
Hubo luego su poco de R e f o r m a 
agrar ia . 
Se bate bien l a m i n o r í a ag ra r i a . R o m -
Pe el fuego e l s e ñ o r Casanueva, defen-
diendo, a l a vez, cuat ro enmiendas: que 
desaparezca l a base p r i m e r a ; que no se 
conceda l a r e t r o a c t i v i d a d a los precep-
tos de la R e f o r m a ; que sean posibles re -
cursos eficaces con t ra esa a p l i c a c i ó n re-
troactiva, cuando de e l l a se h a g a uso. 
L a C o m i s i ó n "machacaenmiendas" no 
acepta n inguna . Caen a l foso, ta imbién , 
las del s e ñ o r F a n j u l , las del s e ñ o r Cid , 
^as del s e ñ o r O r t i z de S o l ó r z a n o , las de! 
señor Cano de Rueda. C u m p l e n su deber 
agrarios; mas, ¿ d e q u é les s i rve? 
Acude en su auxi l io , con un razonado 
«üscurso, el s e ñ o r Ossorio. N o t iene m á s 
for tuna. Y acaba la ses ión , porque t a n 
eficaz i n t e r é s ponen los cons t i tuyentes 
en este t ema trascendental p a r a l a eco-
n o m í a e s p a ñ o l a , que no se puede v o t a r 
^ a enmienda por f a l t a de n ú m e r o de 
^putados presentes. ¡ C o m o no h a y a v o -
ces y palabrotas. . . a los p a s i l l o ' A.11I 
hay de todo. 
E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A 
advierte que el min i s t ro de la Gober-
n a c i ó n no p o d r á asist ir hoy a la se-
sión, por estar enfermo y guardar ca-
ma por p r e s c r i p c i ó n facu l ta t iva . De to-
das maneras, como hay var ios oradores 
apuntadoe, hoy el min i s t ro de la. Gober-
n a c i ó n no p o d r í a contestar a los ora^ 
dores que han in tervenido en este de-
bate. 
E l s e ñ o r O R T E G A Y GASSET (don 
Eduardo) , comienza por lamentarse de 
las in te rmi tenc ias con que se desarrol la 
esta i n t e r p e l a c i ó n . 
Se declara enemigo de toda clase de 
violencias, y condena la a c t u a c i ó n de 
los pistoleros y del empleo de medios 
destructores. 
( E n t r a el m i n i s t r o de Justicia.) 
Achaca el agudizamiento del proble-
ma social a la Inep t i tud de las auto-
ridades. 
Hace un l l amamien to a los obreros, 
para que desarrollen sus aspiraciones 
dentro de los cauces republicanos. 
A ñ a d e que la Reforma agrar ia no sa-
t i s f a r á a los campesinos andaluces, por-
que ese proyecto es m á s bien un pro-
yecto de co lon i zac ión in te r io r , que no 
resuelve m á s que en apar iencia el pro-
blema. 
P o r o t ra parte, los campesinos anda-
luces concibieron la esperanza de que 
ail advenimiento de la R e p ú b l i c a se re-
p a r t i r í a n las t ierras . 
Considera que el p roblema de la t ie-
r r a en A n d a l u c í a tiene una fáci l so-
luc ión , porque la propiedad de la ma-
y o r í a de las t ier ras reconocen u n o r i -
gen oneroso; pero el Gobierno se em-
p e ñ a en seguir un r é g i m e n de b landu-
ra y de j u r i c i d a d . 
( E n t r a el m i n i s t r o de Obras P ú b l i c a s . ) 
que ha d e s e m p e ñ a d o el Gobierno c i v i l 
de Sevilla. 
( E n t r a el m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a . ) 
A ñ a d e que cuando él l legó a Sevil la 
la s i t u a c i ó n de é s t a era sumamente de-
licada. E x i s t í a n 70.000 obreros parados, 
y con este n ú m e r o , por fuerza tenía , que 
ser dif íci l la s i t u a c i ó n del gobernador 
para no per judicar a los obreros, pero 
tampoco para esqui lmar a los patronos. 
L a v i d a e c o n ó m i c a y comerc ia l de Se-
vi l la , como consecuencia de las nume-
rosas huelgas planteadas, se hal laba to -
ta lmente paralizada. 
Hace h i s to r ia de lo hecho por el Go-
bierno en beneficio de Sevilla, y c i t a 
el e m p r é s t i t o de dos mil lones de pese-
tas para obras del puerto. Con ello no 
se r e so lv ió el paro, evidentemente, pero 
demuestra de modo indudable el deseo 
de la R e p ú b l i c a de pa l iar el paro. 
H a b l a d e s p u é s de la ba r r i ada de ca-
sas baratas denominada " H e l i ó p o l i s " , y 
conocida vulgaj-mend e con el nombre de 
" E l lío padre", y dice que en ella v i -
v í a n gentes que no abonaban el a lqui -
ler, entre ellos a l g ú n diputado. 
(Los representantes sevillanos protes-
tan y pide que se d iga el nombre.) 
V o y a decir lo: el s e ñ o r Casas, socia-
lista, que t e n í a u n chalet para él y o t ro 
para sus sirvientes. 
E l s e ñ o r CASAS: ¡Eso es m e n t i r a ; eso 
es m e n t i r a ! 
E l s e ñ o r SOL a ñ a d e que otros de los 
diputados que no pagan son los s e ñ o r e s 
G o n z á l e z Sic i l ia y D o m í n g u e z Barbero . 
E l s e ñ o r G O N Z A L E Z S I C I L I A ; Y o 
tengo hecho un contra to con la I n m o -
b i l i a r i a . 
E l s e ñ o r SOL: Tiene hecho el con-
t ra to , pero no paga. 
Sigue diciendo que en su a c t u a c i ó n 
Se refiere a la a c t u a c i ó n como gober- n.o se ha preocupado de hacer po l í t i ca , 
nador de Sevilla del s e ñ o r Bastos, y S1'n.0 de garant izar la iber tad de todos., 
dice que és te , con sus disposiciones, ^ i se han podido celebrar 32 mi tmes i 
c o n t r i b u y ó a descarr i lar el problema. en Sevil la de d i s t in t a ideología , s in que| 
E n unas declaraciones, d ü o que la pro- se produjeran desordenes. Y_ si estuvie-: 
v i n c i a de Sevil la era corrió una k á b i l a j s f anui en ]?• C á m a r a el s e ñ o r G i l Ro-; 
y fué durante su mando cuando se apl i- :bles . loA conf . rmana . Y conste que dis-, 
có, como q u e d ó bien demostrado, la ley i P?nia de ^ n poca fuerza, Q"* no se P"" 
de fugas en el Parque de M a r í a Luisa , dieron enviar delegados a todos los ac-
A ñ a d e que a un elemento perturba-1 0;!- , . „ , • 
dor como un t a l P e ñ a , que ni siquie-1 Lfe carta de Mendiola sec e ^ 
ra es e spaño l , porque, s e g ú n parece, es|de la C- ' de Sevilla, en la que dice 
o o r t u g u é s , no se le expulsa de Espa. que en una r e u n i ó n patrocinada por ele-
ñ a n i se toma cont ra él n inguna m e - h f " ^ ^ K ^ ^ ^ ^ 
dida, en cambio se persigue a un hom- j u r a b a n el s e ñ o r B a l b o n t m y 
bre como el doctor Va l l i na , que a c t u ó lotros- se onec ie ron elementos y d inero 
siempre—dice—con tan buena fe. 
Pasa luego a ocuparse de la a c t ú a -
i 
Hoy, interpelación sobre los riegos de Valencia. Se reunirán 
esta tarde los jefes de minorías para tratar del Tribunal 
de Responsabilidades. Incidente entre el señor So! y un dipu-




E l presidente de la C á m a r a conferen-1 Es ta tu to , asi como t a m b i é n la Co«n 
ció ayer ta rde con el jefe del Gobierno!para el m i é r c o l e s , porque bien podr í 
duran te largo ra to . E l s e ñ o r Besteiro con-i ceder que la C o m i s i ó n de la Jrcer. 
f e r e n c i ó t a m b i é n con el presidente de la a g r a r i a no tuviese labor preparada si se 
C o m i s i ó n de la Re fo rma agra r i a . i t e r m i n a la base pr imera , como espero, - l 
A l r ec ib i r a los periodistas hizo las si-¡ martes. E n ese caso, para no ' -" terrum 
guientes manifestaciones: p i r . se p o n d r í a a d i s c u s i ó n el Es ta tu to , 
— E l p lan que tenemos para m a ñ a n a t a m b i é n en s e s i ó n doble, 
es que a p r i m e r a hora vaya la Interpe-j A preguntas de u n per iodis ta dijo que 
l a c i ó n sobre los riegos de Valencia . Ha- i el acuerdo se l im i t aba a las sesiones do-
b l a r á n p r i m e r o el s e ñ o r Calot, d iputado bles y que. al menos por ahora, no se es-
por Valencia , y d e s p u é s Velao, por Alba- jperaba tocar a la semana par lamentar ia , 
cete. T a m b i é n han pedido l a palabra .os 
s e ñ o r e s R u i z Funes y F igueroa . Y o es-
peraba que h u b i é r a m o s termina.do la i n , 
t e r p e l a c i ó n m a ñ a n a mismo, pero no v a a l . A pesar de las mani fes tac iones del se-
Verano madrileño 
ser posible. ñ o r Besteiro. el m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a 
D e s p u é s "se p o n d r á a d i s c u s i ó n el Es- d i jo que él t e n í a l a i m p r e s i ó n de que con 
t a tu to y seguiremos con él toda la se 
mana . 
Puedo ant ic ipar les algo del plan parla-
men ta r i o para l a semana que viene, y de 
la base p r i m e r a h a b í a labor sobrada pa-
ra la semana, que viene, incluso con las 
sesiones dobles. 
—Tengan ustedes en cuenta que hoy 
mengano pana, la, otsuiaua M v i e n e , j ^ =•— - - -
ello precisamente he hablado con los se en t res horas apenas si se han discutido 
ñ o r e s A z a ñ a y D í a z del Mora! . L a sema- tres o cuat ro enmiendas y ^ a v m que-
na que viene e m p e z a r á n las sesiones do-
bles, es decir, que h a b r á nocturnas. E l 
p lan detallado no e s t á t o d a v í a , pero en 
p r inc ip io el acuerdo es que martes y 
m i é r c o l e s vaya en ses ión doble la Refor-
m a ag ra r i a y jueves y viernes, t a m b i é n 
en s e s i ó n doble, el Es ta tu to . H e de adver-
t i r , s in embargo, para que e s t é n preve-
nidos los diputados a quienes interesa el 
dan lo menos 14. H a y . pues, m á s que su-
ficiente para cuat ro sesiones. Nada, se-
ñ o r e s , verano m a d r i l e ñ o , d i jo sonriendo 
al despedirse de los periodistas. 
La Comisión de la Re-
Don Pedro Parages y Diego-Madrazo, a quien la Federación 
Centro de Football ha tributado un homenaje 
excluya de la a p l i c a c i ó n del p r inc ip io de 
r e t roac t iv idad al Banco Hipotecar io , y 
no hacer lo mismo con las d e m á s ent i-
dades que se dedican a a n á l o g a s opera-
ciones de c r é d i t o , 
E l s e ñ o r F B C E D : Mani f i e s t a que el 
Banco Hipo teca r io e s t á excluido de la 
r e t roac t i v idad porque se t r a t a de un 
Centro of ic ia l controlado por el Estado, 
que ejerce una f u n c i ó n p ú b l i c a . 
E l s e ñ o r F A N J U L : A l rec t i f i ca r hace 
ver el p r iv i l eg io que se concede al Ban -
co Hipo teca r io , puesto que aquellas 
personas que haJ^. .realizfdo,/,urts ^ tanto , rechaakda. De todas" maneras el 
raciones por m e d i a c i ó n aei ci tado ±5an-|__. •r^¡__ j . , 1 ;x u - , — - „„„_ 
co q u e d a r á n exentas de t oda penalidad. 
L a m i n o r í a agra r ia pide v o t a c i ó n no-
m i n a l y la enmienda, es rechazada por 
i 137 votos con t ra 25. 
forma Agraria 
L a c o m i s i ó n de Reforma ag ra r i a se 
r e u n i ó ayer m a ñ a n a , convocada especial-
mente para o i r a l m i n i s t r o de A g r i c u l -
t u r a su i n f o r m e acerca de la base se-
gunda, pero el s e ñ o r D o m i n g o no pu-
do as i s t i r a la r e u n i ó n . E l s e ñ o r A l v a -
rez M e n d i z á b a l p r e s e n t ó una p r o p o s i c i ó n 
en el sentido de que se sol ici te de la 
mesa de l a C á m a r a que se destinen m á s 
horas a l a d i s c u s i ó n de este proyecto con 
objeto de que sea aprobado cuanto an-
tes por las Cortes. Puesta a v o t a c i ó n 
esta propuesta ob tuvo ocho votos en p ro 
y ocho en cont ra , y el s e ñ o r D í a z del 
M o r a l u t i l i zó su vo to de ca l idad en con-
t r a de la p r o p o s i c i ó n , que q u e d ó , por lo 
(Ocupa la presidencia el s e ñ o r Bes-
teiro.) 
E l s e ñ o r C I D , t a m b i é n de la m i n o r í a 
Di Í* • j j i i i • ' , ,. I agra r ia , pide que se s u p r i m a la Base isunguiao deportista y nombre de n e g o c i o s , cu r so sus e s t u d i o s en!primera, e l i m i n á n d o l a de la ley, porque 
Inglaterra y Suiza, y de estos países trajo, junto c o n un nuevo sentido ;'estima innecesario f i j a r u n d í a deter-
j i «f;-!- • j • j . i i . i i - i o n i r m inado para su vigencia, ya que los or-
del comercio, una decidida vocación por los deportes. En 1901 fue uno ganismos que en el proyecto se estable-
d i • r i i i i R « i • i i i . i i , a,"-1 ^ " i r J , T „ j rnr ior ia social ista na celebrado una e los socios fundadores del Madrid, y en la actualidad posee el carnet cen. no pueden empezar a func ionar en 
s e ñ o r D í a z del M o r a l o f rec ió hacer ges-
tiones cerca del presidente de l a C á m a -
r a en el sentido de que se ac t ive l a dis-
c u s i ó n de este proyecto. T a m b i é n acor-
dó la c o m i s i ó n reunirse a d iar io para 
seguir el estudio de las bases y espe-
r a r a que el m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a i n -
forme con minucios idad sobre el pensa-
miento del Gobierno en este problema. 
Los socialistas 
c ión del s e ñ o r Sol, c o m p a ñ e r o suyo de 
m i n o r í a , y dice que lo v is to por M en 
Sevilla d e s v i r t ú a lo dicho en su discur-
so en la C á m a r a por el s e ñ o r Sol, a 
quien califica de " r o t a t i v a de resolver 
huelgas". 
B l s e ñ o r S o l — a ñ a d e — s e ha present í 
do como defensor de los obreros, en los 
que dice que se apoyaba; pero lo cier-
to es que se a p o y ó en los patronos, a 
los que ind icó la neoc-sidad de que se 
organizasen. 
para realizar un mov imien to revolucio-
nar io ; pero a ello no se pres taron los 
sindicalistas, y ello m o t i v ó la a c u s a c i ó n 
de traidores hecha a Mendio la y Z i m -
m e r m a n n por el doctor V a l l i n a y sus 
amigos. 
Niega que a q u é l l o s le h ic ieran conf i -
dencias de n inguna clase, pues a é l — a ñ a -
de—se le hubiera ca ído la cara de ver-
g ü e n z a antes que pedir a un hombre 
de responsabil idad que vendiese a sus 
c o m p a ñ e r o s . 
E l s e ñ o r D O M I N G U E Z B A R B E R O : 
¿ N o tiene su s e ñ o r í a otra ca r t a de ese 
! Mendiola? 
breve r e u n i ó n pa ra , proseguir el. estudio 
del proyecto de R e f o r m a ag ra r i a . Ded i -
caron especial a t e n c i ó n a la base segun-
da a la que ha presentado un voto par-en q u e se r e t i r ó d e l d e p o r t e a c t i v o ! ide r e t roac t iv idad . que es jus to a j u i c i o 
1 p r i m e r c a m p o de f o o t b a l l v a l l a d o q u e h u b o en M a d r i d . ^ n 6 ^ ^ ^ ^ e ^ a ^ . ^ 0 ^ 0 ^ ^ e^ M e n t i d o 
s y has ta hace p o c o f i g u r ó casi c o n s t a n t e m e n t e e n l a d i - e x p r o p i a c i ó n forzosa. jde que l a e x p r o p i a c i ó n que s e ñ a l a el d ic-
Se ocupa a c o n t i n u a c i ó n del asunto | Un DIpUTADo radical socialista: T ie -
do las bombas halladas en Sevilla, y d i - ne las cartas con que jugaban en Se. 
ce que en un pleno de Federaciones re-
gionales de Sindicatos celebrado en M a -
dr id , se a c o r d ó hacer la r e v o l u c i ó n en 
v i l l a . 
(Los diputados sevillanos 
e n é r g i c a m e n t e . ) protestan! 
Sevilla. E n esta ciudad se celebra una Reeficre sus" trabajos para organizar 
r e u n i ó n , en la que se t o m a n acuerdos I l a clage patronai_ o r g a n i z a c i ó n que él 
^ / . ^ I J_ i ,_ _ i . !_ t r . 1. J 1 1 ?v/r 1 • i . ' V ¡la fecha que se indica, y porque en el 
numero I de este club. Extremo izquierda d e l Madrid, intervino en di-|resto de ^ Base se re/ul;£ UA c r i t e r io 
versos campeonatos hasta 
A él se debe e 
Desde entonces ^ 
rectiva del Madrid F. C. Gran parte de lo que es eSte club se debe a él, L ^ ^ S I a ^ f e q S f f a S a ^,1 e S d a ^ í ^ ^ S o ^ e ^ a ^ u l 
h l homenaje que la rederación Centro le ha t r i b u t a d o es el primero q u e 114 de a b r i l de 1931, que f i g u r a en e l ¡se encuentren en a n á l o g a s condiciones 
se concede en virtud del reglamento de esta entidad. E l señor Parages 'Pá-rrafo p r i r n é r o del d i c t amen se susti-
• i , , 1 1 1 . n . i o t u y a por la del 21 de mayo del mismo es presidente de honor de los clubs imperio y P a v ó n y de otras o o - a ñ o . 
P o r ú l t i m o , pide, t a m b i é n que se con-
signe en el proyecto que los interesados 
p o d r á n , en todo caso, in terponer recurso 
ante los Tr ibuna les de Jus t ic ia , los cua-
les d e c r e t a r á n si procede o no la apl i -
c a c i ó n de p r i n c i p i o de r e t roac t iv idad . 
Defiende el propio d iputado otras va-
rias enmiendas al p á r r a f o segundo de 
la Base ci tada. 
E n una de ellas se pide que los inte- ^ T r i b u n a l de Responsabilidades ^, cuan-
[Iresados p o d r á n , en todo caso, interpo- ¿o empezara a funcionar . E l s eño r Bes-
ciedades deportivas. Apasionado del sport, de espíritu recto, caballe-
resco, por lo que es estimado por todos, es un verdadero "sportsman", 
en el sentido estricto de la palabra. 
secretos, que dejan de serlo, por la tu r -
bia a c t u a c i ó n de ciertos elementos. E n 
esa r e u n i ó n se t o m ó el acuerdo de fa-
b r i c a r bombas, que h a b í a n de ser en-
viadas a los pueblos. Y he aqui que el 
gobernador t e n í a una l i s ta de los pue-
blos y de loe ind iv iduos a quienes iban 
a ser enviadas, no a elementos cons-
cientes, sino a irresponsables, a ilueos, 
pertenecientes, sí, a la C. N , T., pero 
que ignoraban el alcance del mov imien to . 
D i r i g e fuertes censuras a los sindica-
l istas Mendiola y Z i m m e r m a n n , cuya ac-
e s t i m ó beneficiosa para Sevilla. 
Se d i r ige al s e ñ o r Ortega y Gasset, ylj 
le dice que no es cierto que se haya i i 
mal t ra t ado a n i n g ú n detenido en las CÓ-jl 
m i s a r í a s . 
E l s e ñ o r B A L B O N T I N ¡ ; . Y la deten- i 
c ión de la madre de J o s é V á r e l a ? 
E l s e ñ o r SOL: L a madre de este i n d i - | 
viduo, autor del asalto del Banco de Viz-- i 
caya, no es tá detenida por orden del go- ; 
bernador. 
E l s e ñ o r B A L B O N T I N : Y o no 1c digo; 
a su s e ñ o r í a . Se lo digo al Gobier-
t u a c i ó n era al tamente sospechosa, por no o a quien corresponda. Eso es una 
las frecuentes entrevistas que celebra-
ban con el s e ñ o r Sol, y elogia, en cam-
bio, al doctor Va l l i na , a qu ien dice que 
debe mucho el orden en Sevilla. -
E n suma—dice—, que la a c t u a c i ó n del 
s e ñ o r Sol al f ren te del Gobierno c i v i l 
de Sevil la, m á s que nada, lo que ha 
hecho h a sido pe r tu rba r el p roblema 
social . 
Es hora ya de que se e n v í e n a Se-
vi l la , como a o t ras provincias donde la 
c u e s t i ó n social e s t á agudizada, gober-
nantes en l u g a r de polizontes. 
salvajada. 
E l s e ñ o r SOL defiende al c a p i t á n de! 
la Guard ia c i v i l s e ñ o r Dova l , de quien! 
dice que ha venido actuando de ta l fo r - | 
ma, que no hay n i n g ú n obrero que pue-
da f o r m u l a r cont ra él queja alguna, pues1 
en todo momento su proceder ha sido! 
c o r r e c t í s i m o . 
( E l s e ñ o r B A L B O N T I N in t e r rumpe y i 
la presidencia le l l ama e n é r g i c a m e n t e a l 
orden.) 
Se refiere a la s i t u a c i ó n de los a g r i - | 
cultores, y dice que la ley de laboreo for-
C i t a var ios casos de detenidos en Se-|zoso es un acier to; pero para que sea 
v i l l a , que fueron apaleados por l a fuer-1 eficaz es necesario incrementar el c r é - | 
za p ú b l i c a , y t e r m i n a pidiendo al Go- di to a g r í c o l a . 
b ierno que siga una. po l í t i c a de suavi - j E s t i m a que debe ser rectif icada la ley 
dad y de a t r a c c i ó n para esos elementos j sobre t é r m i n o s municipales e in tens i f i -
que no t ienen por q u é estar fuera de • car el cul t ivo del tabaco y el del algo-
l a ley. don. 
j Denunc ia el caso de 21 jueces mnnici-1 
L a interpelación es tardía pales de Sevilla, que no han t r a m i t a d o ! 
. — ¡ n i n g u n a de las denuncias hechas por l a i 
E l s e ñ o r CASAS, socialista, considera | Guard ia c i v i l por ataques a l a propiedad, j 
t a r d í a l a i n t e r p e l a c i ó n , pero una vez | y e l l o — a ñ a d e — e n e r v a el e s p í r i t u ciuda- j 
planteada, es preciso que r inda a l g ú n 
beneficio a Sevilla. 
L a R e p ú b l i c a fué acogida en Sevilla, 
d a ñ o . 
E l problema de Sevilla es u n proble-
ma de t r anqu i l idad , y para que é s t a exis-
como en toda E s p a ñ a , con g r a n entu- í ta es preciso someter a la ley a las or-
L a sesión 
5>e abre la ses ión a las cua t ro y c i n -
co minutos, bajo la presidencia del se-
^0r Besteiro, con gran d e s a n i m a c i ó n en 
e scaños y t r ibunas . 
E n el banco azul el m i n i s t r o de T r a -
oaio. 
Se lee y aprueba el acta de la s e s i ó n 
anterior. 
E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A 
aa. cuenta de haber sido so l ic i tado u n 
suplicatorio pa ra proceder c o n t r a el 
a'Puta-do socialista s e ñ o r Rojo , y se 
cuerda que a c t ú e l a m i s m a C o m i s i ó n 
M^e entiende en otros supl icatorios. 
•L.a presidencia r e i t e ra a las m i n o r í a s 
a necesidad de que designen sus re -
presentantes para d i cha C o m i s i ó n , l o 
l a t f • La.ahora no han hecho m á s que 
9 m i n o r í a s agra r ia y socialista. 
-̂a política social en Sevilla 
cifrt POne a debate la i n t e r p e l a c i ó n i n i -
c. a P01" e-1 s e ñ o r B r a v o Fer re r acer-
ve la p o l í t i c a social en Sevil la . 
siasmo. Se c r e í a que el elemento caci-
qui l iba a desaparecer; pero bien pron-
to se vió que no, que los patronos em-
pezaban a actuar como en tiempos an-
teriores, y p e r s e g u í a n a las organiza-
ciones obreras y conculcaban las leyes. 
Y a q u í se i n i c i an las pr imeras re-
vueltas de los campesinos y obreros an-
daluces. Esto, u n i d o a los 35.000 obreros 
de Sevil la, asentados aqu í desde la E x -
p o s i c i ó n a g r a v ó el p roblema jun ta-
mente con los problemas sociales que a 
todas las naciones afectan. 
Se ha hablado de organizaciones sevi-
l lanas revolucionar ias y de e j é r c i t o s de 
vagos; pero nada de esto es cierto. Las 
organizaciones revolucionar ias en Sevi-
l la , como en todas partes, son déb i l e s . 
Tampoco hay e j é r c i to s de vagos. E l 
obrero andaluz es trabajador, sufr ido y 
dóc i l . N o as í los patronos, como, por 
ejemplo, el s e ñ o r S á n c h e z Dalp , a quien 
p r o t e g i ó el s e ñ o r Sol, y e l cual se ne-
gó a pagar unos jornales a sus obreros. 
E l s e ñ o r SOL: P a g ó m á s de 60.000 
pesetas. 
E l s e ñ o r CASAS: Pero pasado u n mes, 
cuando y a se h a b í a n muer to de ham-
bre los obreros a quienes se adeudaban 
los jornales . 
Se ocupa de las bases de t rabajo con-
certadas, y dice que la hace cuar ta , por 
la que se reserva el 20 por 100 de la 
ganizaciones obreras que a c t ú a n fuera 
de ella. 
T e r m i n a diciendo que su i n t e r v e n c i ó n 
no h a sido encaminada a defenderse a 
si mismo, sino a todos los gobernadores 
de E s p a ñ a , que m e r » c e n el bien de to-
dos por su proceder honrado e impar-
cial . 
Orden del día 
Se suspende este debate y se entra en i 
el o rden del d í a . 
Def in i t ivamente se aprueba el proyec-! 
to de ley modi f i cando los a r t í c u l o s 627,1 
632 y 633 de la ley de En ju ic i amien to 
c r i m i n a l . 
asrana 
Prosigue la d i s c u s i ó n del proyecto de 
ley de Bases pa ra la Reforma agrar ia . 
Se da lec tura a cuatro enmiendas del 
s e ñ o r Cid a la base pr imera , en una de 
las cuales se pide la s u p r e s i ó n de esta 
base. 
E l s e ñ o r C A S A N U E V A , f i rman te con 
el s e ñ o r Cid. apoya las enmiendas. 
Deja a u n lado la que hace referencia 
a l a s u p r e s i ó n de la p r imera base, y se 
ocupa de las enmiendas que t ienden a 
. mod i f i ca r aqué l l a . 
siega para los segadores a mano, no se, ( 0 a l a presidencia ei Señor M a -
cumple, y ello acarreara l a fa l ta oe t r a - r raco ) 
bajo. 
Se necesita una honrada y leal ran-
clón de pol ic ía y una g o b e r n a c i ó n repu-
blicana, que obligue a todos a c u m p l i r 
'as leyes. 
L A "HISTORIA D E ESPAÑA" 
D E L O U 1 S B E R T R A N D 
Hace a l g ú n t iempo, una i m p o r t a n t e casa ed i to r i a l de P a r í s , tuvo e¡ 
p r o p ó s i t o de i nc lu i r en una serie de manuales , descr ipt ivos y a n t o l ó g i c o i 
a la vez, referentes a la v i d a de los grandes pueblos, un l i b r o de con-
j u n t o sobre E s p a ñ a . E r a n o r m a de la co lecc ión a ludida una c o l a b o r a c i ó n 
p l u r a l p a r a cada vo lumen ; p lu r a l y e c l é c t i c a . De hablar de nuestro p a í s 
quedaron encargados don Gabr ie l M a u r a , entonces cende de l a M o r t e r a . 
el doctor M a r a ñ ó n y el au to r de l a presente nota... Pero, a poco del en-
cargo, e m p e z ó a q u í , con el t é r m i n o de l a D i c t a d u r a , una e tapa de ag i -
t a c i ó n po l í t i c a , cuyas consecuencias, en el sentido de la ines tabi l idad, 
p r e v e y é r o n s e desde el p r i m e r momen to prolongadas e incalculables . Los 
editores nos s ign i f i ca ron entonces que el panorama e s p a ñ o l p a r e c í a , por 
el momento , v o l c á n i c o en d e m a s í a pa ra que sobre el m i s m o se edif i -
casen n i s iquiera las modestas construcciones de una s í n t e s i s l i t e r a r i a . 
N o deben o t ros editores de haber sentido el mismo e s c r ú p u l o , cuan-
do l anzan hoy, en v o l u m e n m a n u a l t a m b i é n , una " H i s t o i r e d 'Espagne", 
esta vez redactadas-s igno de los t iempos—, sin c o l a b o r a c i ó n de a q u í y 
¡ e d u c i d a inclus ive a lo ex t r emo e indispensable la a p o r t a c i ó n e s p a ñ o l a 
en l a b i b l i o g r a f í a , por un escri tor f r a n c é s , el i lus t re a c a d é m i c o . ; L o u i t 
B e r t r a n d . A p r e s u r é m o n o s a decir que, y a que no en m a n o hispana, no 
p o d í a haber c a í d o l a empresa en o t r a m á s amiga . Nosot ros , muchas ve-
ces l a hemos con g r a t i t u d estrechado; especialmente cuando se e m p l e ó 
en v ind icar , en estudio breve pero l leno de in te lec tua l substancia, no ú n i -
camente la f i g u r a de Fe l ipe n, ca lumniado por negra leyenda, sino la 
del Escor ia l mismo, de las f a n t a s m a g o r í a s acumuladas acerca del ca-
r á c t e r de su grandeza, por otros lugares comunes, negros t a m b i é n , aun-
que é s t o s levemente t in tos en l i l a , avezados a to rce r—sin m a l a i n t e n c i ó n , 
a veces—el sent ido g lor iosamente c l á s i co y r ac iona l de t a n g e o m é t r i c a 
f á b r i c a , con las m á s t u r b i a s in terpre taciones del estetismo r o m á n t i c o y 
barroco. 
N i Louis B e r t r a n d n i su edi tor F a y a r d han c re ído , a l o que se ve, 
que fuese indispensable, pa ra hacer el r e t r a t o de E s p a ñ a , esperar a que 
E s p a ñ a tomase una pos tu ra de i n m o v i l i d a d a los ojos del mundo. Para 
el buen r e t r a t i s t a , sea a r t i s t a o mero f o t ó g r a f o , no es demasiado obs-
t á c u l o que el modelo ande, ni que baile s iquiera . L a rapidez del meca-
nismo a u t o m á t i c o o la lucidez del ojo observador saben cap t a r un con-
torno ú n i c o o una e s t ruc tu ra permanente aun en los momentos de m o v i -
l idad ext remada. Cuanto m á s aparatosa una a g i t a c i ó n , t a n t o menos a l -
t e ra Tas capas profundas . Y , al verdadero h i s tor iador , hombre r o t o a dis-
t i n g u i r lo que, en la t r a m a de los acontec imientos , es una "cons tante" de 
lo que es una p u r a " a n é c d o t a " , no le estorba el pa te t i smo de é s t a para 
ha l l a r en a q u é l l a la e x p r e s i ó n de una rea l idad esencial, l a a u t é n t i c a ma-
n i f e s t a c i ó n de una ley. 
¿ C u á l es l a l ey de E s p a ñ a , cuá l e s son las constantes de l a H i s t o r i a 
de E s p a ñ a , para Louls B e r t r a n d ? 
T. de Responsabilidades 
D e s p u é s de la s e s i ó n se e n t r e v i s t ó con 
el presidente de l a C á m a r a el s e ñ o r G i l 
Robles, que acababa de l legar de su v i a -
je a Suiza. Como se e x t r a ñ a r a n muchos 
de verle t an pronto , dijo el s e ñ o r G i l Ro-
bles que hasta P a r í s h a b í a hecho el v ia -
je en a v i ó n . 
E l objeto de su v i s i t a al s e ñ o r Bestei-
ro era saber c ó m o se va a cons t i tu i r 
[ I n e r recursos ante la J u n t a Centra l de l te i ro le d i jo que precisamente esperaba 
i R e f o r m a agrar ia , alegando lo que m á s i r e u n i r ^ o y a los jefes de m i n o r í a para 
j convenga a su derecho, y la Junta, a i i - l J i S £ f _ ^e , e s^- ^ U ^ , : J . . ? _ _ S a i ~ f ^ 1 A 
" tes de au tor izar los arrendamientos , T r i b u n a l de los 21 diputados h a b r á de 
elegirse por fracciones proporcionales de 
los grupos o directamente con persona-
lidades destacadas de l a C á m a r a . 
E l s e ñ o r G i l Robles le hizo ver t a m -
b ién que con a r reg lo a los plazos s e ñ a -
lados en la ley aprobada s e r á n t an sólo 
dos meses para la t r a m i t a c i ó n , con l o 
cual ser ia en agosto o septiembre cuan-
do h a b r í a de versa l a causa, y le s e ñ a l ó 
los inconvenientes de esta p remura . 
T a m b i é n le p r e g u n t ó si se u t i l i z a r á el 
local del Congreso o a l g ú n o t ro pa ra 
t r a m i t a r y ver la causa. Es te aspecto 
t e n d r á que resolverse t a m b i é n en la re-
u n i ó n de hoy, y parece que se d e c i d i r á 
por el edif icio del Senado. 
Declara el señor Bastos 
¡í a p r e c i a r á l ibremente las pruebas que se 
i aduzcan y d e c r e t a r á , s i n u l t e r i o r re-
| | curso, si procede o no la ap l i cac ión del 
! i p r i n c i p i o de r e t roac t iv idad . Cuando se 
í j resuelva que debe aplicarse ese p r í n c i -
• j p io . los interesados t e n d r á n derecho a 
j j q u e se les re integre por el Estado de 
Silos gastos que hubieren desembolsado 
! | p o r el impuesto de derechos reales. 
!¡ As imi smo pide que, den t ro del con-
¡jeepto de situaciones j u r í d i c a s vo lun ta -
• Iríamente creadas, no se i n c l u i r á n las 
¡ operaciones hipotecarias concertadas con 
íj i nd iv iduos o sociedades, las part iciones 
: de herencias y las de bienes p o s e í d o s 
s p ro indiv iso , ni las l iquidaciones de bie-
¡í nes de sociedades. 
!; L a C o m i s i ó n no las acepta y el se-
• j ñ o r Cid las r e t i r a . 
!' E l s e ñ o r CANO D E R U E D A defiende' A y e r tarde se r e u n i ó en la C á m a r a 
¡ o t r a enmienda en la que pide se acia-1 la S u b c o m i s i ó n especial de R e s p o n s a b í -
re si el p r inc ip io de r e t roac t iv idad de ll1(ia<ies> Q116 entiende en el proceso cou-
|¡ e s t á ley se a p l i c a r á a todas las f incas t r a el s e ñ o r M a r c h . P r e s t ó d e c l a r a c i ó n 
s o solamente a aquellas en que se r e a - ¡ a n t e e l la el ex d i rec tor de la Tabaca-
s l iceu los asentamientos. i lera, s e ñ o r Bastos, d e c l a r a c i ó n que on-
s: L a C o m i s i ó n contesta que comprende' t i m a r á , hoy por la tarde. Probablemen-
n a todas las fincas, y el s e ñ o r Cano de I te hoy, se h a r á una indaga to r i a pava 
| | Rueda r e t i r a su enmienda. | conocer el estado de salud del eñ-jr 
\ El s e ñ o r ORTIZ D E SOLORZANO,' Delgado Bar re te , con objeto de tomá.r-
j , ag ra r io , apoya una enmienda en la que ' l e d e c l a r a c i ó n . 
: pide que los recursos no conc luyan ú n i - I L a C o m i s i ó n e s t u d i a r á en breve .a so-
j camente ante la Jun ta Cen t ra l de Refor-1 l i c i tud de l ibe r t ad condicional que ha 
• m a A g r a r i a , sino que se pueda dar ei d e l s i d o presentada por el abogado defen-
í alzada ante los Tr ibuna les de Just ic ia J s o r ' s e ñ o r Peire. 
;; L a C o m i s i ó n rechaza la enmienda del | E1 escri to pidiendo l a r e f o r m a del 
| señO'r O r t i z de S o l ó r z a n o y éste reotiftea laut0 de procesamiento no ha sido pre-
: . . . " sentado a ú n . 
La base es anticonstitucional ; un incidente 
^ n i ñ e s t o - l a an- I d e X c á ^ r l un S ^ a d a b ^ n ^ ^ e 
d f i d t í & ? Í S fnh1 la Ba¿f, P " 1 ^ entre el presidente de l a D i p u t a c i ó n de 
i n n l ^ -11 / - K I ^ 1 3 '606 en ella qUe no Sevilla y d iputado a Cortes don Herme-
e ^ Z A l L ^ ^ l0.3 5 f * f s o a contra n e g ü d o Casas y el t a m b i é n diputado y ex 
n L n i , ?^ 6 r/t™act™d*d' y. esto se ¡ gobernador de Sevil la, don Vicente Sol, 
d f l a C o n s ü t r c i ó í 6 ™ 61 a r t l cu l0 101 ¡ or ig inado por la i n t e r p e l a c i ó n d e s a m é 
V - n ^ r 3 " ? :• 4 , hIada en el sa lón de sesiones sobre la s í -
^fi^ñn nnp I n •? al f ^ t o de la t u a c i ó n social de Sevilla y p r i n c i p a l m c n -
S f c S í S r n n t L LV^" ^ con mot ivo de la ' •ectif icación hecha r i sd icc ion c o n t encioso-admimstrat iva. | p0r ei Señor Sol 
A q u í se p lantea una c u e s t i ó n de c a r á c - ! A1 encontrarse en los pasil los ambos 
¡ t e r c u a. y, por lo tanto den t ro de e s t á diputados comenzaron a d i scu t i r acalo-
Eugen io d 'ORS 
| v idad , que debe interponerse ante un tó v a r ¡ o s golpCS al ex gobernador s e ñ o r 
j T r i b u n a l que no sea la p rop ia Junta de 
j ; R e f o r m a agra r i a . 
|¡ T a m b i é n a f i rma que la c i t ada base p r i -
j i m e r a debe refer i rse ú n i c a m e n t e a l esta-
j b lec imiento de dichos recursos, supri-
mjej ldü cuanto afecta a u n hecho que 
en las p r imeras bases del Proyecto se 
Ta a- ,.o-a,„ i • ¡ d e s c o n o c e : los asentamientos. Por ello La .egunda e. r e c a d a en v o U c i o n pide se m a la ^ 
muerte cor ren l a te r - ;au tor izar los agentamientoe-'. 
E l s e ñ o r F E C E D , por l a C o m i s i ó n , se 
Varias enmiendas opone a la ProPuesta del s e ñ o r Ossorio, 
! d ic iendo que no cree que se vulnere el 
o rd ina r i a e i gua l 
« e r a y cuar ta . 
Pide el orador que las situaciones j u -
r i d í c a s par t iculares re la t ivas a la pro-
piedad r ú s t i c a que se hubieren creado, 
s imulada o maliciosamente, desde el 14 
de a b r i l de 1931 hasta el momento de la 
puesto, quedando só lo en la « e s a el pre-
sidente.) 
E l o rador sigue pidiendo que los inte-
resados puedan in te rponer recursos an-
te la Jun ta Central de Reforma A g r a -
ria, alegando lo que m á s convenga a s u ¡ 
derecho, y que la Jun ta , antes de auto-l E l s e ñ o r F A N J U L defiende una en- io rdenaOTÍen to Íu r id ico-
r izar los asentamientos aprecie las p r u e - m i e n d a , en l a que pide que la presente iJo estima conveniente l a s u p r e s i ó n del 
has que se aduzcan y decrete si procede i l ey empiece a regir el d ía de su p u b l i -
o no el principio- de re t roact iv idad. s i e n - j c a c i ó n en la "Gaceta de M a d r i d " , 
do sus resoluciones susceptibles de re-
curso de c a s a c i ó n por i n f r a c c i ó n de ley 
ante el T r i b u n a l Supremo. E n las recla-
maciones que se f o r m u l e n sol ici tando lajverse con m o t i v o de las enmiendas del 
d e v o l u c i ó n de lo satisfecho por T i m b r e s e ñ o r Casanueva, para las cuales se ha 
y Derechos Reales se e s t a r á a lo dis-jpedido una v o t a c i ó n n o m i n a l y las res-
tantes ord inar ias . 
S e ñ a l a el recelo que produce el hecho 
Sol. Este, al verse agredido, hizo a d e m á n 
de repeler la a g r e s i ó n de que acababa de 
ser objeto. Pero la r á p i d a i n t e r v e n c i ó n 
de var ios diputados que escuchaban l a 
c o n v e r s a c i ó n , e v i t ó que la cosa pasara a 
mavores. 
E ! incidente , a l ser conocido por los 
pasillos, fué objeto de v ivos y var iados 
comentarios. E l presidente de' l a C á m a -
ra r e q u i r i ó la comparecencia de ambos 
diputados en su despacho, pa ra que se 
cambiasen las explicaciones do r igor . 
A f i r m a en sus pr imeras palabras que 
no t ra ta la m i n o r í a agrar ia de hacer la-
bor obstruccionista, como h a b r á podido 
H a y proyectadas vanas obras h id rau - , a p l i c a c ¡ ó n de l a prescnte ley_ se tengan ' 
licas. que deben ser realizadas o u a n t o | p o r no c o n 3 t j t u ¡ d a s . a los efectos de l a i 
antes. E l l o a t e n u a r í a e) paro y « n d i - : migma> en cuanto se opongan de cuel-, 
r í a beneficios indudables a l campo. j quier modo a l a nlena efect ividad de sus: 
Pide que se destruya l a ba rnaca oe I preceptoSi previa" sentencia f i r m e decre-j 
Amate , de Sevilla, por inmunda , y p a r a i t a d a p0r l0g Tr ibuna les de jus t ic ia en 
que t o d a la gente ma.l-?ante que allí se! procedjrnjpnto g r a t u i t o , por l a que se de-i 
a lberga desaparezca de a l l í . ¡ c l a r e l a existencia de ta l s i m u l a c i ó n o 
- ~ . ^-f- ' m a l i c i a . 
El señor Sol r e c t l T l c a ¡ (EJn este momento l legan a la C á m a r a 
voces de los pasiiies, tan fuertes y v io-
lentas, que la m a y o r í a -de los diputados 
salen presurosos del sa lón de sesiones. 
puesto para casos a n á l o g o s por las leyes 
y reglamentos que regulan tales impues-
tos. 
Pide a la C o m i s i ó n y a la C á m a r a , 
que, de no supr imirse esta p r i m e r a ba-
se, se tenga en cuenta lo consignado 
en las enmiendas por él defendidas. 
0 P E S E 
p á r r a f o a que ha aludido el s e ñ o r Oseo-
río, puesto que con él se t r a t a de evi tar 
que se realicen asentamientos en fincas 
que poster iormente , al t r ami t a r se y re-
solverse loe recursos, ee vea que no e s t á n 
comprendidos den t ro de l a Reforma. 
B l s e ñ o r OSSORIO Y G A L L A R D O 
rect i f ica y dice que él no se opone a la 
a p l i c a c i ó n del p r inc ip io de re t roac t iv i - : I /JQ P D n P l P í l S f l F ^ RF I M ñ ! M Q Í l 
dad; pero lo que le preocupa mucho es ¡ LHü rilüriLUHULÜ UL UUf* fSLrü lWU 
de que las ( ^ r t e s " Constituyentes ap l i -que n in&ún ciudadano vea desamparados | • 
quen a u n a l e y d e . l a impor t anc ia de é s t a sus derechos. . S A N S E B A S T I A N . 22.—Ha vis i tado a l 
el pr inc ip io de re t roac t iv idad . Es preci-j Sa l i r diciendo ahora que el a r t i cu lo !director de Propiedades el alcalde para 
i r á a l l t O l pone a sa lvo de estos temoree, es|pedir!e que la residencia L o r e - T o k i sea 
Trajes a medida de estambre, novedad, 
que valen 110. Vean sus escaparates. 
Casa S e s e ñ a , Cruz, 30. F i l i a l . Cruz, 23. 
H ' Ki l i i l i iBj in i i l lBIII I l l l l i inPVM:. ' ! : ! , : ; 5 9 R 
o pensar la desconfianza que l l e v a . 
j á n i m o de aquellos que pre tendan r e a l i z a r j a i i " Q^6 Liace, a los que prac t ican el ;destinada a colonias escolares, 
l a C o m i s i ó n , ¡ t r a n s a c c i o n e s , nuevos contra tos , a l p e n - ¡ " t ¡ n n del en t ie r ro" , verdaderos seres se- E l d i rec tor del Banco U r q u i j o h a b l ó 
|sar que el d í a de m a ñ a n a no le s e r á n ráfioo=. ^ 
E l s e ñ o r F E C E D . por 
rechaza las enmiendas. ! r á f i 1 Ins is te en la necesidad de queicor l ei s e ñ o r Bujeda de la cuenta co-
E l s e ñ o r C A S A N U E V A rect i f ica b r e - ¡ r e s p e t a d o s sus derechos. jse .c 'ablezca l a pos ib i l idad de r e c u r r i r r r iente de la ex i n f a n t a d o ñ a Eu la l i a , i n -
el Estado. E l s e ñ o r B u -
E i señ-w SOL comi.BQza protestando de 
que ^e ponga en duda la buena fe con 
que ha actuado durante los diez meses Incluso loe secretarios abandonan su 
vemente, y pide v o t a c i ó n nominal . 
E l presidente de l a C A M A R A anun-
cia que se v o t a r á n las enmisndas por 
E s t i m a inneesario que se cnsiPTie l i ' " n c e los Tr ibuna les con t ra loe acuerdos j t e r v e n í d a por 
rotropct.H-idad de esta ley. puesto q-ie de la J u n t a de Reforma A g r a r i a . neda ha dicho 
aquellos contrates en los que se ad / i e r -
separado, pero cada una de ellas en su te fraude son nulos, s in necesidad de 
total idad. que conste expresamente en esta l ' y . 
L a p r imera queda rechazada por 1671 Pregunta a l s e ñ o r Feccd. de la C j n i i -
votos contra 24. s ión, qué razones existen para que se 
que viene a incautarse de 
S? rj^ne a v o t a c i ó n la enmienda del jiar posesiones de don Alfonso y oír las 
srefioi- Or t i z de S o l ó r z a n o , y no exist iendo'pretensiones que se le formulen para ha-
m el s a l ó n n ú m e r o suficiente de d i p u t a - j c e r l á s l legar al Gobierno." 
dos. se suspende este debate y ec k v a n - M a ñ a n a se h a r á el i nven ta r io de Mi-
ta la ses ión a las diez menoe veinticinco, ramar. 
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Anuncio de huelga en la 
provincia de Zamora 
Los pescadores de Ayamontj se 
hacen a la mar, después de 
tres meses de paro 
Z A M O R A , 22.—Las Sociedades o b r e r a ñ 
h a n presentado en el Gobierno c i v i l los 
oficios de huelga general en la p rov inc ia 
pa ra el d í a 27. Piden a l m i n i s t r o de T r a -
bajo que env íe un delegado para estudiar 
de nuevo las bases del t rabajo en el 
campo. 
Salen a la mar 
C R O N I C A D E T R I B U N A L E S P a r a dormir, el somier 
E L CRIMEN D E L A C A L L E D E L A M O N T E R A Se llevan una americana y un reloj. 
Un repuesto que deja de serlo 
E l da 7 de j u n i o de 1930 en una cho-j Sala s e g u n d a . — A d m i n i s t r a c i ó n . A l z a -
colater ia de la calle de la Mon te ra , don; mien to de bienes. Causa. Querel la . Pu- Siempre o y ó decir Beni to G a r c í a T e m -
Gonzalo R a m í r e z m a t ó a don Pedro de b i i c a c i ó n a r t i cu lo . F o r m a . M a l v e r s a - i pe. de trece a ñ o s , que los hombres de-
Juana- c ión i v ¿ . , , • 
! Este s e ñ o r venia manten iendo relacio- i . • , „ , ben asp i ra r a subir , a elevarse lo mas 
nes con una h i j a de don Gonzalo, l l amada ^ T * 1 * t e rce ra .—Don Jus t ino F lores . p0sibie. 
Gonsuelo, de diez y nueve a ñ o s de edad. Defraudaci6n- Le t r ado , s e ñ o r De la 
¡Un d í a el padre se e n t e r ó de que en'^11611^. 
tales relaciones se habian producido he-! Sala c u a r t a . — D o n A n t o n i o Verd . (Jo-
Se conoce que por t a l mo t ivo , cuando 
¡ p a s e a b a ayer por Puer ta de H i e r r o , se 
H U E L V A , 22.—El gobernador c i v i l ma-
n i f e s t ó que h a b í a quedado resuelto e! 
conf l ic to pesquero existente en Ayacnon 
te, y que se h a b í a n hecho a la m a r to-
das las embarcaciones. H a n reanudado ?: 
t raba jo cuatro m i l obreros. Re ina g ran 
j ú b i l o por la so luc ión del conf l ic to , pues 
desde a b r i l no s a l í a n los barcos a la pes-
ca, con lo cual las indus t r ias han suf r i 
do enormes p é r d i d a s . 
Huelga resuelta 
chos que sólo se remedian con el m a t r i - l b r o 
mon 
don 
T e r c i 
Medic ina l lamado Francisco V i l l a r . 
C o r r i ó recados entre los dos hombres. 
de sueldos. E l A y u n t a m i e n t o de e n c a r a m ó en la r a m a m á s a l t a de un 
i o. pero este no era. posible porque! Berneo. Deslinde de t é r m i n o m u n i c i p a l , !á^bo,• 
rPci6r0e„d,e ,JSunnatoerLCaeSudia„le de . Sa"a . . - - « . - I n d u s t r i a , G o n z 4 l e . con-
t r a Rojas. Salar ios. Le t rado , s e ñ o r J i -
m é n e z . I n d u s t r i a l U n i ó n E s p a ñ o l a de 
|Se h a b l ó de la entrega de unas accio-i Explos ivos con t r a Moreno . I ndemniza -
nes como r e p a r a c i ó n . Por fin, don G o n - l c i ó n . Le t r ados : s e ñ o r e s To rnos y G u i -
zalo y don Pedro se encont raron. E n la I l l a m ó n . 
c h o c o l a t e r í a de que queda hecha men-
ción. Cruzaron breves palabras y t ras 
'ellas se produjo el homic id io . 
E n el j u i c i o ora l celebrado ayer ma-
•ñana , el defensor del procesado, s e ñ o r 
iPara, a l e g ó l a eximente de l e g í t i m a de-
'fensa 
E l muer to h a b í a dicho que no t e m í a al 
S A N S E B A S T I A N , 22.—Se espera que 
esta tarde quede resuelta la huelga de 
pescadores. 
Bases incumplidas 
T O L E D O 22.—Por i n c u m p l i m i e n t o de 
las bases de trabajo, el gobernador ha 
impues to mul tas a Gregor io Huete, de 
Santa A n a de Pur.a. y A n t o n i o A lmodo-
var , de Consuegra. 
Precio de un almuerzo 
E s creencia de quienes no conocen San 
S e b a s t i á n , que la bella cap i t a l de G u i -
p ú z c o a , donde toda p e r f e c c i ó n y como-
d idad urbana se han reunido, resul ta de 
una v ida cara en verano. Nada mas le-
jos de la verdad. No hace mucho reco-
g í a m o s una nota de precios en un res-
t au ran te escogido al azar. Y se v é i a 
que en aquella local idad era la v ida 
m á s barata que en la nuestra . 
H o y , como c o n f i r m a c i ó n de esa ver-
dad de que en San S e b a s t i á n la v ida 
es m á s barata que en m u c h í s i m a s ciu-
dades e s p a ñ o l a s , copiamos el s iguiente 
m e n ú que anuncia un res taurante en 
" L a Voz de G u i p ú z c o a " del domingo d ía 
19 del actual . Es el s iguiente: 
Entremeses var iados 
Sopa a la b é s a m e l e 
Huevos a la portuguesa 
Langosta salsa mayonesa 
Perdices con champlgnon 




Precio de este cubier to : S E I S P E S E T A S . 
* * * 
Creemos que no hay que comentar 
nada y que no es posible hab la r de ca-
r e s t í a de la v ida en un s i t io donde a s í 
se come y por ese precio i n v e r o s í m i l de 
barato . 
Sala s e x t a . — A u d i t o r í a de Mar ruecos . 
I n d u l t o . 
A U D I E N C I A T E R R 1 T O K I A L 
Sala primera. — D o n H u g o Junke r s 
con t ra Sociedad F o r d M o t o r Company 
vez en d o m i n a c i ó n de la a l tu ra , 
e m p e z ó a sen t i r una cosa ^isí como sue-
ño , letargo o modor ra , o bien como se 
les dice a los "peques", " l a llegada de 
Fe rnand i to" . 
E n t o r n ó los ojos y se q u e d ó algo ca-
lamocano. E l á r b o l se le a n t o j ó la cama 
turca , mas t u r c a de S tambul . A l poco 
ra to se d u r m i ó profundamente . Es na-
t u r a l que estando en la r ama se que-
dara hecho u n t ronco. 
í a ' u n a l y - el ^ g i s t r o de la P rop iedad Indus- Mas ^ ^ ^ o lv idó ^ eso de 
pfsto^a él písela 'o?ra Y . en efeíto s t ' t r i a l - N u l i d a d de patente . Don E n r i - ^ e n e n los momentos de s u e ñ o pel igro-
le e n c o n t r ó en el bolsil lo una pistola c a r - ¡ q u e Anesbach c o n t r a Sociedad A . de so lle8"ue la Fo r tuna y g r i t e al dur-
gada. : Fe r roca r r i l e s y minas de Burgos . Recia- mien te : 
Con estos elementos de j u i c i o , y sin que | m a c i ó n can t idad . — " ¡ I n s e n s a t o , despierta!. 
S S a ^ c ^ « S T ^ Í a*. a e g u n d a — D o n Oscar L .eb lan=U« vea que ahogar te puedes?... etc."! 
mente se vió en pel igro el agresor y ne- con t r a don E m i l i o M a r t i n e z . T e r c e r í a |es cosa de p u r a f á b u l a , y a l da r una 
de domin io . Don M a n u e l P i l l ado c o n - ¡ v u e l t a ¡ zá s ! se c a y ó a t i e r r a y se pro-
t r a d o ñ a Delfina Rie ra . I n d e m n i z a c i ó n jdujo varias lesiones. 
por accidente. Desde luego, que de haber i n t e r v e n i -
A U D I E N C I A P R O V I N C I A L l*10 la F o ^ u n a no le hubiera dicho lo 
Ortega, c a m p e ó n de E s p a ñ a de peso mosca 
Venció a Tavares por puntos en doce asaltos. Ara derrotó 
a Lebrize por "k. o." en el tercer asalto. El homenaje 
a Echeveste en Barcelona 
cesitado para defender su v ida de hacer 
lo que hizo, el Jurado ha emi t ido un 
veredicto de incu lpab i l idad basado en que 
se dió en el caso la eximente de legí t i -
ma defensa. 
E l fiscal, s e ñ o r H u i d o b r o , ha pedido1 Sala nHmp,.}, ro , ,oo R c t n f o T P t r a del aho&0- sino en prosa v u l g a r y co-
la r e v i s i ó n de la causa ante nuevo Jura- P " " 1 " 3 - Causa. L s t a í a . L e t r a - j t 
do. E l T r i b u n a l no ha accedido a es ta i^0 ' s?nor De Lu§:o- E s t a í a - l e t r a d o , se-|] 
p e t i c i ó n y, en consecuencia, ha dictado 
una sentencia absolutoria. 
Apa r t e de este punto de la l eg i t ima 
defensa, en el ju ic io ora l se ha discutido 
ñ o r A r e n a s . — A b r e los ojos chico, que te vas a 
Sala segunda.—Estafa . Le t r ado , Se- desPanzurrar-
ñ o r Verdugo. Desobediencia. Le t r ado , | Tres detenciones a tiempo 
el conocimiento m á s o menos compTeTo"! ^ e J ° r gfp ^ n ^ 0 " ' ^ T 3 - ^ T ' l E n el domic i l io de don A n t o n i o A. 
m á s o menos reprobable que el padre!senor -0- Uanos- l e t r a d o , s e ñ o r T o - ! M a r t í n Mayor , calle de Goya, n ú m e -
de Consuelo tuviese de las relaciones de; rres- D a ñ o s . Le t rado , s e ñ o r A l e i x . i ro 77, se presentaron dos ind iv iduos con 
su h i j a con un hombre que la l levaba! Sala t e r c e r a . — I m i t a c i ó n y competen- '61 P r o p ó s i t o de a d q u i r i r una g ramola , 
ran/iLVlnAe,,0acñc!,S- v. , ¡ c i a iUeí ta de marca . L e t r a d o s : s e ñ o r e s ! ^ ^ 0 s e ^ t e n í a a la venta, j u n t o 
De los detalles de esta prueba, en l a l . , , t con otros objetos, 
que no ha fa l tado la d e c l a r a c i ó n , dema-| yva y congos to . j D e s p u é s de revisar todo lo que h a b í a 
siado f r ía de Consuelo y un careo de Sala cua r t a .—Esta fa . Le t rado , s e ñ o r i en el piso, quedaron ambos ind iv iduos 
é s t a con el chofer del s e ñ o r De Juana, López . Lesiones. H u r t o . Le t rado , señor:611 volver ayer por la m a ñ a n a , lo que 
hacemos gracias, dada su í n d o l e esca-
brosa, a nuestros lectores. 
¿ C u a n d o un presidente t iene que hacer 
a una muchacha preguntas como las que 
ayer se fo rmula ron a Consuelo R a m í r e z , 
no sería, mejor—dicho sea con todos los 
respetos—que la v is ta se celebrase a. puer-
ta cerrada? 
_ De acusador pr ivado ha actuado el se-
ñ o r G a r c í a Barga . 
E s t e n i ñ o e s t á s a n o , 
r o b u s t o y h e r m o s o 
gracias al resultado obtenido 
con el Jarabe de 
Lo madre qut toma estt po-oíoso 
reconstituyente, aumento sus reservas 
de energío y transmite o su hijo, con 
la lactancia, cuantos elementos son 
precisos paro que se nutra bien y se 
desarrole normalmente 
Sus efectos son rápidos y 
seguros. 
Aprobado pot la Academia 
de Medicina. 
De uso en todo tiempo. 
No se vende o granel. 
L a velada de anoche 
E n el S t á d i u m M e t r o p o l i t a n o se ce-
l e b r ó anoche l a velada var ias veces 
anunciada. H u b o una g r a n en t rada y el 
t i empo se m o s t r ó m u y clemente. L a re-
u n i ó n satisfizo en general , p r i n c i p a l -
mente por el p r i m e r o y ú l t i m o c o m -
bates. 
Los resul tados fue ron : 
O R T E G A (49) v e n c e a Tavares 
c ión de tener enemigo, po r lo rápi,»-
del e p í l o g o . E n el p r i m e r asal to ya ^ 
poner a Lebr ize " k . o." de no salvar* 
le el gongo. U n "c roche t" preciso do" 
derecha a l m e n t ó n t i r ó a Lebrize, per 
se l e v a n t ó en seguida; ot ros dos derg0 
chazos y dos ganchos h ic ie ron que se 1 
con ta ran siete segundos, sonando en 
toncos l a campana . En el segundo. Ara 
i n s i s t i ó r á p i d o y preciso con do.s'gan 
chos de derecha, cayendo por ocho se" 
(49,500 k i l o g r a m o s ) por puntos en 12 gundos Lebr ize . O t r a vez le salvó 7] 
asaltos, p r o c l a m á n d o s e c a m p e ó n de E s - ^ n g o E n e] tercero, de un "crochet" 
p a ñ a de peso mosca. | de derecha v a a t i e r r a por cinco s« 
G I R O N E S vence a Loo ten (pesos g u n d ^ y no han pasado cuand0i de ^ 
Pereda D a ñ o s imprudenc ia . Le t rado , ;h,icieron'en.efecto- Cuando estaban en 
' e l piso llego u n tercer ind iv iduo , ono (¡i g g¡ . g : | 
al igual que los anteriores, se puso ai 
examinar los efectos en venta. N o ve-
fueron I 
s e ñ o r Rico iiniiimiiiKi ni i ini i i i iBi 
T i T> 1 • r i f i c a ron compra a lguna imaaores en Kaiencia jun tos ios tres vis i tantes . y se 
dPESSISKilS 
L i n ó l e u m , t i ras de l impia-
barros para "autos" o por-
reo d e s p u é s , el s e ñ o r M a r t í n Mayor 
l echó de menos una car te ra que, afor-
P A L E N C I A , 22.—Dos ind iv iduos reco-!tunadamente. no c o n t e n í a d inero a]<ru-
r ren los pueblos de la p rov inc ia diciendo no- M a r c h ó a la D i r e c c i ó n de Seguridad 
ser representantes de la ' U n i ó n Ca tó l ica ^ puso el hecho en conocimiento delj 
S p ñ n l n m i p n t n c L i a r a U n \ i de Pamplona" y promet iendo a los par ro comisario jefe de la P r i m e r a Br igada . i 
^ c i i a i a n i i e r i L U b p a t a n o y co , una ayuda e c o n ó m i c a a cambio de un Cuando se f o r m u l a b a la denuncia, dió! 
pedido de lienzos de h i lo y-cor tes de so- la casualidad de que l legaron unos 
tana. E l pedido, de unas 200 pesetas, tie- ^ n t e s ( , ^ o n d l l c i e n d o a los rateros apo-
ne que ser satisfecho en el acto, y la ayu \^~0,? C o m i q u í n " . " V i l l a l t a " y "Conf i -
r e c o n o c i ó el denun-
ta de u n t imo c 
T R I B U N A L S U P R I C M O 
tales. Salinas. Carranza, 5. Teléf. 32370. 
C A M A S Y M U E B L E S 
M á x i m a calidad precio ínfimo. 
Plaza de Santa Ana, número L 
S a l a primera.—Fondo. M e n c ü a c a con-
t r a L a r r a o n d o e Icaza . Caducidad dispo- f a | s P ^ m e t i d a para 
. . . _ , , í: t a de un t i o c ™ ^ 
siciones tes tamentar ias . Le t r ados : seno- fo_ ,„ _ _ _ „ _ , „ „ 
res A l v a r e z : B e r g a m í n y S. R o m á n . quias rurales . 
;on el que i n t e n t a n e x p í o - ' ^ f ™ 6 .a '?s ^ e estuvieron en su casa, 
n que se hal lan las p a r r - ^ u J e g l s \ r o a lo f detenidos y a uno de 
eiio.5 se le ocupo la car tera s u s t r a í d a . 
• i i n i H i i i i i n i i i H 
iiniiniiiiHiiiniiiiini i i v i i n i m i i H i i i n IIHIIHilWí linilllHlllIHiHIl i i p i i i i n i i i n n i i i n i i i i n üliBIII 
OS TI ROLE 5 ES S.A-
E L C A L Z A D O I N S U P E R A B L E . Precios 
muv rebajados. N I C O L A S >!.• R I V E -
R O , I I . M O N T E R A . 35. G O Y A , 6. 
¡liiBiiiiniiiiníiiniiiiíBiiiiiBiiiiiniiMiiiniiiHiiiiiniiiiHiiiiHiiiiiit, 
L o s teléfonos de E L Ü E B A T F 
son: 91090, 91092, 91093 ! 
91094. 91095 v 91096 
P E R I O D I C O S 
Y P O R C A D A D U R O D E E Í T E C U N O 
E L D E B A T E 
A B C 
1." C A R R E R A 
L a Albufera 
Overland 
L a Epoca 
H i p ó d r o m o 
E l I r apa rc ia l 
Informaciones 
NECESITAMOS vender nuestros géneros P R E -
C I S A M E N T E ahora, en pleno furor de la tem-
porada, y para lograrlo hacemos esta oferta 
E N S A C I O N A L U N I O 
A partir de hoy, en to das nuestras ventas de 
G A S A S , G E O R G E T T E S Y C R E S P O N E S E S T A M P A D O S D E S E D A NA-
T U R A L sólo cobraremos a razón de cuatro pesetas por cada duro de compra. 
Y A U N A L G O M A S : 
Si nuestra cliente nos paga 
E l Jockey E s p a ñ o l . . . 
L u z 
L a N a c i ó n 
El Sol 
L a Voz 
M a r i a n i 
T u r i a 
L a A l b u f e r a 
N e v a 
M a r i a n i 
Over land 
T u r i a 
Over land 
Dos atropellos graves 
A l apearse del tope de un t r a n v í a en 
el Paseo I m p e r i a l . M i g u e l G i rón C a ñ i z a -
res, de nueve a ñ o s , con domic i l io en la l 
¡ R o n d a de Segovia. n ú m e r o 36. fué al-! 
¡ c a n z a d o por l a camione ta que guiaba! 
Marcos Ba.rahona del Pozo, que v ive en 
F e r n á n d e z de la Hoz. 35, y s u f r i ó he r i -
das g r a v í s i m a s . 
E l n i ñ o ing-resó en el Hosp i t a l pro-1 
v i n c i a l d e s p u é s de asistido en l a Casa1 
de Socorro. 
E n el paseo de las Del ic ias la b ic ic le- ' 
t a montada por J o s é An ton io P é r e z , al-
ca nzó_ a Leandro S á n c h e z Salas, de cin-
co a ñ o s , domic i l i ado en Tar ragona , 15, 
y le c a u s ó lesiones de a lguna impor t an -
cia. 
Herido en riña 
Francisco G ó m e z Sotero , de diez y 
ocho años , que vive en P i l a r de Zara-
goza. 14. fué asistido de lesiones de pro-
n ó s t i c o reservado, que en r i ña le produ-
j o Doroteo E l v i r a de Pedro, de diez y 
seis, domic i l iado en Santa B á r b a r a . 3 
t ienda. 
E l hecho o c u r r i ó en l a ' c a l l e del Espi 
r i t u Santo. 
Lesionado al caerse del burro 
A l caerse del bur ro que montaba en 
la Casa de Campo, se produjo lesiones 
c a ü ñ c a d a s de graves. Francisco G a r c í a 
Mamblona , de cuarenta y seis a ñ o s , ve-
cino de Somosaguas (Pozuelo) . 
Robo de 3.000 pesetas 
Don Celestino P é r e z Novales, que v i -
ve en B a r q u i l l o , 17. s a s t r e r í a , d e n u n c i ó 
que del escr i tor io de é s t e h a b í a n desapa 
recido 3.000 pesetas. Ignora q u i é n pudo 
ser el l a d r ó n . 
O T R O S SUCESOS 
Denuncia.— Manue l L ó p e z G a r c í a , de 
diez y ocho a ñ o s , con domic i l io en Ma l -
donadas, 11, d e n u n c i ó a L á z a r o A r r a n z 
Plaza, de ve in t icua t ro , que vive en don 
Quijote , 11, a l que acusa de la sustrac-
c ión de un saco de j u d í a s , en la plaza | 
de la Cebada. • 
R a t e r í a . — D e l a caminoeta que An to - ¡ Q • #• j » • • 
n io P é r e z M a r i n o , de veintisiete a ñ o s , : KeUniOn 06 A . S O U a C l O n e S 
domic i l i ado en Paloma, 22. dejó parada • T» 
en la plaza de la Cebada, le sustraje- Marianas en i arragOna 
ron la americana, en la que guardaba u n 
reloj que valora en 110 pesetas. 
p l u m a s ) por puntos en 10 asaltos. 
F L I X (53,500) v e n c e a G o n z á l e z 
(54,500) por puntos en 10 asaltos. 
A R A vence a Lebr ize (pesos medios) 
por " k . o." en el tercer asalto. 
E l campeonato de E s p a ñ a de peso 
mosca no fué de los mejores vis tos en 
M a d r i d , pero t u v o i n t e r é s por la c ien-
c ia de Or t ega y la fo r ta leza de T a v a -
res. L a ven ta j a del c a t a l á n f u é m a n i -
fiesta por su c o l o c a c i ó n , esquive y p re -
c i s ión de p u ñ e t a z o . M á s acometedor en 
los siete p r imeros asaltos, luego amen-
g u ó algo la ma rcha , p a r a t o m a r la d i -
r e c c i ó n del combate al final. Tava re s 
se a d j u d i c ó dos o t res asaltos. E s t u v o 
va l ien te y r e s i s t i ó bien has ta el final, 
pero fué dominado en todos los aspec-
tos, t e r m i n a n d o m u y cast igado. E l nue-
vo c a m p e ó n es d igno del t i t u l o , pues 
es un boxeador m u y completo . 
G i r o n é s no esperaba encont ra r un r i -
v a l t a n duro como L o o t e n . Es to se ex-
p l i ca le d u r a r a 10 asaltos. Loo ten re-
c ib ió todo lo que e n v i ó G i r o n é s , que fué 
mucho . A d e m á s es boxeador dif íci l de 
b a t i r , pues combate a l a defensiva y a 
l a con t ra . T e r m i n ó " g r o g g y " a lgunos 
asaltos y seguramente de haber durado 
dos asaltos m á s el combate, el " k n o c k -
o u t " hubiera sido inev i tab le . G i r o n é s 
f u é el g r a n c a m p e ó n de s iempre y p e g ó 
lo que quiso, aunque no i n s i s t i ó en las 
"serie 
E l combate F l i x - G o n z á l e z fué el m á s 
m o n ó t o n o . ¡ Q u é l á s t i m a que V i d a l no 
es tuv ie ra en condiciones! A b u r r i ó por 
el es t i lo igual de los contendientes, m á s 
esgr imis tas que pegadores. F l i x d o m i -
n ó en l a p r i m e r a m i t a d y G o n z á l e z en 
l a segunda, l l evando bien el cuerpo a 
cuerpo. E l veterano ex c a m p e ó n m o s t r ó 
buena f o r m a e i g u a l ó a F l i x . P o r el 
desarrol lo asal to a asalto, el f a l lo d e b i ó 
ser un " m a t c h " nulo, pero q u i z á s se 
vió una ven ta ja en el c a m p e ó n , t a n pe-
q u e ñ a , que no la vimos. 
A r a , en su fugaz combate, produjo 
una i m p r e s i ó n f o r m i d a b l e . E l c a m p e ó n 
de E u r o p a e s t á en una f o r m a e s p l é n -
dida . L a v i c t o r i a de anoche ante el du ro 
Lebr ize , v i c t o r i a concluyente , def in i t iva , 
le pone a las puer tas del campeonato 
del mundo. Dudamos que M a r c e l T h i l 
derechazo, doblado de un gancho tre-
mendo de izquierda, d ió fin al comba-
te. Lebr ize t u v o que ser l levado inconsi 
c í e n t e a l ves tua r io . E l p ú b l i c o sacó en 
hombros al boxeador a r a g o n é s . 
U n a velada en Barce lona 
B A R C E L O N A . 22.—En el sa lón de 
Nuevo M u n d o se ha celebrado una vela-
da de boxeo. N a v a r e s v e n c i ó por pun. 
tos a Pons. T a m b i é é n a cua t ro "rounds" 
Gómoí ' ""^ce por pun tos a G a r c í a . 
E l combate C o n t r a t - L l i b r e r e s u l t ó nu-
lo. A ocho " rounds , Cuesta vence a 
Bet i . E n el ú l t i m o combate Mico vence 
por puntos al c a m p e ó n de Levante Pri-
mo Rubio . 
Football 
E l homenaje a Echeveste 
B A R C E L O N A , 22 .—El jugador del 
Barcelona, A r o c h a , padece un derrame 
s inovia l y, s e g ú n se dice, no podrá ju-
gar en l a p r ó x i m a temporada . 
E x i s t e mare j ada entre los aficionados 
porque parece sei que el Barcelona, al 
concer ta r su p a r t i d o con el Tor ino, se 
ha compromet ido a no sacar a sus ju-
gadores en n i n g ú n pa r t i do antes de ese 
" m a t c h " . Con este m o t i v o los partidos 
de homenaje a Echeveste se verán pri-
vados del concurso de los azul grana. 
E l Barce lona a l i n e a r á con t r a el To-
r ino el s iguiente equipo: N o g u é s , Zaba-
l o — A l c o r i z a , M a r t í — S o l é — A r n a u , Prat 
— G o i b u r u - S a m i t i e r — B o s c h — J u v é . Co-
mo se ve hay refuerzos del E s p a ñ o l . 
E l equipo vasco en el homenaje a 
Echeveste sera el s igu ien te : Blasco, Al-
za—Mancis idor , Pedro Regueiro—Gam-
borena—Marcu le ta , Echeveste—Luis Re-
g u e i r o — R e n é PetitJ-—Chirri--Gorostlza. 
D e s p u é s de la final 
B A R C E L O N A . 22 .—El alcalde ha si-
do in fo rmado por el concejal don Fran-
cisco Costa, pres idente de la Federación 
Cata lana de F ú t b o l , de las atenciones 
dispensadas por el pueblo y autoridades 
m a d r i l e ñ o s a los jugadores del Barcelo-
na. E l alcalde ha escri to una carta muy 
c a r i ñ o s a al de M a d r i d , expresando la 
pueda res i s t i r l e . Anoche no dió sensa- g r a t i t u d de Barce lona . 
C A R R E R A S DE CABALLOS.-Pronósticos de la Prens* 
2." C A R R E R A 3.' C A R R E R A 4." C A R R E R A 
M a r i a n i 
T u r i a 
A l l u v i ó n 
Galfino 
l Bel la du Jour 
L a Fol ie 
11 O h í o 
Cordón Rouge 
A l l u v i ó n 
Gaffino 
The W i n t e r Queen 
Belle du Jour I I 
C o r d ó n Rouge 
L a B o m b i l l a 
Gaffino 
A l l u v i ó n 
A l l u v i ó n 
Gaffino 
A l luv ión 
Rh in 
L a A l b u f e r a 
Over land 
Over l and . c. 
L a A l b u f e r a 
Cuadra E q u i t a c i ó n 
L a A l b u f e r a 
Ove r l and 
M a r i a n i 
T u r i a 
F A V O R I T O S 
L a A l b u f e r a , 4 v. ; 
M a r i a n i , 4; Es-
cue la E q u i t a c i ó n . 
3 votos . 
A l luv ión 
Rhin 
Gaffino 
A l luv ión 
A l luv ión 
Randa 
Gaffino 
A l l u v i ó n 
A l luv ión 
Gaffino 
Gaffino 
A l l u v i ó n 
A l l u v i ó n , 7 vo tos ; 
Gaffino, 4. 
M i r a l c a m p e ñ a 
Belle du Jour I I 
L a Fo l i e 
L a d y Pondoland 
L a Fo l i e 
Belle du Jour 
C o r d ó n Rouge 
O h í o 
C o r d ó n Rouge 
O h í o 
C o r d ó n Rouge 
O h í o 
Belle du Jour 
L a Fol ie 
I I 
Bel le du Jour I I 
L a d y Pondoland 
L a Fol ie 
L y d i a 
The W . Queen, c. 
L a Fo l i e 
Belle du Jour 
L a F o l i e 
I I 
L a d y Pondoland 
Belle du Jour I I 
Belle du Jour, 4 ; 
L a Fol ie , 3; Cua-
d r a Velayos, 3; 
L a d y Pondoland, 1 
C o r d ó n Rouge 
O h í o 
Ohio 
C o r d ó n Rouge 
O h í o 
P o k e r 
C o r d ó n Rouge 
O h í o 
C o r d ó n Rouge 
O h í o 
C o r d ó n Rouge 
C o r d ó n Rouge, 6; 
Oh ío . 5 
ñ." C A R R E R A 
L a P r é s é a n c e 
A r a g ó n 
Crois i l les 
A r a g ó n 
A r a g ó n 
The W i n t e r Queen 
L a P r é s é a n c e 
A r a g ó n 
The W i n t e r Queen 
A r a g ó n 
Are 
Crois i l les 
A r a g ó n 
The W i n t e r Queen 
A r a g ó n 
CEdipe ROÍ 
A r a g ó n 
L a P r é s é a n c e 
The W i n t e r Queen 
A r a g ó n 
L a L o l a 
The W i n t e r Queen 
d r a g ó n , 5; L a Pré-
s é a n c e , 2 : T h e 
W . Queen, 2: Croi-
silles. 1; L a Lo-
la. 1. 
l!»limililHII¡nill!IMI!l • i i ni a: 
E l repuesto.—De! garage sito en la ca-
l le de Albén iz . 3. sustra jeron tres rue-
das de repuesto, valoradas en 500 pese-
tas, propiedad de Luisa López Robles. 
N D U S D E L A Ñ O 1 8 9 1 
el importe de su compra de 
G A S A S , G E O R G E T T E S Y C R E S P O N E S E S T A M P A D O S D E SEDA NA-
T U R A L , sólo cobraremos a razón de 3,50 pesetas por cada duro de los citados 
géneros. Se trata de artículos de la más absoluta novedad y que están 
marcados a los precios bajísimos acostumbrados en esta casa. Esta 
oferta excepcional va garantizad a con la seriedad que es norma de 
T A R R A G O N A . 22. E n Cambr i l l s se ha 
celebrado la Asamblea de Congregacio-
nes Mar ianas de C a t a l u ñ a . Por la m a ñ a 
na se dieron mi l la res de comuniones en 
l a igles ia p a r r o q u i a l Por la tarde en la 
S . l /"•' * • * !Asamblea se d i scu t ie ron impor tan tes te-e reorganiza la l̂ OmiSlOn ¡ m a s ; E l Cardenal Arzobispo p r e s i d i ó la 
¡ ses ión y p r o d i g ó palabras reconfortantes 
para los reunidos. L a p r o c e s i ó n no se! 
c e l e b r ó por haber la p roh ib ido la au to r i -
dad. 
de la Propiedad rústica 
Ciclo de conferencias 
E n la "Gaceta" de ayer se publ ica 1Jn 
decreto reorganizando la C o m i s i ó n de 
la Propiedad R ú s t i c a en el min i s t e r io , 
del Trabajo, en l a misma forma que de-! f A V I L A , 22.—Han t e rminado las con-
ta l lamc* en nuestro n ú m e r o del pasado1 f!renclas organizadas por la Congrega-! 
fllllllBIIIIWI 
F U E N T E S E N L A G R A N J A 
E L D O M I N G O D I A 26 
domingo. Por ello no reproducimos el i de la Guard ia de H o n o r . E l d ipu- Autobuses. Servicios diar ios entre M a d r i d y L a Granja . Bi l le tes ida y vaeBB» 
decreto. ¡ t a a o don R a m ó n Mol ina d i s e r t ó en todas y diar ios . Precios moderados. Empresa I . G a r c í a . TUDESCOS, 2. Salida, O C H " 
ellas con asistencia de g ran gen t ío . 
1in¡IIIIB!{||IBIIini!IIIBI!l!nili:ill!l!iailinil!lin!lll||!!l!|||!liB¡l!!i| 
E n tres d ías , como d e c í a m o s ; h a n de 
estar nombrados los representantes de 
los propietarios en la C o m i s i ó n , y en 
seis, encontrarse aqué l l a const i tu ida . 
i 
m a ñ a n a , y regreso, S E I S tarde. 
C E N T R A L : Carrera de San Jerónimo, 36 
Sucursales: Glorieta de Bilbao, 6, y Luchana, 2 
Sucursal en San Sebastián: Avenida de la Libertad, 25 
Las hogueras de San Juan 
A L I C A N T E , 2 2 . — H a n quedado p l a n -
tadas 18 "fogueras" . E n general son 
a r t í s t i c a s , pero algunas han sido cen-
suradas por h e r i r los sen t imientos r e l i -
giosos. Todas las fiestas se celebran con 
el mayor esplendor. 
S E G U I R E I S SIENDOLO.. . 
E x i j a n esta m a r c a 
"ANTES P R E V E N I R Q U E LAMENTAR". . . 
E l verdadero A L C O H O L A T O A L A B R O T A N O M A C H O de L A A L C O H O L E R A E S P A Ñ O L A , Carmen. 10, M A D R I D . 
Se registra OtrO terremoto ev i t a 13 031,53 del P610» d á n d o l e fuerza y v igor , pero no e n g a ñ a al p ú b l i c o ofreciendo devolver a los calvos su pelo perd í o. 
C u í d e s e mucho al hacer la compra de ex ig i r l a m a r c a r eg i s t r ada en el prec in to del frasco (cabeza de muje r con 
sus cabellos extendidos) p a r a no a d m i t i r imi tac iones de n i n g ú n valor, ofrecidas por incapaces de nada o r i g i n a l . que 
buscaron la vecindad y semejanza en l a p r e s e n t a c i ó n externa del famoso A L C O H O L A T O A L A B R O T A N O M A C H O e 
L A A L C O H O L E R A E S P A Ñ O L A para In ten ta r v i v i r a la sombra del f ru to ajeno, sorprendiendo a los que se equivoca 
T O L E D O , 22.—La. e s t a c i ó n S i s m o l ó -
g ica ha regis t rado, a las trece horas , 
doce minu tos y seis segundos de hoy un 
v io len to t e r r e m o t o a 9.560 k i l ó m e t r o s de 
dis tancia . 
« fl • • O • H B * B I • B B B 1 B 
Frasco desde 3 , 7 5 pesetas. Envíos a p rovincias, previo recibo de su importe. 
IHIlüiB B « . • B B BlllilB • • • • • • B B B • • B B B B • . B 9 B 1 B H B B m * * 
R E N G I F O y P L A , S . | . 
P L A Z A DE U S CORTES, 6 
M A D R I D 
E l i j a s u e ó e l t e 
h n I r é l o s 1 í n i Ó d e 1 b s 
MADRID.—Año XXII .—Núm. 7.092 
E L D E B A T E 
( 5 ) Jueves 23 de junio de 19W 
L A V I D A E N M A D R I D 
Treinta c é n t i m o s el kilo,,"N'ueve übros de cuero cincelado y po-¡ 
licromado"; a doña Delhy Tejero, pori 
"Castilla"; a don Germán Gil Losilla, por! 
"El conjunto de sus obras"; a don Isaac i 
Usano Massot. por " Ja r rón de barro1 
rojo de Ubeda"; a don Vicente Ibáñez,; 
por "Un cuadro con seis estampas", y j 
a don Ricardo Summers e Isern, por^ 
"Claudette". 
de patatas 
Debido aJ considerable descenso en la? 
cotizaciones al por mayor de patatas, la 
Alcaldía ha elevado al gobernador civil 
la propuesta formulada por la Delega-
ción de Abastos, fijando el precio de ven-
ta de treinta céntimos kilo para la pa-
tata nueva holandesa. 
E l presidente del Supremo 
y los nuevos jueces 
Ayer por la tarde, a las siete, termi-
naron las oposiciones a la Judicatura. 
A l concluir el examen de idiomas el 
último de los opositores, éstos, que se 
encontraban en los pasillos, pasaron al 
salón a oír la calificación. Cuando el sê  
cretario del Tribunal concluyó la lectu-
ra de la puntuación, el presidente, don 
Diego Medina, dirigió unas palabras a 
los nuevos jueces. 
Felicitó a éstos por ver coronados con 
el éxito sus trabajos y desvelos; dedicó 
unas frases de afecto a los que no han 
logrado triunfar, a pesar de sus honra-
dos y nobles esfuerzos. 
Excitó a los primeros a que vayan a 
su cargo desposeídos de todo lo que no 
sea el alto y sereno ideal de la Justicia, 
la que se debe administrar siempre—di-
jo—, según el sabio precepto del Jurado, 
"sin odio ni afecto", al margen de toda 
ingerencia bastarda y por encima de par-
tidismos y regímenes. 
Terminó exhortando a todos a un exac-
to cumplimiento de su difícil misión, sin 
otra ambición que aquella que decía el 
gran filósofo cristiano Balmes, la más 
noble: la satisfacción del deber cumplido. 
Fué calurosamente ovacionado. 
Misa de reparación en 
L a Directiva del Círculo de 
la U n i ó n Mercantil 
La Junta de Gobierno del Círculo de 
la Unión Mercantil e Industrial, ha 
quedado constituida por los señores si-
guientes: 
Presidente, don Casildo Mart ínez Gu-
tiérrez; vicepresidente primero, don Ru. 
ñno García M. Quirós; vicepresidente 
segundo, don Alonso Escudero López; 
contador, don Honorio Riesgo; tesore-
ro, don Vicente Aleixandre; biblioteca-
rio, don Luis Romo; secretario, don W i -
fredo Furió; vicesecretario, don Juan 
Francisco Gascuñana; vocales: don Se-
gundo Domínguez Simón, don Francis-
co Lencina Corcuera. don José Cinto 
Guallar, don Ernesto Estefanía, don 
Robustiano Junquera y don Rafael Mar-
tínez. 
Bolet ín m e t e o r o l ó g i c o 
C E R V A N T E S 
"No hay ley que pueda oponerse 
a la ley de Cristo, arraiguda en 
nuestros hogares siglos y siglos..." 
Clamorosa ovación arranca esta 
frase al público que llena a diario 
el teatro Cervantes para admirar 
¡a obra de gran éxito 
" L a c a r t e r a d e M a r i n a ' 
magistral interpretación de Hor-
tensia Gelabert y su compañía. 
ACTUALIDAD PALPITANTE 
Teléfono 13114 
C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S 
• IH •IIIIHIIIIHI 
Ultimos d í a s 
Chamart ín 
Ayer, a las diez de la mañana, en el 
Colegio del Sagrado Corazón de Jesús, 
de Chamartín, y junto a la imagen del 
mismo, que quedó intacta en el incendio 
del 11 de mayo, se celebró una misa de 
reparación y súplica, en un altar levan-
tado aü efecto. Asistió gran cantidad de 
público, mucho de él perteneciente a la 
barriada. En aquel Colegio reciben edu-
cación gratuita centenares de niñas del 
pueblo. 
Después de la misa pronunció un dis-
curso don Fernando Cobián, que habló 
de la organización de la parroquia, rea-
lizada en torno del párroco. 
•Con el señor Cobián, presidieron el ac-
to, que resultó senoillísimo y simpático 
en extremo, el párroco don Emeterio del 
Valle, y el coadjutor don Nicanor Con-
treras. 
C o n c e s i ó n de Medallas 
Estado general: Persisten diferentes 
núcleos de presiones bajas en América 
del Norte; sobre los Estados del Sur 
y Méjico, en las Montañas Rocosas y 
al Este de la Bahía de Hudson. Pre-
siones altas en el Atlánt ico. 
Las nresiones altas invaden la Pen-
ínsula ibérica de Norte a Sur, dando 
origen a pequeños centros locales sin 
importancia, lo que da lugar a vientos 
flojos de dirección variable. En Gali-
cia y Cantabria se observan nieblas y 
brumas, pricipalmente en las costas; 
por el resto de España el cielo es tá 
bastante claro. También el viento en 
altura es variable, pues mientras en 
Barcelona sopla del Este, en Tortosa 
lo hace del nrimpr cuadrante, y lo mis-
mo ocurre sobre Madrid. 
. En Madrid la temperatura mínima 
del aire a 10 cent ímetros sobre la tie-
rra laborable ha sido de 10.5 grados. 
Para hov 
J A R D I N D E L 
E 
de Arte decorativo 
La "Gaceta" de ayer publica una or-
den del ministerio de Instrucción públi-
ca y Bellas Artes, por la que se dispo-
ne que, en vista del informe emitido por 
la Asesoría jurídica del ministerio y 
Consejo de Instrucción pública acerca 
de la protesta relativa al uso del doble 
voto, ¿echo por el presidente del Jura-
do de la Sección de Arte Decorativo de 
la Exposición Nacional, quede sin efecto 
dicho doble voto. E l acta del escrutinio 
del 5 del presente, queda válida para 
todos los que en ella aparecen con re-
compensa, a excepción de la segunda 
Primera Medalla y la segunda Segunda 
Medalla, en que tuvo aplicación el doble 
voto. Dichas recompensas se dec lararán 
desiertas. 
"En v i r tud de lo expuesto, se conce-
de Medalla de primera clase a don Ma-
nuel Tolosa por "Armonía de razas"; de 
segunda clase, a don Osmundo y Eloy 
Hernández, por "Sus obras", y Medallas 
de tercera clase a don José Leonor por 
Instituto" Nacional de Previsión (Sa-
ías ta . 6).—7.30 t. don Enrique Parache. 
"Significación de la fiebre durante el 
nuerperio". 
Asociación de Maestros de las Escue-
las Nacionales <1P Madrid (plaza de la 
Independencia. 9).—7,30 t.. don José Ba-
Hester Gozalvo. "Cómo debe ser la es-
cñela española". 
Iloerar Vasco (carrera de San Jeróni-
mo. 38).—7,30 t., don José Francés. 
"Eiemolo y luz del Arte vasco". 
Casa de" Toledo (Arenal. 2fi).—10.-30 n.. 
clon Rafael Lainez Alcalá. "Luna nueva 
en Toledo". 
Otras notas 
La Casa dé Levante.—La Junta direc-
tiva provisional de la Casa de Levante 
nos ruega hagamos público, para cono-
cimiento de sus adheridos y simpatizan-
tes, que esta entidad ha quedado legal-
mente constituida y tiene sus oficinas 
provisionales en Peligros, 2. 
Sociedad Artístlco-Benéñco - Recreati-
va.—La Junta directiva de la Sociedad 
Artístico-Benéflco-Recreativa obsequiará 
el próximo domingo con una merienda 
al Cuadro Artístico, a la Comisión propa-
gandista de señoras y a cuantos elemen-
tos vienen contribuyendo al engrandeci-
miento de la Sociedad. 
Mayor, i . Puerta del Sol 
C O C H E S P A R A N I Ñ O S 
por 
MARCOS REDONDO (tarde) 
JULIAN SANSI (noche) 
y ENRIQUETA SERRANO 
NOTA: Esta obra, contrariamente a lo 
anunciado, no será representada en nin-
gún otro teatro de Madrid hasta la pró-
xima campaña. 
' i i iw in iw i i i iH i^ 
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Hoy noche i n a u g u r a c i ó n 
C I N E S O N O R O con 
S ! N N O V E D A D E N 
E L F R E N T E 
Cambio d ia r io de p r o q r a m a 
<lBli!IW¡!IWIillB!llliBIIIIIHIin̂  
T T I V A P Í F T ' A domicilio. Alfombras, 
tapiceSi ropas, encera-
dor pisos con máquinas eléctricas. Cu-
chilleros, 17, Cuchillería. Teléfono 932fí(i. 
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ESTRESmiENTi 
CURACIÓN COMPLETA CON LOS 
DEPURA-
TIVOS 
DOSIS: 1 6 2 granos al cenar 
SE EXPENDEN .-n FRASCOS de 25 y 50 grano 
I D E A L . L a Fiesta del Sa ínete 
Con gran animación, con el teatro 
adornado con plantas, flores y visto-
sos mantones de Manila, se celebró la 
tradicional fiesta del Saínete, organi-
zada por la Asociación de la Prensa. 
E l momento culminante de la fiesta 
fué la representación de "Los Clave-
les", el precioso saínete de Sevilla, Ca-
rreño y el maestro Serrano, con un re-
parto excepcional, que hizo destacar to-
dos los matices de la obra, porque has-
ta el papel más ínfimo estaba a cargo 
de Un actor de categoría . Selica Pérez 
Carpió cantó con brío extraordinario la 
romanza famosa, y Juan García puso 
todo su gusto y su emoción al servicio 
de su papel. Milagros Leal y Azaña h i -
cieron una deliciosa pareja cómica: los 
cuatro tuvieron que repetir todos los 
números, y daban además fuerza a la 
obra, Rafaela Rodríguez con su ar t ís t i -
ca naturalidad, López Somoza, Gaspar 
Campos, Soledad Domínguez, José Po-
rras y Nicolás Rodríguez. 
La compañía del teatro Ideal repre-
sentó ol saínete de Asenjo-Torres y 
Guerrero "Miss Guindalera", muy bien 
hecho por María Luisa Robledo, Rosi-
ta Cadenas, Miguel Ligero y Rebul. 
"Las rayas de la mano", de los Quin-
tero, esqueje de zarzuela, es me,nos que 
eso, es un diálogo en verso, una situa-
ción de poca eficacia para justificar dos 
números, muy agradables, de Guerre-
ro, que hubieran ido muy bien solos, 
porque de todos modos quedaba a los 
señores Quintero la letra de las can-
ciones. Rosita Cadenas y Juan García 
lo cantaron muy bien, y hubieron de 
repetirlo. 
De los mismos autores, dijo muy bien 
Catalina Bárcena, la conferencia "Re-
parto de mujeres", estrenada en la fun-
ción del Montepío de Actores. 
La compañía de Eslava hizo un nú-
mero de "Las del Beri", que por su 
"plasticidad" desentonó un poco en el 
programa. 
Cerró la fiesta Carmen Granados, 
formidable bailarina, de gran arte y 
de diversos estilos, que, entre otros bai-
les típicos, in terpretó "La danza del 
fuego", de Falla. Lás t ima que por lo 
avanzada de la hora su intervención no 
tuviera la eficacia que» merece. 
Para todos los artistas hubo conf-
iantes aplausos. J. de la C. 
Moragas con "La dama de las camelias"., (corriente). Primero: (a remonte), Cha-
Hoy, tarde y noche, "La mercería de la cón y Echániz J. contra Mugueta. y 
Errezabal. Segundo: (a cesta-punta), 
Orraindía y Alberdi contra _Rentería y 
C a l d e r ó n . T e a t r o L í r i c o 
N a c i o n a l 
Hoy jueves, a las 10,15, "El barbero de 
Sevilla", en función homenaje al notabi-
lísimo barítono Emilio Ghirardini, y con-
cierto por el afamado cantante en e! 
segundo entreacto. Butaca, 6 pesetas. 
I d e a l 
Uria I I I . Noche (especial). Primero: (a 
remonte). Abrego y Erv i t i contra Ucin 
e I turain. Se dará un segundo (a re-
monte). * 
D I R T TRACK.—(Stadium Metropolita-
no).—Hoy, 10,45 noche: Enorme "match" 
desafío Arche (Madrid), García (Barce-
lona). "Record" por Alvarez. 16 emocio-
nantes carreras. Preferencia, cuatro pe-
setas; lateral, tres pesetas; general, 1,50. 
C I N E S 
ALKAZAR.— ("Cine" sonoro). A las 5 
Hov tarde v noche oroeran lons- (butaca, 1,50). 7 y 10,45: Las peripecias ^ " ¿ I L ^ de la de Skippy, por Jackie Cooper (segunda truo. "La alsaciana", "Las raya 
mano", de los ilustres hermanos Alvarez 
Quintero y maestro Guerrero, cantada 
por la graciosísima tiple cómica Rosita 
Cadenas y el eminente tenor divo Juan 
García, que la estrenaron ayer con ro-
tundo éxito en la fiesta de la Prensa, y 
"Miss Guindalera", éxito cumbre. Dos po 
setas butacas. 
semana). 
BARCELO.—4,15. Gran sección infan-
t i l , programa cómico, muchos regalos. 
Butacas, una peseta. 6,45 y 10,45: Mi l i -
cia de paz (29-3-932). 
BEATRIZ.— ("Cine" sonoro. Claudio-
Coello-Hermosilla. Teléfono 53108). A las 
5, 7 y 10,45. ¡En un mismo programa!: 
Mr. Sans Gene, por Ramón Novarro y 
Ladrones, por Laurel y Hardy. Butaca, 
0,75 (ig-^-gso). 
CALLAO-—6,45 (salón); 10,30 y 10,45 
Teléfono 72501. 6,45, " E l cantar del! (salón y terraza): Yo quiero que me 
arriero". 10,45, estreno de la zarzuela "La lleven a Hollywood (hablada y canta-
dulzaina del charro". !da en español; música del maestro Pa-
;tiño y charla de Federico García San-
chiz) (21-6-932). 
CINE DOS DE MAYO.—6,45 y 10,30: 
¡La isla peligrosa (segunda jornada) (23-
L a t i n a 
F í g a r o 
Tarde y noche, éxito insuperable de la;4.932). 
magna producción de Tourjansky, " E l i CINE SAN CARLOS (Teléfono 72827). 
cantor desconocido", por el gran tenoi ^ las 6,45 y 10,45 (grandioso éxito): Un 
Lucien Muratore. Véala usted. El vierne51 reportaje sensacional (por George Ban-
"Bésame otra vez", ópera en tecnicolor. ;Croft); es un " f i l m " Paramount (27-10-
El supuesto complot 
NUEVAS DECLARACIONES 
Ayer por la mañana el juez especial 
que entiende en el sumario abierto por 
el supuesto complot se constituyo en la 
Casa de Canónigos y tomó declaración 
a varias personas, entre las que se ha-
llaba el catedrático y diputado a Cortes 
don Pedro Sáinz Rodríguez, el ex airec-
tor de Minas, señor Fuentes Pila, don 
Javier Miláns del Boch, don Justo Santos 
Ruiz Zorrilla, teniente general; don 
Francisco Urzáiz Más, capitán de invá-
lidos; don José Márquez del Plata y Ar-
gioloti, marqués de Casa Realj conde oe 
Terrécela; don Antonio Estevez fcste-
vez, cura castrense, y una señora. 
Parece que con sus declaraciones no 
esclarecieron nada ni aportaron detalles 
de interés, y que sus nombres estaban 
incluidos en las listas encontradas en el 
domicilio del barón de Mora. 
Por la tarde el juez volyio a su despa-
cho y estudió las diligencias. 
El sumario ha entrado en una fase de 
espera, hasta que no lleguen a Madnd 
los detenidos en Vizcaya, señores SaDa-
ter y Suasola y el general Orgaz, deteni-
do, como se ?abe, en Cananas. 
U n a c a r t a de B a r r e r a 
F I G A R O 
MAÑANA 
B é s a m e o t r a v e z 
Maravillosa opereta 
en tecnicolor 
E l general Barrera ha dirigido al mi-
nistro de la Guerra la siguiente carta: 
"Cárcel Modelo de Madrid, 21 de junio 
de 1932. . . . 
Excelentísimo señor ministro de la 
Guerra. , _ 
Señor ministro: He leído en la Pren-
sa del día 20 del actual, llegada a mis 
manos con bastante retraso, las palabras 
pronunciadas en un mitin celebrado en 
Avila el domingo 19 por el señor Albor-
Inoz, ministro de la República, refinen-
• 10 30- dose a los generales del Ejército español 
y aludiendo, finalmente, a mi modesta 
931) . 
CINEMA ARGUELLES.—6.30 y 10,30: 
El puente de Waterloo (15-4-932). 
CINE SAN MIGUEL.—6.45 
Cielo robado (Nancv Carroll) (17-5-932). 
CINEMA BILBAO.— (Teléfono 30796). 
i A las 6,30 tarde y 10,30 noche: Whoopee, 
(deliciosa revista en tecnicolor) (20-5-1 erectamente, he de limitarme por hoy, 
932) . habida cuenta del cargo que ostenta ac-
CHAMBERI.—6,45 y 10,30: E l pasado I tualmente el señor Albornoz a elevar a 
acusa (totalmente en español) (21-4- V. E., como representante del Ejercito, 
932). la protesta más enérgica que consientan 
persona. 
Como en todo me gusta proceder co-
. T E A T R O S 
AVENIDA.-—6,30 y 10,30: Katiuska 
(Marcos Redondo, tarde; Julián Sansi 
noche y Enriqueta Serrano) (12-5-932). 
las leyes por la forma despectiva con 
que ha hablado de los generales del 
Ejército, entre los cuales tengo el honor 
de encontrarme yo, y cuyo empleo es la 
más brillante ejecutoria de nobleza a 
que pude aspirar en mi vida militar y 
que he de defender por cuantos medios 
estén a mi alcance. 
Los generales del Ejército español he-
P E L I C U L A S N U E V A S 
LAXAN-
T A P I C E R I A S 
D E C C R A C I O N 
D i s t i n g ü e s e por su 
nombre comercial KA-
MAGA y ¡no tiene 
sucursales ni relación 
con ninguna casa de artículos semejantes: 
llinilll«llllll!lllllll!inilinilllHIII|||!lll!ail!IH!inilll!B!!llinilll!B 
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Lo que dice la Prensa de Madrid 
•« 
¿Hay crisis? ¿No hay crisis? Si agre-antes bien, moralmente maltratados, a 
gas a estas preguntas y los varios co- los que dentro del deber común, han de 
mentarlos y respuestas que pueden me- practicar el de mandar, como otros cum-
recer, temas ya accidentales—^limitación píen el de obedecer". 
dft grados académicos, responsabilidades,! Discurriendo sobre el tema de las 
decreto reciente de alquileres—tendrás, 
lector amigo, el esquema de la Prensa 
del día. Del Estatuto se habla ya casi 
siempre por elevación y con vistas a las 
posibles repercusiones. Y nada o casi na-
da más. 
Un artículo de G a r a ñ ó n en " E l Sol" 
afirma que estamos en un período revo-
lucionario, aunque muchos no lo crean 
0 finjan no creerlo; que "mientras más 
hondo sea el avance de hoy, con todos 
suŝ  trastornos, más larga y más firme 
será la estabilidad de mañana" . Y que 
los artículos recientes de Ortega y Gasset 
han sido juzgados con inexactitud por iz-
quierdas y derechas. No coincide con él 
en lo de afirmar que la Constitución es 
^ disparate. Y entiende que la tesis de 
Vosotros mismos podéis realizar ins-
trucción religiosa hijos. Método mo-
derno familiar, ilustrado. "La Educa-
ción", 462 páginas, 4 ptas. "La Ins-
trucción", 1.000 páginas y 60 graba-
dos, 8 ptas. Párroco de Cardeñosa 
( A V I L A ) . 
i i n i i n i i n i M 
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PALACIO D E L A MUSICA: 
"La pecadora" 
Una familia en la miseria. Vida de ar-
tista. Un millonario que se enamora de 
la modelo colmándola de comodidades y 
atenciones. Un amor romántico que se 
atraviesa en el idilio. Una infidelidad de 
"ella", "impulsada por las circunstan-
cias". Y, al fin, la reconciliación, que se 
entrevé con las úl t imas escenas. 
Basta con la breve exposición de los 
rasgos característ icos de la película pa-
ra comprender la fuerte inmoralidad que 
hay en el fondo de la misma. Inmorali-
dad que no se contiene en los límites del 
argumento, sino que con frecuencia se 
manifiesta en máx imas y consejos prác-
ticos muy a tono con el desarrollo del 
i asunto. 
Por lo demás, la película es tá bien he-
jeha, si salvamos la lentitud de ciertas 
•situaciones. A l final se toca el resorte 
del sentimentalismo, que aparece pre-
icisamente en personajes que se han se-
Iñalado durante la acción por una rigidez 
jque, exagerada intencionadamente, con-
tribuye en realidad a hacer antipático 
lo que no debiera serlo. Truco repetido 
más de lo que fuera de desear y en el 
que reside el verdadero peligro de pelícu-
las de este género, que subvierten los ca-
racteres y atributos de los protagonistas. 
No puede aprobarse de ningún modo la 
tesis, que el público generaliza con faci-
lidad, de que los rasgos odiosos se acu-
mulen en quien, de hecho, representa la 
rectitud de conciencia, frente a las figu-
ras atrayentes de la película y que se 
producen en abierta oposición con loa 
principios éticos. T. C. 
CINEMA GOYA.—10.45: Inauguración 
del "cinc" sonoro en el jardín con Sin 
novedad en el frente. Cambio diario de 
programa (19-12-930). 
FIGARO.—(Teléfono 93741). 6,45 y 
10.45: El cantor desconocido (éxito cla-
moropo de Lucien Muratore) C22-12-931). 
PALACIO DE LA MUSICA.—6,45 y 
10.45: La pecadora. 
PLEYEL.—(Teléfono 95474). 6,45 y mos llegado a alcanzar este elevado em-
CALDERON.—(Teatro lírico nací o- 10.-45. :Volga! ;Volga!. Superproducción1 pleo, después de prestar dilatados y muy 
nal).—A las 10,15, función-homenaje al ju]5o César intérprete Hans Schlettowi leales servicios a nuestra Patria, y la 
notabilísimo barítono Emilio Ghirardini: y T,.]ian Hall. Butaca, noche. 0.75. Ellhemos ofrendado constantemente nues-
El barbero de Sevilla y concierto por el v j ^ e j , ; popular. tra vida con toda lealtad. Merecen, pues, 
afamado cantante/ Butaca, seis pesetas, j TIVOLI.—A las 6.45 y 10,45: El car- el respeto y la consideración de sus com-
COMEDIA.—A las 6,30: Anacleto ŝe net amarillo (hablada en español) (16- patriotas, y sobre todo el trato correcto 
divorcia.^ A^las 10,30: Anacleto se 11j4-932)_.__ y cortés, principalmente de quien por el 
elevado cargo que accidentalmente os-
tenta ha de ver en ellos servidores de 
la Patria y caballeros pundonorosos, co-
mo lo son y así lo demuestran por sus 
actos en todas ocasiones. 
Respecto de la alusión a mí modesta 
persona, no quiero hablar, porque nada 
representa. Sólo he de decir que es ver-
vorcía (3-5-932). BANDA MUNICIPAL. — Programa del 
E S L A V A . — ( E s p e c t á c u l o s Sugranes).—]concierto de hov. a las seis y cuarto de 
o hay función, para dar lugar a los ]a tar(jej en ei Retiro: 
escena e t ^ e í L s ' T l a s l o r 8 , ^ ^ " P - n t e á r e a s " pasadoble gallego. Sou-
'FUEWARS^^ * - ^ T Z ^ ^ n t M r e s T " ^uaArta st 
rica).-6.45 y 10,45: Luisa Fernanda (Til-£>• Massenet: 1) Marcha^ 2) Aire de 
t ima semana. Butacas, cuatro p e ^ ) fe t ^ 0 ^ ™ ^ - V l f 
f97 o QOO\ R01 " Is (obertura), Lalo; Los sohn-
TTIITAT ' íTpiífnrm I19fni romnañ ía ' nns del Capitán Grant". Caballero: "En-1 daderamente lamentable que, quien ocu-
i m a ^ - G u ^ de 105 d¡oses en ^1 Walhalla", Wág- pa tan elevado cargo, apele en asuntos 
'cumbre: La alsaciana. Las rayas de la^61"- * * * 
imano y Miss Guindalera. Butaca, dos 
1 pesetas (29-8-931). i (El anuncio de los espectáculos no sn-
LATINA.—(Teléfono 72501). 6,45: E l pone aprobación ni recomendación. La 
que afectan a la honorabilidad de una 
clase tan respetable y digna de las ma-
yores- consideraciones  fras s hechas, 
que por lo menos son de mal gusto y 
mortificantes. cantar del arriero. 10,45, estreno de la fecha entre paréntesis al pie de cadaT ^* "^^7 t;- „ , „ W1„í> - ,n v,„ ,,,<-
zarzuela La dulzaina del charro (22-5- cartelera corresponde a la de la nubil- f c?m0,v- E. sabe, porque asi ^ ha dic-
QQ-n -,o„i/.„ A~ t rx T^T-T, , J „ , :itv' taminado el juez correspondiente decre-931). Icación de E L DEBATE ño la crítica de 
MARIA ISABEL.—(Carmen Moragas). la obra.) 
6,45 y 10,45: La mercería de la Dalia! , , t 
Roja (últimas representaciones) (5-5-1 » » « , 
9 3 x ^ ^ ***** ,™ * ^ , M u e r t e d e u n a c e n t e n a r i a 
MUÑOZ SECA.—• (Margarita Robles). 
'7 y 11; Como se besa a un santo y -En-
tre la cruz y el diablo (12-6-932). 
TEATRO CHUECA.—6,45: La oca. 
j  rr i 
tando mi libertad, no existe prueba al-
guna de culpabilidad por mí parte des-
de ningún punto de vista, y, por consi-
guiente, no me explico lo del estornudo 
ja que alude el señor Albornoz, ni a sus 
consecuencias, de las que no he de ha-
FERROL, 22.—Fn la parroquia de San blar en este momento, limitándome ta.n 
Jorge ha muerto una mujer llamada ¡sólo a reiterar mi protesta ante V. E. 
10,45: Los caballeros. Butaca, una pe-iCarmen Be-eiro Reyes, que contaba cien- por las frases que yo considero despee-
seta (26-12-931). jto nueve años de edad. Hasta hace po- tivas para los que nos honramos siendo 
ZARZUELA.—6,45: Juegos malabares, i eos días se dedicó a las faenas del cam- generales del brillante Ejército español. 
La canción del olvido. 10,45: La verbena po y se alimentaba con las legumbres Que siempre supimos cumplir con nues-
de la Paloma. La revoltosa. i que ella misma sembraba, recomendan-
F R O N T O N JAI-ALAI.—(Alfonso X I . 
.Teléfono 16606).—A las 4,30 tarde y 10,30 
noche. grandiosos programas. Tarde 
viaiiiiiiiiiiniiiiiMiiHiiBiKiiiiiiiiHiRiniiiiBiiiiin 
responsabilidades entiende "Diario Uni-
versal" que tiene razón el señor Balbon-
tín al sostener que "la Cámara, y este 
es un sentir muy general, no represen-
taba a la opinión pública. No puede, 
pues, juzgar en nombre de ella." 
Según "La Nación", "las responsabili-
dades las destacan los Gobiernos fuer-
tes y victoriosos, las Asambleas que tie-
nen la aureola y la gloria del acierto. 
Pero, ¿en las circunstancias actuales?... 
¡Qué profundamente triste resulta el 
espectáculo!..." 
"La Epoca" trata en su "fondo" de 
los rumores de crisis, desmentidos enér-
gicamente por el señor Azaña, y dice: 
"Que surja o no surja, es cosa que 
- nos deja indiferentes; ya decíamos días 
taies artículos es sencillamente que hay pagados qUe deseamos al Gobierno 
que formar un partido "de noble oposi- muerte lenta, para que lo sea sin posi-
ble resurrección. Pero que hay motivo 
para hablar de crisis, es Innegable." 
'Informaciones" hace resaltar el con-
dón republicana". 
"El Socialista" y " E l Liberal" se en-
fadan mucho, porque se habla de crisis. 
^ l la hay ni la habrá por ahora y decir j traste entre las afirmaciones de libera-
Jo contrario es quedar en ridículo. "El | l ismo del jefe del Gobierno en reciente 
Liberal", reñriéndose al problema cata-1 discurso y la frase pronunciada en el 
Jan, dice que "debe haber Estatuto, por-i Parlamento: "Yo no soy liberal", 
que es constitucional que lo haya. Lo| E1 geñor Ortega Gasset en "Luz" afir-
que no debe haber es Estat catalá, por-]ma que no ha hecho ningún daño al 
que es anticonstitucional". ¡régimen; que si muchos confunden a 
"La Libertad" dice que el nuevo decre-|la República con el Gobierno es por 
^ de alquileres "a más de sembrar la ¡culpa de los republicanos que han im-1 
alarma entre los inquilinos... hará surgir puesto una "interpretación canónica" de 
oudas innumerables... No era bastante, aquélla; que en tiempo de la Dictadura 
8in duda, la confusión que ya ex i s t í a , / 'España había, naufragado en un océa-
cuando nuevas normas imprecisas, quejno de chabacanería y de estupidez" y 
abandonan al arbitrio judicial cuestiones añade: "Bien está, que se me insulte; 
a veces sin solución posible, hacen sur- de una y otra banda. Es lo que me ha 
Sjr múltiples problemas que una legisla- acontecido siempre. Sólo pido, por ho-
cion concreta y práctica hubiera evita- ñor de mi país y en gracia de una me-
cv.' Entiende que es lamentable que al jor España, que los insultos se entre-
cabo de un año no se haya hecho nada veren cor algunos razonamientos serios. 
Para esclarecer los negocios de la Dic- precisos, de calidad." 
TS3-7. cí"ec qu^ los integrantes del ••• «*!i!>Biin!HP||>!n«!i"P',!!-F''-'P'-" " "Tt' I IPRfP irmunal de los veintiuno, no deben nom- 1 n * • 
verío= n=r^orc i ín : , , ln^" tc entre lo•<, rli" N u e v a o b r a d e M a r q u m a 
/ersos partidos de la Cámara, porque 'sei ^ , 
trata nada menos que de un Tribunal de LOS JULIANES. Drama, t r w ac-
justicia, y todas las garant ías de acierto' tos- Acaba de aparecer, 5 pesetas en l i -
en su formación han de parecemos po-i brerias y en EDITORIAL REUS, S. A. 
^as Es necesario que entren en dicho! Academia: Preciados. 1. Librería: Pre-
iribunal los diputados de prestigio ju-1 ciados, 6. Apartado 12.250. Madrid, 
ridico reconocido, sin l imitar su n ú m e r o ¡ K i m i n i l l M i B i n : 
^or preocupaciones de proporcionalidad i , f \ \ r \ 1 , r \ \ r \ \ , í \ I f W 
> sea cual fuere el partido a que perte- 4 U J C M ¡ U J U ! l U J v J ! 
aezcan r . .. , . wI2k 
' tt Gran liquidación de artículos 
de ^ o r a ' cree que "en ningún caso pue- de temporada 
_ fnjarse de antemano el número de'Medias seda desde 0,7.̂  
P oiesionales de las diversas carreras", i Camisetas sport caballero 0.9í 
ría1 0 . lim>tación de las mismas "trae-lldem id. niño 0.65 
risigo automát icamente un deseen-Medias preciosas hilo IS.v 
Cortes de colchón 6,95 
Percales y opales l.Otl 
Medias seda gasa 2,60 
.. Corsés, fajas señora 1,50 
que asi satisfacen su pasión antimili-¡Piezas tela blanca cinco metros 3,95 
•l!l!lW!i!:l¡!l!lll¡IIIBl!lilBllil!«liMMP^»!:; • 
el 
So del n vel pr fesion l", 
pl"tLa4.Correspondencla"' Protestando por 
no,, IT? de que está siendo objeto el ge-
Ios Barrera' dice asi: "No comprenden 
^ r u t a que realizan una labor demole-
ora, cuyas trágicas consecuencias no se-
ñan ellos los últimos en sufrir. Porque 
n e]ercito no es fuerte por sus cañones 
Camisas caballero percal 3,95 
Gran liquidación en medias, calcetines 
y toallas. 
" i POi sus fusiíesV sino ^ r el "esórritul0 J 0 43 L E G A N 1 T O S 43 O J O 
que lc anima, y nada quebranta más ese 1,08 vleméÉ bonitos regalos. 
Bpiritu que el no ver enaltecidos, sinol OCASION: Calcetines niño, 0,15. 
C o m b u s t i b l e s ó l i d o i d e a l 
NO Q U E M E U S T E D L I Q U I D O S 
P E L I G R O S O S 
" M E T A " le l ibrará a usted de tener 
que emplear en su casa los inñerni-
llos de alcohol, gasolina, etc., que son 
un peligro constante. Cualquier pe-
queño descuido basta para inflamar-
los y producir desgracias. 
" M E T A " tiene, sobre todos los de-
más combustibles, ventajas tan gran-
des como la de no inflamarse, no de-
rramarse, no manchar ni dejar re-
siduos. 
"META" puede ser usado sin el me-
nor peligro por la persona más des-
cuidada e inexperta. 
" M E T A " debe usarse en sus elegan-
tes y útilísimos aparatos. Dosifique 
usted el combustible "Meta" según la 
cantidad de liquido y el grado de ca-
lor que desee. 
PRECIOS: Caja de 12 tabletas, pese-
tas 1,00. Caja de 50 tahletas. ptas. 3,6.5. 
(Timbre incluido.) 
APARATOS: Plancha "META", con 
su mechero, pesetas 18. Cacerola 
"META", para pasar y cocer hue-
vos a l vapor, ptas. 17. Calienta tena-
cillas "META" de lujo, ptas. 18. Hor-
nillo con cacerola, para viaje, ptas. 19. 
Calienta tenacillas, nuevo modelo eco-
nómico, ptas. fi. Taza encajable con 
tapa, ptas. 5,50. Infiernillo de cuatro 
pies, ptas. 5. 
Pida catálogo gratis a S. A. "META". 
Martínez Campos, 2. — MADRID. 
C O N C I E R T O C U B A N O 
El siboney, el ñañigo y el lúcumi, son 
los tres troncos raciales que se mez-
claron en Cuba con los españoles. De 
estas tres raíces tiene que salir forzo-
samente todo el folklore musical cu-
bano. E l siboney fué el indígena que 
encontró Colón en su primer viaje a 
América; de esta raza no queda nada 
musical, pues de un "Areito ' de Ana-
laona" que se conserva, se discute mu 
cho su autenticidad. El ñañigo y 
lúcumi son los negros africanos de cu 
yos cantos, mezclados con los de ori 
gen español, se deriva la música afro-
cubana. Es dificilísimo oír los cantos 
ñañigos; en cambio, los " lúcumis" son 
más hospitalarios, y tuve la fortuna de 
presenciar una de sus fiestas. 
Algunos músicos cubanos se han de-
dicado a estudiar estas derivaciones de 
los cantos populares de la isla y or-
| ganizándolos debidamente, los presen-
tan a l público en una forma asequible; 
y aquí venimos otra vez al pleito de 
las estilizaciones. Ernesto Lecuona, ver-
dadero rapsoda de su país, descendien-
te de los trovadores medievales, es el 
prototipo del músico intuitivo que com-
pone y adapta las danzas y canciones 
indígenas, dejándolas tan brillantes y 
planchadas que no hay más que pedir. 
Son trozos dulces y melodiosos, que con-
finan entre el concierto y el salón f r i -
volo, pero siempre agradables y simpá-
ticos. E l que lea un programa en el 
que figuren obras de Lecuona, con t í-
tulos caracterís t icos como "Canto Ka-
rabalí. Canto negro o Lamento africa-
no", no podrá j amás imaginarse el abis-
mo que separa estos t í tulos de la m ú ^ 
sica persuasiva e insinuante que repre-l 
sentan. 
Lecuona se ha presentado en Madrid: 
con todo un programa de obras su-
yas. Algunas eran para piano, y fue-
ron interpretadas admirablemente por 
su autor. Otras eran para canto, y ésta! 
fué, precisamente, la sorpresa del con-l 
cierto. María Fantoli es una cantante l 
cubana que tiene una voz preciosa y ¡ 
que canta con exquisito gusto. Sus in-j 
terpretaciones estuvieron muy a tono| 
con el espíritu a flor de piel de lasj 
canciones de Lecuona; pero en obras; 
de mayor envergadura, seguramente! 
saldrá airosa. Tanto María Fantoli co-| 
mo Lecuona fueron ovacionados por el i 
público, muy numeroso, que llenaba la 
sala del teatro Lara. 
Joaquín TURINA 
do, a la vez, a eus amistades, que eí 
Ciiierían vivir muchos años, tenían que 
seguir el mismo régimen que ella. 
tro deber y con el juramento que hici-
mos ante la bandera de la Patria. 
Su seguro servidor y subordinado, 
Emilio BARRERA." 
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L a Cases C o d o r n í u h a s i d o l a p r i m e r a q u e h a 
u t i l i z a d o m é t o d o s d e c u l t i v o y d e e l a b o r a c i ó n 
i n i c i a d o s p o r e l l a m i s m a y e m p l e a d o s h o y p o r 
l o s m e j o r e s v i t i c u l t o r e s . S o n n o t a b i l í s i m a s 
s u s p r e n s a s r á p i d a s , d e i n v e n c i ó n p r o p i a , 
q u e e x t r a e n d e l a u v a , b l a n c a o n e g r a , 
l a p o r c i ó n e s t r i c t a d e m o s t o v i r g e n q u e s e 
n e c e s i t a p a r a l a c r i a n z a d e l v i n o e s p u m o s o » 
Esas prensas son una maravilla de la técnica. Así lo han 
reconocido todos los expertos de representación mundial 
que constantemente visitan nuestras cavas. Esas prensas 
tienen gran parte en el secreto de la transparencia y el 
«bouquet» incomparables de este vino nacional que en 
días de fiesta y alegría no falto nunca en ninguna mesa 
de buenos conocedores. 
G A C E T I L L A S T E A T R A L E S CODORNÍU 
M a r í a I s a b e l 
Mañana viernes, beneficio de Oarmení 
Jueves 23 de junio de 1932 ( 6 ) E L D E B A T E MADRID.—Año X X n . ~ N ú m . 7.0955 
S u p e r i o r c o s e c h a d e t r i g o 
4 4 M I L L O N E S D E Q U I N T A L E S 
INTERIOR 4 POR 100. — Serie F 
(63,25), 63,40; E (63,30), 63,50; D (63,40), 
63,75; C (63.90). 64,50; B (63,90), 64.50; 
A (63,90), 64,50; G y H (62.50), 62,50. 
EXTERIOR 4 POR 100.—Serie D (70). 
76,75; C (77,50), 77; B (77,75). 77,50. 
AMORTIZARLE 4 POR 100 CON IM-
PEESTO.—Serie A (73), 72,50. 
AMORTIZA1VLE 5 POR 100 1900 CON 
IMPUESTO.—Serie C (84,50), 84,50; A, 
(84,50), 84,50. 
AMORTIZARLE 6 POR 100 1917 CON 
IMPUESTO—Serie C (80,45), 80. 
AMORTIZARLE 5 POR 100 1926 SIN 
EMPUESTO.—Serie C (92,75), 92,75; B 
(92.50), 92,75; A (93,50), 93.50. 
AMORTIZARLE 5 POR 100 1927 SIN 
IMPUESTO.—Serie E (93), 93; D (93), 
93; C (93), 93; B (93), 93; A (93,50), 
93.50. 
AMORTIZARLE 5 POR 100 1927 CON 
OIPUESTO.—Serie D (77.70), 77,70; C 
(77,70), 77,70; B (77,70), 77.70; A (77.70) 
77,70. 
AMORTIZARLE 3 POR 100 1928 SIN 
IMPUESTO.—Serie E (66,25). 66.25; C 
Í66,25), 66,25; B (66,25), 66,25; A (66,25) 
67. 
AMORTIZARLE 4.50 POR 100 SIN JM 
PUESTO.—Serie C (81.85), 82; B (81.85) 
82; A (81.85), 82. 
AMORTIZARLE 5 POR 100 1929 SIN 
IMPUESTO.—Serie E (91,90). 91,60; C 
(92.25) 92,25; E (92,50), 92,50. 
BONOS ORO.—Serie A (18950), 190; 
B (189.50), 189,50; Tesoros (101,20), 101,20 
FERROVIARIA 5 POR 100.—Serie B 
(89,75), 90. 
DEUDA FERROVIARIA 4,50 POR 100 
1929.—Serie B (79,25). 79,75. 
AYUNTAMIENTOS - Subsuelo (75,50), 
las argentinas. 44; Donan-Save. 31; Italo-(mejorado Explosivos y Minas del Rif M á s rel iada m i / » Ao<ir\p Harp Hiey a ñ o * 
ar-enlina. 87; Electrobank, 457; Motor y los Fondos públicos siguen conser- cenaaa que désele hace diez a n o . 
Columbns, 181; I . G. Chemie. 490; Brown vando su buena orientación. La Deuda¡ ' 
Bovery. 93; Crédit Suisse, 501. Interior, como todas las Amortizables, .En 44 Y 25 millones de ouinfales me-j 
Paridad de los valores cotizados en es-¡se trataron con mejora en los cambios. ltriCOS' en números redondos, se evalúa 1 
ta Bolsa y con el cambio de 236,00 par.-' excepto 1927. sin impuesto, que c.onfir-|la próxima cosecha de trigo y de cebada,! 
los francos suizos: 'mó su cotización. respectivamente; dichas cifras represen-1 
Chades. 374,30 y 379,05; D, 379.05; E. En el departamento bancario, loa Ban- tan el 20 y el 28 por 100 de aumento conj 
357,70; Bonos, 79,35; Sevillanas, 70.10: eos de Vizcaya se cotizaron en baja,-re,acjón a las obtenidas en 1931. j 
Cédulas argén tinas, 2,34. quedando solicitados a la cotización an- Así lo anuncia el avance oficial publi-j 
terior. En el sector ferroviario solo se ^ d o por los ingenieros agrónomos del| 
BOLSA BE NUEVA VORK 
Pesetas, 8,255; francos. 
registró una cotización; explotadora dei f-,'>nr'té informativo de producciones 
libras, i ferrocarriles y tranvías, sin variación. n colas. 
3,625; liras. 5,108; florines. 40,41; suizos.¡Los valores eléctricos continuaron tra-i Én Levante, la produccióii de trigo qué-l 
19,45. tándose con flojedad. Las Españolas nue-jse espera represente un 79 por 100 más; 
NOTAS INFORMATIVAS jvas, retrocedieron tres enteros, quedan- de la del año anterior, y en Cap! illa la 
idas. Las Sevillanas tambiéniNueva, un 61 por 100. Se ha desinflado materialmente e! mer- do sosteni 
perdieron 17 enteros, restando dinero;! En el decenio que antecede al próx¡- | 
d a S n ^ n Z : Z V Z T r ^ ] \ a s T m í s m o / U s ^ Chadés T B ' C ! S c e - l m o año agrícola, sólo un año. el de 1925. 
f f r m a d n T i la legión l plPvne£mente con-dieron cuatro duros, quedando soste-j se obtuvo una cosecha de. trigo un poco¡. 
nidas. I superior a la que ce espera en el actual. 
ai En el grupo minero, las Rif, portador, I y en ninguno de ellos se logró una cose-
cha de cebada tan copiosa como la que 
Desaparecida del ambiente bursátil 
esperanza de la crisis que el martes ^ 1 ^ - ^ ^ • dio d quedando con 
daba en los corros como cosa hec^a l pJ en el spct(¿ siderúrsic0i 
vuelve el negocio a su consabida quietad']og y ^ n o s confirmaron su cara-
y los cambios se hunden nuevamente Ya:bio ant.er¡or quedando sostenidos. 
aLcerrar anteayer la sesión se rdvertía aj De ^ v a I ó r ^ ¡nf1ustriales. los Explo-
flojedad, que se acentuó en el Bolsín de sjvos gaiJaron duro y medio, quedando 
la tarde, a medida que la desconfianza o f ^ ^ ^ oatnblo ñP Herré, 
natural en conseguir lo esperado iha en 
aumento. 
curioso comnrobar numéricamente 
Los productos a g r í c o l a s en Francia 
PABTS. 22.—El Gobierno ha deposita-
la m ten Viciad de la repercusión que. « t o s do pn la mP,a de la cámara un proyec-
rumores—casi unioa comidilla de la Bol-L„ ,„ 
da queda comprobada' comparando 
cambios registrados en los valores 
to de ley ratificando los decretos de 18 
l" jde abril y 21 y 23 de mayo de .1932, que 
'^nrohib ían la importación y tránsito por 
e avecina. Y esto sucede, a pesar de no 
ser general el aumento do cosecha pro-1 
bable de cebada en relación con la obte-
nida en el año anterio; en las regiones! 
de Rioja y Navarra, la leonesa, Astu-i 
rias y Santander. Galicia y Canarias, se 
presume una cosecha inferior a la de 
1931, sobre todo en la primera. En cam-
bio, en la« restantes, y sobre todo en Le-
vante, Andalucía y Vascongadas. Aragón Primera 
En la ermita de Nuestra Señora de ia 
Misericordia, de Reus, se ha celebrado 
la boda de la gentil señorita Misericordia 
Gasull y Vilella con don Pedro Alier y 
Sampera, marqués de las Franquesas. 
Bendijo la unión el doctor Vidal y Ba-
rraquer. Cardenal Arzobispo de Tarrago 
jna. y firmaron el acta matrimonial, por 
¡parte de ¡a novia, don Eduardo Toda, don 
¡Luis Rocamora y Pi y don Alejandro Gai-
| tán de Ayala, y por el novio, don José 
¡Ramón Pascual, don Luis Plandiura y el 
•marqués de Villanueva y Geltrú. 
I Los novios han emprendido largo viaje bao, el marqués de Villagodio; de O^p 
„ . . !Por Europa. , ¡do a Las Caldas, los marqueses de R a r ^ 
-Pues soy el mismo... con una.¡ - T a m b i é n se ha celebrado en Parcelo-! Cruz de Marcenado nU 
estupenda camisa Triangulo Q nai en la capilla-iglesia, de San Severo 
dé los AImac(mes Qmros, que han la boda de ]a bellísima señorita Rosaru San Juan Bautista 
Instalado e.n Madrid la ine.jor fa.ITr¡adó con don josó Mar5a pascüal Tre.¡ Mañana, día 24. festividad de 
VEA' L ^ T s ^ L E N D m A ^ F - Perteneciente a la nobleza do Cata .Juan Bautista, celebran sus días l ¿ 
RIES DE W 50 Y 12 75 luña y de Valencia. sonoras y señoritas de Bertrán de Lis, M 
DE VENTA EN LAS CINCO SU-' FueTr0" t ^ O S ' 1 vor paria do. la novia.jroz del Pnlgar. y Muguiro. viuda de Prop. 
CURSAIFS DE on J0f!e Marja do Soler y don EJrnesto per y Ussia. 
Calbó, y por el novio, don Leopoldo Tre-j También celebran sus días don Juan j p 
P A R E C E S 
O T R C I f 
ñor Brache piensa visitar otras iv»,,,.. 
clones de Andalucía. t ^ u i a -
—Han llegado: de Las Arenas, los COA 
des de Heredia Spínola; marcharon-
Arbós. el conde de Asalto; a Bilbao' ^ 
marquesa de Olaso, con sus hijos; a San 
Sebastián, los marqueses de Montenue 
vo; a Santander, el marqués de Ca=a 
Pombo: a Valencia, el marqués de la 
Bastida; a Zarauz. la marquesa de I=asi-
a El Soto Iruz (Santander), don Vicen 
te L. Coterella y Mallavia y familia-
y se han trasladado: de Coreses, a ¿iú 
B0NURA. / - PPtCIAOOS, 13 - ÍVÍHtUtílU. 
LUCHAN» l»~ R0MAK0NES. 7 
Colegio de San Ignacio 
énsenahza. 
de 
V Castilla la Nueva, se esperan produc-
ciones de cebada que superan a las del 
año anterior en un 14S por 100 en Le-
nor Palayiciho y' don Sebastián Pascual Borbón y los ex ministros señores Ci^. 
Serrá. va v Ventosa. 
El joven, matrimonio se halla efectúan- Duques de T'Serclaes. Almodóvar del 
do un viaje por Andalucía, luego se do Río. Estremera. Nájera, Santoña. Taratí-
tondr.-'in on Madrid y Valencia. Icón y Tetuán. 
—En la iglesia magistral do Alcalá del Marqueses de Aymérich, Benicarló. Pt-
Henares se ha, celebrado la boda do la gueroa, Cáceres, Cambil. Castellones. Lu-
bolla señorita María. García Rus con don ca de Tona. Pozo Blanco, Santa. María 
Luis Molinero Puente. ¡Salar. Santo Domingo, Santurce, Sotoma-
Bachillerato. Dore-1 Apadrinaron a los contrayentes doña'yor, Tamarit. Tolosa. Villamediana. Villa-
speculación en los tres días: antes del Francia de ciertos productos agríenlas vante, y en porcentajes que fluctúan r-n-
Valores 
GARANTIAS POR E L ESTADO—Hi 
drog. Ebro 6 por 100 (86), 87; 5 por 100i Alicantes 
(68), 70; Tánger-Fez (96), 96. | Nortes 
CEDULAS. — Hipotecario 4 por 100i Explosivos 
(81.50), 81,50; 5 por 100 (8S,50), 88; 5,50 Rif, portador.... 
por 100 (97). 97; 6 por 100 (102,25), 102,25; 
Crédito Loca,! 6 pe- 100 (77,25), 77,25; fi 
por 100 interprovir al (85,75), 86; Cédu-
las argentinas (2.1'.), 2.45; Cédulas de 
















. , , Inrocedentes de Inglaterra. Alemania.. Pal- tre el 54 y el 20 para las dem.is. 
S S . S V ^ n ^ s ? ^ d ¿ - Bajos; España y Bélgica. I ^ ^ ^ ^ orden de 
vanecida la causa: f • - .-pp.- ^ r ^ r - •• |̂i,:-p .̂Bji..>:«i|'!i¡iEf.|̂ ^ r ¡ ^ f . P/ríldn',í,afip,í,.n triguera en 1932 se cla-
"Mlnero ~ Slrlerúrríca de¡ i , sevina, 2.294.100: 2. Toledo, 2,205.900; 
r t f 1 C A Í ? 3' Cuenca, 2.0S7.639; 4, Granada, 2.003.300; 
l O n t e r r í U l a ? A . . ¡5. Burgos. 1.900.000; 6. Zaragoza, 1.878.000: 
, • , , „ , 7, Albacete, 1.639,500; 8, Badajoz, 1.580.000; 
Interesen de obligaciones ; 9. Segovia, 1.56Ó.00O; Í0. Córdoba, 1.441.800: 
A partir del día primero de julio pro-¡11, S a l a m a n c a , 1.439.000; Huesca 
ximo podrán hacerse efectivos los ih- 1.434.000; 13, Ciudad Real, 1.400.000: 14. 
La influencia aparece de modo bien ^ e ^ ^ W ^ ^ 
laro: los cambios' vuelven, después del f/J l ^ f ^ ^ J f e 
rumor, a su punto de partida. 
Hay sin embargo, excepciones, aunque „ / : ' „ „ . - - „ 
-v— - --<• i J. J i • J - „ continuación 
ACCIONES.—Banco España (532), 532; ¡se trata de valores que, si pudieron apro-
C á c e r e s , 1.398,000; 15, Valladolid. 
1.381.940; 16, Lérida, 1.350.000; 17. Nava-
rra. 1,300.000; 18. Falencia, 1.200.000: 19, 
Jaén, 1.030.000; 20, Zamora 1,003.000; 21. 
expresan: Cádiz. 1,000,000; 22, León, 1.000.000; 23, 
us sucursales,] Murcia. 950.000; 24, Guadal- jara, 900,000: 
S correspondientes al vencimiento 
1 año actual, de 
obligaciones emitidas por esta So-1 
ciedad. en los establecimientos que a 
BANCO CENTRAL ^ Crédito (215). 215; i^echarse incidentalmente del 0Ptimiñmo p.Ap.jriQ D E "BILBAO Banco Español do ucursalesv,|25, Teruel, 730,000: 26. Soria, 695.000; 27. 
156: ñn corriente (157,50), 156; Metro 
(139). 140; Norte, contado (255), 251; fin 
corriente (256) 250,50; fin próximo (253), 
251,50; Madrileña de ' Tranvías, fin co-
mas tarde que otros días, porque l a ^ n O R N Y COMPAÑIA, en Madrid y i 43. Vizcaya 120 000- <' 
Azucareras constituían la preocupación Bnbabi Tenerife, 109.400? 45 
general. , , - , , . , • \ , Él pago, con deducción de, impuestos.! Guipúzcoa, >72.000- 47 T a 
Explosivos, según puede deducirse de ge ha,Vá contra el cupón número 23 de' 
Santa Cruz de¡ 
edn 102.186: 46.! 
! Palmas. 53.000;' 
19, Pontevedra,! Santander 39 450" 
rriente (92), 91; Azucarera, c o n t a d o i 1° I " * decjmos, ^ tienen una sesión muy log refprido= tUulós. . 29.908- 50 Orense * 100 
(39.50), 10,50; fin corriente (39,50), 40,75; aburrida. Empezó el dinero cautelosamen-: Madr¡di 22 de junio de Í932.-É1 pre- En cambio, como pródüctora de ceba-
te a 587. a contado y fin corriente; aisidenie dej Co,ns¿io de Administración, ba se llevará' el Campeonato™JaAn con 
590, al próximo contra 594, papel. Cerra-1,,,, . . . Inc h ^ l t á n ^ ; - J ' n l „ „ i .p , "0 i 
r^r. < . L r 1 , ,. , i I'JI í . o i K i e ue ios. i « . i i i . - i i i r í s , nos m' one= ne muñíales s e r ' i i r i o 
í ¡ f c ¿ . 7 f f i r ^ & T S 0 . o y r S ¿ ¿ T « • « • - • « • « * • S S E f e » ™ * o ^ A r * « r £ 
„ero y papa,, resp^Uvamenta. iüf lMPial l METEOPOUTAHO DE MADRID " a ""piéndtda i o n c j . a n D,OS 
favorece a España osle año se destaca 
fin próximo (39,75), 41; Azucarera de Ma-
drid (165), 120; Explosivos, contado (607), 
605.90; fin corriente (606), 589; fin próxi-
mo (609), 592. 
OBLIGACIONES.—Alberehe, segunda 
(92), 92; H. Española, C (80.50), 80,50; 
U. Eléctrica, 6 por 100 1926 (104), 104 ; 6 
por 100; 1930 (100), 100; Mieres (93), 93; 
Norte, primera (52,75) 53,25; Esp. 6 ñor 100 
(87.25). 87; Valencianas (85,50), 85,75; A l i -
cante, primera (216). 215; Ariza, I (80.75). 
80.60; Córd.-Sevilla (194). 196; Andaluces, 
1918. primera (20), 17,75; E. de Petró-
leos (90,25), 90,50. 
cho. Preparación para los exámenes de America Puente, viuda, de Molinero, ma-|panos y Zurgena. 
septiembre. Costanilla do los Angeles, 3. Idré del novio, y don Maximino García. Condes de Paredes de Nava, Albiz. Gas-
Telcíono 94066. ¡tío de la novia. tronuevo. Gamazo, Güell. Marquina. Mon-
•::Blli!iíI!ll!:H:!;:;E.ii;'fc?ii.,.H-i'.Sfc:.:'El H'::i:B1i:.IS!i:i:nill!H!lllll Después de la ceremonia los numerosos tealegre de la Rivera. Moriles, La. Gran-
jirivitados al acto fueron obsequiados con ja, Guaqui. Torre Vélez y San Pedro [q 
un "lunch". Los recién casados han salí Ruiseñadá.. 
do para Galicia. Barones de Areizaga, Bicorp y RÍQ 
= H a dado a luz felizmente un herm--,--! Tovía. 
so niño la bella marquesa de Ximénez de| Señores do Arco y Cubas, Bruguera, Ca-
Tejada, nacida López de Montenegro, hi , ro. Candarlas, Gandullo, López Dóriga. 
ja política del marqués de Legarda. ¡Loygorri. Llasera. Márquez y Castillejo^ 
El recién nacido, al que se le ha pues Martín Montalvo. Propper. Spottorno y 
to el nombre de Francisco de Paula, h? ¡Topete. Suelves. Torre Villanueva y Va¡-
sido bautizado en la parroquia de Sao dés y Armada. 
AV. E D U A R D O DATO, Ignacio, de San Sebastián, siendo apadn i 
nado por su tía paterna. Pilar Fernán- Entierro 
dez de Navarrete y Rada, y el abuelo ma | Ayer_se verificó el entierro del respeta-
térno, don Ramón López de Montenegro \ ble señor don César Carvajal, al que 
—En la parroquia de los Santos Justo! asistió muy numerosa y distinguida con-
y Pastor ha recibido las aguas ba.utisma currencia. Formaban el duelo los hijos 
les un hijo de don Ricardo García y doña ¡del finado, don José María y don Juan-
Carolina Tostajada, al que se le puso el Carvajal y García Tuñón: el párroco de 
'nombre de su padre. ' i San Jerónimo, el padre E-^ibano; y los 
=:Está muy mejorada de la grave en ¡próximos deudos del difunto, marqueses 
fermedad que padeció, habiendo sido tras-1 de ia Reguera y Vega de Anzo, y los 
ladada de Córdoba, a Sevilla, la marque, ¡señores Querejeta y Cangas. Entre los 
ga viuda de Esquivel; también ' está me-i asistentes se recordaba los muchos ac-
jor en Puerto de Santa María, el niño i tos de ca ridad del finado, quien regaló 
Alfonso Cólogan Osborne. hijo de los mar-¡no hace muchos años a la iglesia del Sa-
queses de la Candía. ¡grado Corazón de Jesús, de Gijón, el ma-
=:Nuestro querido amigo don Luis dejravilloso Cristo, obra cumbre de Miguel 
Zulueta y Pereda-Vivanco y su distin- Blay. 
guida espe sa, Victoria, Eugenia García, Renovamos a la ilustre familia del se-
Loygorri. se han instalado en un elegan j ñor Carvajal nuestro más sentido pé-
te cuarto de la calle de Goya, 41. (same. 
Fondos públicos pierden la unanimidad 
que registraron el martes, pero en cen-
junto prosiguen con buen aspecto; el In-
terior se inscribe con alza significada. 
Se pone en conocimiento de los — - ,,muy clara Pn ]f 
res accionistas de esta Sociedad, suscrip- dondn£, (]p , 
tores de las acciones números 92.001 al | 
La moneda extranjera continúa en baja. | 116.000, que del 1 al 15 de julio próximo 
deben abonar, los que aun no lo hubie-
ran efectuado, el tercer dividendo pasi-
vo de 25 por 100, o sean 125 pesetas por! • 
5 por 100 1927. con impuestos. A, 77.751 acción presentando los títulos corres-
* -•" • - - .¡1922 
VALORES COTIZADOS A MAS DE 
UN CAMBIO 
O 
siguientes cifras re-¡ 
irnos diez años: 
Cebada 
v m e ) o r d e s a b o l l o aa s u s a v e s o o t e n a r a «/n 
a d i c i o n a n d o a s u a l i m i s n t o u n a o a r t e d e h u e 
s o s f r e s c o s m o l i d o s at d í a T e n e m o s u n g r a n 
s u r t i d o d e m o l i n o s p a r a h u e s o s , c a l d e r a s D a r á 
,~ocer p i e n s o s c o r l a • v e r d u r a s y c o r l a r a i c e t 
































y 77.70; Azucareras (ordinarias. 40,75, | p0ndjenteSj a fin de que sean dpbidamen- l-'j-'^















B O L S I N E S D E L A MAÑANA 
Bolsín de Madrid.—Explosivos, fin de 
mes, 596, 595, 596, 595, 594 y 593; fin pró-
ximo, 600, 599, 595, 594, 593; en alza, 609; ¡ 
Azucareras, a la liquidación, 40; a ñ n ' 
del próximo, 40,25. 
Bolsín de Barce lona .—Explos ivos . i 
596. 25; Nortee, 253,50; Rif, portador,; 
235; Petrolill -, 28,75; Azucareras, 40,25; | 
Chades, 386, dinero, 
BOLSIN D E I A T A B D E 
Mejora un poco la tendencia: Expío-, 
slvos se hacen a S97, 594 y 593, a la li- i 
quidación; a 600 y 598, al próximo; que 
dan a 593 por 595, a la liquidación y 596 
por 598, al próximo, dinero y papel; Azu-
careras, ordinarias, 41,50, a la liquidación 
y 41,75, al próximo; Nortes, 252, opera-
ción y dinero, al próximo. 
BOLSA D E B A R C E L O N A 
BARCELONA, 22.—Nortes, 252,50; A l i - | 
cantes, 158; Andaluces, 16,50; Orenses, I 
13,50; Transversal, 29,50; Colonial, 232,50; i 
Gas, 90,50; Chades, 387; Aguas, 144; Fili-1 
pinas, 234; Hulleras, 48,50; Felgueras, i 
55,50; Esplosivos, 588,75; Minas Rif, , 
232.30; Petróleos, 29; Docks. 180. 
Algodones.—Liverpool. Disponible, 4,37; ¡ 
Julio, 4,02: octubre, 4,02; enero, 4,08: mar-j 
zo, 4,14; mayo. 4,19. 
Nueva York.—Julio, 5,16; octubre, 5.40; ; 
diciembre, 5,55; enero 5,54; marzo, 5.80. 
BOLSA D E B I L B A O 
Altos Hornos, 78; Explosivos. 597,50; 
Nortes, 256; Alicante, 158; Hidroeléctr i -
ca Española, 149; Ibérica, 625; Vlasgo, i 
490; Seto!azar, nominativas, 70; porta-; 
dor 70; Sota, 590; Resinera. 20; Rif, 
portador, 235. 
BOLSA D E P A R I S 
PAR.IS, 22.—Fondos del Estado fran-1 
oéis: 8 por 100 perpetuo, 73,55. Valores a l : 
contado y a plazo: Banco de Francia, 
31.100; Credit Lyonnais, 1.825; Société i 
Genérale, 1.049; París-Lyón-Mediterrá-1 
neo, 980; Midi. 856: Orleáns. 940; Electri-¡ 
citó del Sena Priorité, 725; Thompson 
Houston, 371; Minas Courrieres, 351; Pe-
ñarroya,' 235; Kulmann (Establecimien-
tos), 425; Caucho de Indochina, 158; Pa-
the Cinema (capital), 123. Fondos Ex-
tranjeros: Russe consolidado al 4 por; 
100 primera serie y segunda serie, 4,20; 
Banco Nacional de Méjico, 157; Valores: 
extranjeros: Wagón Lite, 70; Bíotinto, 
1.170; Petroclna (Compañía Petróleos), 
330; Royal Duteh, 1.225; Minas Tharsis,; 
210; Seguros: L'Abeille (accidentes), 598; i 
Fénix (vida), 581; Eastman, 705; Piritas; 
de Huelva, 1.250; Trasatlántica, 26,50. 
BOLSA D E L O N D R E S 
Pesetas, 43,90; francos, 92,10; dólares / 
3.6237; belgas. 26.045; liras, 71.18; sue-
cas, 19,50; noruegas, 20,32; suizos, 18,62;; 
marcos, 23,78; danesas, 18.35; escudos, i 
109.87; argentinos. 38,50. 
* * # 
(Cotizaciones del cierre del día 23) 
Pesetas, 43 15/16; francos 92 1/8; do-i 
lares, 3,62 3/S; libras canadienses. 4,17;' 
belgas, 26 1/32; francos suizos, 18,605; flo-
rines, 8,955; liras, 71 3/16; marcos, 15,245; 
coronas suecas, 19,50; danesas, 18 3/8;, 
noruegas, 20 5/18; chelines austríacos,1 
32,50; coronas checas, 122,50; marcos fin-
landeses, 215; escudos portugueses, 110; 
Dracmas, 557,50; Lei, 620; Milreis, 5; pe-
sos uruguayos, 30; Bombay, 1 chelín, 
5 61/64 peniques; Shangai, 1 chelín, 
8 3/16 peniques; Hongkong, 1 chelín, 
S 1/2 peniques; Yokohama, 1 chelín, 
7 3/8 peniques. 
BOLSA D E Z U E I C H 
Pesetas, 42,45; libras, 18.61; dólares.! 
5,1436; marcos, 122,10; francos, 20.205; l i - : 
ras, 28,25; Chades, 790 y 800; D, 160; E.j 
161; B&aos, 33,50; Sevillanas. 148; Cédu-' 
40,75; fin próximo, 40,75 y 41; Explosivos, 
589 y 590; fin corriente. 590, 587 y 589; 
ñn próximo, 593, 591, 590 y 592; Rif, por-
tador, fin corriente, 235 y 234; Obligacio-
nes Alicante, I , 80,50 y 80,60. 
NIVELACION D E OPERACIONES 
cupón pendientes al 50 por 100 desembolsado, ¡1^7 
Se pagará asimismo el cupón adicional j l - ' ^ ^ • 
de fecha primero de julio a los accio-|1929 
, nistas que hayan anticipado el pago d e l ^ O 
Chade, 381. Entrega de los saldos, el i diVidendos pasivos. Las operaciones s e l l ^ l . 
día 24. efectuarán en las Oficinas Centrales yiMedií 
IMPRESION D E BILBAO sucursales del Banco de Vizcaya y Ban-
BILBAO, 22.—Continúa la tendencia a co Español de Crédito, 
mejorar. Los rumores de crisis se coti-j E l presidente del Consejo de Admi-
zan en alza. En la sesión de hoy han nistración, Enrique Ocharan. 
del decenio 
1922-31 

















Han marchado a su país, en uso de l i -
cencia, el ministro de Checoslovaquia y 
| la señora de Kybal, quédando en su au-
sencia al frente de la Legación, como 
encargado de Negocios, el consejero , de 
la misma señor Formanek. 
—El ministro de España en Lima, se-
Misaa 
En sufragio de la excelentísima seño-
ra doña Rosalía Drake de la Cerda, con 
desa. viuda del Villar, que falleció el día 
16 del corriente, se están celebrando mi-
sas en diversas iglesias de Madrid, Avi-
la y Guadalajara. 















ñor Carrillo de Albornoz y su esposa. Padros y Rubio que falleció el día 11 
han llegado a Madrid. del corriente, se celebrarán pasado ma-
A S. Mamés 3 3 Perraz 
Oirecclón costal: Afanado ' S S B U . ^ A O 
—Se encuentra en Sevilla, donde pien-
sa detenerse algunos días, el ministro de 
la República Dominicana, don Elias 
ñaña misas en la parroquia de Maravi-
llas. 
A las respectivas familias de los fl-
A c a b ó la siega de cebada 
SEVILLA, 22.—En los olivos, el fruto | 
está cuajado, que es en lo que se basan i lül 
las esperanzas, pero se está cayendo mu-
cho. En general, el estado del campo si-| £' 
H 
SIN CULATAS - SIN VALVULAS — EMBOLOS DOBLES — FACIL 
MANEJO - REDUCIDO CONSUMO 
ZÉNKKK. M A D R I D . M A R I A N A PINEDA, 5. 
maíz está muy bueno. Unicamente la par- M 
te de secano será algo endeble. Las vi- |M 
ñas ofrecen un aspecto admirable ha-
Falleció cristianamente 
L 1 1 
OESPUÍ E RECIBIR LOS 
R . I . P . 
Sus hermanos, hermanos políticos, sobri-
nos, sobrinos políticos y demás parientes, sus 
albaceas testamentarios y antiguos depen-
dientes 
R U E G A N a s u s a m i s t a d e s 
e n c o m i e n d e n s u a l m a a D i o s . 
Todas las misas que se celebren en la igle-
sia de San Justo y Pástor (Maravillas) el pró-
j imo día 25 se aplicarán en sufragio del finado. 
Enrique Lagono. Agencia Anunciadora. Navas de Tolosa, 5. Teléfono 14905. 
s -s- : s - a!'-::v!!iini!Vi» 
i Se está ahora en el campo en plena re-
colección. Ha termina 
bada, que ha sido mucha y buena. Se ha ¡ 
fundado en Sevilla la Federación pro-
vincial de Asociaciones y Patronales 
Agrícolas, con el fin de defender sus in-
tereses. Son muchísimos los agriculto-
res que la integran. 
Trigos y harinas.—El mercado de t r i -
gos está todavía sometido a las existen-1 
cías del trigo exótico. Porque del nuevo i 
todavía no hay entregas. Se hacen ope-j 
raciones ya a base de este grano para! 
entrega Inmediata y se conciertan pre ¡ 
cios entre 51 y 53 pesetas los 100 kilos. 
Las harinas han subido un poco el pre-
cio. Con esto ha habido muchas dificul-
tades para el abasto en algunos, pue-
blos, pero se han solventado con lá mol-
turación de trigo extraño. 
Los garbanzos bajan de precio, pagán-
dose los blancos blandos de 100 a 105 pe-
setas los 100 kilos, y los duros mulatos, 
de 80 a 83. Hay cebada nueva en el mer-
cado y se están haciendo bastantes ope-
raciones de compra, porque es buena. Se 
ha comenzado a pagar alrededor de 30 
pesetas, pero ya ha subido a 32 y 33 pe-
setas los 100 kilos. 
t 
Brache (hijo). Después de Sevilla el se- nados renovamos nuestro pésame. 
I «!ll!H!ll!!B!IIIIH¡lllia!llllHIIIIIB!lllimiin 
ESPACIOSO CUARTO SE A L Q U I L A 
i calefacción, agua corriente en todas las habitaciones, propio para médicos, no-
tarios, abogados, oñeinas y particular, etc., etc. ARENAL, 24. 
riiinilliinniim 
DIA 23.—Jueves.—Santos Juan. Félix, 
obispos; Zenón y Zenas, márt i res; San-
tas Agripina. virgen y már t i r y Ediltru-
des, reina, virgen. 
La misa y oficio divino son de la Do-
minica, con rito semidoble y color mo-
rado. 
Adoración Nocturna-—San Juan Bau-
tista. Solemne Benedictus, a las 10. 
Ave María.—11 y 12, misas,_ rosario y 
comidas costeadas por la señorita Tri-
nidad Calderón y los señores Hijos de 
Martínez Solaz. 
Cu«renta Horas (Parroquia de San-
tiago). 
Corte de María.—De la Soledad, San-
ta - Iglesia Catedral (P.), San Marcos 
(P.), Parroquia de la Paloma (P) . De 
la Concepción, iglesia de las Comenda-
doras d6 Santiago. 
Parroquia de las Angustias.—7, misa 
PARLO 
uniiBii iniiini niiiiiniiminnniiiiB 
O R D D Ñ A 
^ Aguas clorurado sódicas, sulfatado cálclcas, ferruginosas. Utínlcas. bromu-
biendolas beneñciado las lluvias ultimas. w rado. arsenlcales, premiadas con medallas de oro y diplomas de Honor. Las 
;a po en plena re- M mas depurativas reconstituyentes, curan todas- las enfermedades que pro-
Ldo la siega de ce- M cedan de. Impurezas y debilidad de la sangre, siendo especialisimas en las 
Q H enfermedades de la mujer. I . " julio a 30 septiembre. 
H ^1',?a delicioso de verano, balneario espléndidamente montado. GRAN HO-
• il3jU extensos parques, campo de fútbol, tennis, conciertos, capilla pública. 
* telefono, una hora de Bilbao, once trenes de ida y vuelta en el día. 
' X I X X X r X X r ^ Z Z X X X X T X l ' X T X X X X Z S X X U X X X X Z X X X X X X X X X X X X I X X I X X T ¡r>Pr!>etlia Por los bienhechores de la pa-
rroquia. 
Parroquia del Buen Consejo.—7 a Ui 
misas cada media hora. 
m i • i i n i i i i n i i i n i i ^ 
R A D I O T E L E F O N I A 
LA EXCELENTISIMA SEÑORA 
C O N D E S A V I U D A D E L V I L L A R 
Terciaria franciscana. Indigna Esclava del Santísimo Cristo 
del Desamparo y del Apostolado y Guardia de Honor del Sa-
grado Corazón de Jesús, etc., etc. 
F A L L E C I O E L D I A 1 6 D E J U N I O D E 1 9 3 2 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición de S. S. 
R . i . P . 
Su director espiritual, don Francisco Alvarez; hermanas políticas, 
sobrinos, primos y demás parientes 
R U E G A N a sus amigos se sirvan encomendarla 
a Dios Nuestro Señor. 
La misa funeral que se celebre mañana 24, a las diez, en la igle-
sia parroquial de San José, y todas las misas que se digan en las igle-
sias de San Pedro, los PP. Paúles, la Concepción y PP. Franciscanos 
en Avila, y las de San Antonio (Duque de Sexto) y parroquia de Nues-
tra Señora^ de los Dolores (San Bernardo), así como las gregoriana? 
que se están celebrando, a las nueve de la mañana, en las Merceda-
rias de las Gongo ras y en el convento de PP. Franciscanos de Gua-
dalajara, serán aplicadas por el eterno descanso de su alma. 
Los excelentísimos e ilustrísimos señores Nuncio de Su Santidad, 
Arzobispos y Obispos de Sevilla, Valladolid Valencia, Madrid, Córdo-
ba, Ciudad Real, Pamplona, Segovia y Tortosa han concedido indul-
gencias en la forma acostumbrada. 
MADRID, Unión K<tdIo (K. A. J . 7, 411 
metros).—De 8 a 9, "La Palabra".—11,45, 
Sintonía. Calendarlo aatronómlco. Santo-
ral, Recetas cullnaria^s.—12, CampanadayS. 
Noticias. Bolsa de trabajo.—12,15, Señales 
horarias. Pin.—14, Campanadas, Señales 
horarias. Boletín meteorológico. Concierto: 
"La verbena de la Paloma", "Sierra More-
na", "Pagliacci", "Jardines de Murcia", "El 
niño judío", "La moza vieja", "Tosca", 
"Flor y luz", "Mlnueto", "Barajas".—15,20, 
Noticias.—15,80, Fin.—19, Campanadas. Co-
tlzaciones. Programa del oyente. — 20,15, 
' Noticias. Información del Congreso de los 
Diputados.—20,30, Fin.—21,30, Campanadas. 
Señales horarias. Información del Congre-
so de los Diputados. Concierto: "Elegía", 
"L'uomo e fumatore", "Carmen", "Siete 
canciones populares españolas". Transmi-
sión de la Orquesta Gultarrística Nacional. 
23,45, Noticias.—24, Campanadas. Cierre. 
Radio España (E. A. .1. 2. 424 metros). 
De 17 a 19, Sintonía. Canciones y frag-
mentos de óperas, por artistas célebres. 
Peticiones de radioyentes. Cosas de Nln-
chi, por Pepe Medina. Cotizaciones de 
Bolsa. Noticias de Prensa. Música 
Programa para el día 24: 
MADRID, Unión Badlo <K. A. J . 7, 411 
metros).—De 8 a 9, "La Palabra".—11, 
Transmisión del Ayuntamiento.—14, Cam-
panadas. Señales horarias. Boletín meteo-
rológico. Concierto: "Campanone", "Mlnue-
to", Los claveles". "Fantasía Impromptu". 
"Orfeo", "Vocalisse". Revista cinematográ-
flea. "Flor de poeta", "Las alegres coma-
dres de Windsor".—15,20, Noticias.—15.30, 
Fin.—19, Campanadas. Cotizaciones. Pro-i 
grama del oyente.—19.30, Cursillo: Cultu-
ra. Programa del oyente.—20,15, Noricias. 
Información del Congreso de los Diputados. 
20,30, Fin.—21,30, Campanadas. Señales 
I horarias. Información del Congreso de los 
| Diputados, Concierto sinfónico: "Carnaval",; 
"Ballet", Rapsodia número 2", "Sinfonía l 
número 1", "El pájaro de fuego.—23,45,! 
Noticias.—24, Campanadas. Cierre. 
Radio España (E. A. J . 2. 424 metros) ! 
De 17 a 19. Sintonía. Canciones cubanas.' 
mexicanas y típicas argentinas. Peticiones' 
de radioyentes- Cotizaciones de Bolsa. No-i 
tlciaa de Prensa. Música de bolle. Cierre. k 
Parroquia de Covadonga.—Comunión 
para los Jueves Eucarísticos. 
Parroquia de San Ginés.—8 noche, ro-
sario para la Congregación de Nuestra 
Señora de las Angustias. 
Parroquia de Santiago (Cuarenta Ho-
ras).—8, Exposición; 10, misa solemne 
y 6 t., estación, rosario y reserva. 
Parroquia del Purísimo CoraiBÓn de 
María.—8, comunión de los Jueves Eu-
carísticos y Exposición. 
Basílica Pontificia.-^, comunión ge-
neral para los Jueves Eucarísticos 7 
6 t., Hora Santa y reserva. 
San Antonio (Duque de Sexto) .—8,30, 
comunión para los Jueves Eucarísticos 
y 6 t.. Hora Santa. 
Buena Dicha (calle Silva) .—-S.30v misa 
comunión para los Jueves Eucarísticos 
y 6 t, Hora Santa. 
Calatravas.—11,45 m., continúa la no-
vena a Nuestra Señora del Perpetuo So-
corro y a continuación se rezará el mes 
del Sagrado Corazón. 
Jesús.—Novena al Sagrado Corazón; 
8 m., meditación y acto de reparación; 
6,30 t. Exposición, rosario, acto de re-
paración y meditación por el P. Andrés 
de Palazuelo y reserva. 
Purísima y San Pascual.—12, misa y 
mes del Sagrado Corazón. 
Salesas (segundo Monasterio).—4,30 U 
ejercicio al Corazón de Jesús. 
Santísimo Cristo de la Salud.—6 a 8 t., 
Exposición. 
BJBBCaiCIOS E S P I R I T U A L E S 
E n la Casa de Ejercicios de Tudela se 
celebrará una tanda para señoras y se-
ñoritas, que comenzará el dia 4 de julio 
a las siete de la tarde, para terminar el 
día 10. con una misa de comunión. Diri-
girá la tanda de estos ejercicios el reve-
rendo padre Bolinaga. quien da rá algu-
na conferencia por separado a señoras 
y señoritas. 
Las personas que deseen asistir han de 
enviar su Inscripción antes del día 2. a 
fin de dar tiempo a que reciban la co-
rrespondiente tarjeta de admisión, f"11' 
slderada como requisito indispensahle. 
Las ejercitantes que se inscriban nue-
ve días antes de comenzar los Ejercióos 
tendrán derecho a billete económico de 
Ida y vuelta a Tudela. siempre que la es-
tación de partida diste 50 kilómetro? de 
Tudela, por lo cual hab rá de señalarse 
en la solicitud la estación dónde t o m a r á 
el tren. 
« * * 
E l P. José Vicente Lozano, agustino, 
dará una tanda de Ejercicios Espiritua-
les en la capilla de Madres Reparadoras, 
calle de Torija. del 1 al 7 del próximo 
mes de Julio, para las señoras y señori-
tas que se ven imposibilitadas de hacer-
los por sus trabajos durante el CUJ? '̂ 
Las personas que deseen asistlr, ^ 
avisar al citado convento antes del aia 
¡25 del actual. 
» * * 
(F.stc periódico se publica con censura 
eciekfasticá.) 
6 á iz « Ji :a: S. H H!:» « S B ••J 
l E L DEBñíE - Alfonso X!, 4 
MADRID—Año XXII.—Núm. 7.092 E L D E B A T E ( 7 ) 
Jueves 2S de junio de 198» 
OPOSICIONES Y CONCURSOS 
Judicatura.—Quinto ejercicio. Aproba-
dos en el anterior, 62; número de pla-
zas, 60 Puntuación máxima, 6; mínima, 
4; mayor obtenida, 4,50. 
Aprobaron ayer los opositores núme-
ros 292, don Rodrigo Vinar, 4.25 puntos; 
285 don Gabriel Brusola, 4,00; 286, don 
César Aparicio, 4.00; 298, M. N. T., 4,00; 
311, don Luis Santiago. 4,00; 314, don 
Benito Martínez, 4,00; 320, don José Luis 
pf ¡je León, 4,00; 325, don Manuel Maci-
cia, 4,00; 326 don Fernando Hernández, 
4 00; 327, don Federico I. Martínez, 4,00; 
335 don Francisco Martes, 4,00; 337, don 
Aurelio Cornejo, 4,00; 342, don Salvador 
Viada. 4,00; 349, don Federico Añibarro, 
4 00; 351, don José Rodríguez, 4,00; 352, 
don José Díaz, 4,00; 366, don Rafael Sa-
lazar, 4.00; 367. don Gabriel G. Marco, 
4,00; 371. don Benito Pombo, 4.00; 373, 
don' José James, 4.00. 
Han aprobado los 62 del ejercicio ante-
rior, y ha terminado la oposición. 
EÍ viernes tendrán un banquete para 
celebrar el éxito. 
Como las plazas son 60 y los aproba-
dos 62, ha visitado una Comisión al mi-
nistro de Justicia, para pedirle que am-
plíe el número de plazas, en esas dos que 
quedan. 
E l señor Albornoz lo vió con simpatía 
y les prometió buscar una fórmula para 
dar satisfacción a la petición que creía 
muy justa. 
Registros.—Número de plazas, 50; de 
siciones complementarias. L a citada pla-
za de auxiliar temporal tiene la dota-
ción anual de tres mil pesetas en con-
cepto de gratificación. 
Los aspirantes deberán presentar sus 
instancias documentadas en la Secreta-
ría de la Facultad en el plazo de veinte, 
días, debiendo acreditar tener aprobado! 
opositores, 668; puntuación máxima. 50;jel grado de Licenciado, y justificar ade-
minima, 30; mayor obtenida, 41,96. Pri-'más de otros méritos que aleguen, la 
mer ejercicio, primera vuelta. 
Aprobaron ayer los opositores números 
313, don Luis Artime Prieto, 34,12; 330, 
don José Mena Salinas, 40,87. Para el 
viernes del 331 al 400. 
Van aprobados 40. 
Telégrafos — Plazas convocadas, 100; 
tercer ejercicio. Puntuación máxima, 10; 
mínima, 5; mayor obtenida, 9,40. 
Aprobaron ayer los opositores núme-
ros 380, don Antonio V. Serna, 7,16; 530, 
don Santiago González, 5.00; 565, don Ra-
món Espadas, 6,10; 571, don Emilio Es-
trada, 7,90, 574. don Rafael Caballero, 
7..00: 581. don Carlos Callejo, 8,23; 583, 
don Francisco Cámara. 9.22; 618, don Jo-
sé A. Castellanos, 7.10. 
Para hoy, del 619 al 713, a las tres de 
la tarde. 
Van aprobados 70. 
Auxiliares de Letras.—Se halla vacan-
te en la Facultad de Filosofía y Letras 
de la Universidad de Madrid una plaza 
de auxiliar temporal, correspondiente al 
grupo segundo de la sección de Letras, 
que ha de proveerse por concurso, de 
conformidad con lo preceptuado en el 
decreto de 9 de enero de 1919 y dispo-
aprobación de las asignaturas del perío-
do del doctorado. 
V E R D . M GfiNGf 
Utensilios cocina porce-
lana desde 3,25 kilo; pla-
tos loza, 3 pesetas doce-
na; especieros, 0,95. Ar-
tículos aluminio, 0,90 pie-
za. Café torrefacto, 9,50 
kilo. 0,95 cien gramos. 
ANGEL R i P O L L . Unica 
casa. Magdalena, 27 (frente Ave Maria). 
S A L L E S Las mejores medias, guantes y bolsos. PRINCIPE. 9. - ALCALA. 
A L T O D E L A S P E R D I C E S 
Sitio más sano y bonito de Madrid, véndese bote) todas como-
didades ca.iefacol6n central, agua abundante, luz eléctrica, te-
léfono, garage etc.; magnifico jardín, huerta, más de 175.000 
pies terreno, verdadero sanatorio, pesetas 140.000. Admito parte 
valores Estado. Sin corredores. Señor García. Puerta del Sol, i . 
Seña lamiento de pagos 
Los individuos de Clases pasivas que 
tienen consignado el pago de sus habe-
res en la Pagaduría de la Dirección ge-
neral de la Deuda y Clases pasivas pue-
den presentarse a percibir la mensuali-
dad corriente de diez a tres y de cua-
tro a seis en los días siguientes: 
1 de julio.—Militar: N a R. Civil: G 
a M. Marina: Sargentos. Plana Mayor de 
tropa. Cabos. 
Día 3.—Militar: A a F . Jubilados, pri-
mer grupo, hasta 4.000 pesetas anuales. 
Día 3.—Cruces, de diez a doce. 
Día 4.—Militar: S a Z. Civil: N a Z. 
Soldados. 
Día 5.—Militar: L a M. Civil: C a F . 
Cesantes. Excedentes. Secuestros. Remu-
neratorias. Plana Mayor de Jefes. Capi-
tanes, Tenientes. Magisterio. Jubilados y 
pensiones. 
Día 6.—Militar: G a K. Civil: A y B. 
Jubilados, segundo grupo, de 4.001 pese-
tas en adelante. Generales. Coroneles. Te-
nientes coroneles. Comandantes. 
Días 7 y 8.—Altas. Extranjero. Supervi-
vencias y todas las nóminas sin distin-
ción. 
Día 9.—Retenciones. 
R E T I R A D O S EXTRAORDINARIOS. — 
P E R S O N A L D E R E S E R V A Y C R U C E S 
(De diez a dos y de cuatro a seis.) 
Día I.—Coroneles. Tenientes coroneles. 
Comandantes. 
A G U A D E B O R I N E S 
Reina de las de mesa por lo digestiva, 
higiénica y agradable. Estómago ríño-
nes e infecciones gastrointestinales (n-
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Día 2.—Plana Mayor de Jefes. Marina: 
Sargentos. Plana Mayor de tropa. 
Día 4.—Capitanes y tenientes. 
Día 5.—Reserva. 
Día 6.—Cruces. 
Días 7 y 8.—Altas y todos los empleos. 
Día 9.—Retenciones. 
¡BBMMaWlWWiW^^ 
NO COMPRAR I 1 R R O S 
N I V E N D E R U. * " V ^ 
sin ver precios de 
García Rico y Compañía- Desengaño, 29. 
Apartado 578. Teléfono 1682L 
Oferta especial de 1932. GRATIS. 
l!lll!WII!IW¡llin¡!l!KII!!Hlinillim 
N E U R A S T E N I A ^ S S T 
Sanatorio Neuropático, en Carabanchel ved surtido y precio». 
^ t T ^ ^ ^ s a i f $!?s- «• • » ' — • 
K S „ r : m ^ r M o s B . é d S r M A R T I N V A L M A S E D A 
de la Independencia, 8. - MADRID. 6. ESPOZ Y MINA, 6. ENCAJES. 
«iiniiiiiniiinniininiiiiniiii^ 
D E I N C I 0 
Estación veraniega inmejorable. 900 metros sobre nivel del mar 
Unicas aguas en España para combatir la ANEMIA, PALUDISMO, INTERMI-
T E N T E S . D E B I L I D A D POR KXCESO DE TRABAJO, HISTERISMO y TRAS-
TORNOS FUNCIONALES de la mujei. Viaje desde Madrid en el expreso de 
Galicia a Monforte. Automóviles de servicio público y particular hacen el tra-
yecto a) establecimiento en menos de una hora. 
Informes: VALENZirELA. 10 Madrid, y Administrador Balneario Bóveda (Lugo). 
iiiwiiiiiiiiiHiiiiwiiiwiiiiwiim i H s n i i n i n n i f i ^ 
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U N C I O P O R 
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Hasta 10 palabras .T.rwr,™,»™,,:.»»™ 0,60 ptaft, 
Cada palabra o.io 
Más 0,10 ptas. por inserción en concepto de tímbrd* 
i i r a i m i » 
ABOGADOS 
ABOGADO, señor Cardenal. Consulta: tres 
a siete. Cervantes, 19. (8) 
ABOGADO, consulta cinco pesetas. Tre? 
Cruces, 7. Teléfono 17026. (I) 
AGENCIAS 
AGENCIA. Manuel Sanz Hernández. Prin-
cipe, 14, segundo. Toda clase de gestio-
nes Centros oficiales. Cobro de créditos, 
representaciones. Precios módicos. (T) 
VIGILANCIAS reservadísimas, indagacio-
nes personales, garantizadas, Madrid, 
provincias. Marte. Hortaleza, 146, entre-
suelo. (5) 
CERTIFICADOS penales, última voluntad 
cancelación, antecedentes penales. Agen-
cia Hermosilla, 93. (T) 
.VIGILANCIAS particulares reservadísi-
mas, rapidez, seriedad, discreción. Pre-
ciados, 33. (3) 
ALMONEDAS 
CAMAS turcas 18 pesetas, mesillas. 16; ar-
marios desde 65 pesetas. Pelayo, 35. (V) 
LIQUIDACION muebles, comedores, des-
pachos, alcobas, armarlos, sillerías, pia-
nos, espejos. Se traspasa el comercio con 
edificio propio. Leganitos, 17. (20) 
PLAZOS sin fiador ni cuota entrada. Mue-
bles, gramófonos, radio. Crédito familiar. 
Preciados, 27; teléfono 11957. (2) 
ABMABIOS luna, 70; dos lunas, 125. Lu-
chana. 33. (8) 
LAVABOS desde 14; mesillas, 17; camas 
hierro, 20. Luchana, 33. (8) 
COMEDORES lunas, bronce, 385; jacobi-
nos. 675. Luchana, 33. (8) 
CAMAS doradas. 90; de matrimonio, 105. 
Luchana, 33. (8) 
DESPACHOS, 300; tresillos, 150; sillerías, 
225. Luchana, 33. (8) 
COMEDORES roble, caoba, nogal, alcobas, 
despachos, baratísimos. Luchana, 33. (8) 
LIQUIDO los muebles de lujo, mitad pre-
cio. Luchana, 33. (8) 
REBAJA precios. Armarlo dos lunas, 120; 
una, 65; aparadores, 70; colchones, 12 pe-
setas; camas turcas, 18; muchos mue-
bles baratísimos. Estrella, 10. Matesanz. 
(7) 
FONOGRAFO maleta, 76 pesetas (costó 
300). Coya, 77. (3) 
LA casa má,8 surtida en oomedoree jaco-
binos, desde 625. Beneficencia, 4. (4) 
15 duros, bonito cuarto exterior, 3 baleo-1 ESCORIAL, se alquila gran casa-hotel 
ALQUILERES 
ALQUILASE garage. Mendizábal, 43. (T) 
PISOS lujosos, buena orientación, 450, 500 
pesetas. General Airando, 5. (T) 
ALQUILASE hotel todo confort. Parque 
Metropolitano. Razón: Teléfono 5663L 
MAGNIFICOS pisos lujo, orientación me-
diodía, todos adelantos, confort, precios 
rebajados. Abascal, 25 y 27. (A) 
JUNTO plaza Callao, interior, 180; calefac-
ción, baño. Miguel Moya, 4. (2) 
JUNTO Gran Vía, tienda barata y amplia. 
Concepción Arenal, 3. (2) 
DESPACHO con salita espera y teléfono, 
cedo mañanas, 100 pesetas!. Apartado 782. 
(5) 
ESQUINA Gran Via. Exterior, 875. Apro-
piado oficinas, pensión, modista, vivien-
da. Concepción Arenal, S. (2) 
OLIVAR, 22. Interiores muy claros, 75 pe-
setas. (2) 
VENDESE o alquila hotel en Ceroedilla. 
Informarán: Agencia Reyes. Romanónos, 
12. 5 (11) 
ALQUILASE finca con, sin muebles, baño, 
teléfono, garage, 100.000 pies. Jardín ar-
bolado. Arenal, 22, portería. (6) 
ESPLENDIDO piso exterior, baño, baratí-
simo. Lagasca, 64. (6) 
ALQUILO local entre estaciones Atocha, 
Delicias. Canarias, 14. (A) 
EXTERIORES, 100 y 130, baño y calefac-
ción. Interiores, 50 y 60. Don Ramón 
Cruz, 68, duplicado. Tranvía Torrijos. 
(T) 
HERMOSOS pisos confort. Espejo, 8. (V) 
CUARTO espacioso, todo confort, propio 
oficinas, próximo Universidad. Informa-
rán: Portería Amaniel, 7. (4) 
DESEO alquilar hotel amueblado, sitio 
céntrico, para negocio de lujo. Razón: 
número 1.481. Apartado 911. (9) 
ALQUILO cuarto, verdadero sanatorio, 90 
pesetas, sol, terraza, cuarto baño. San 
Enrique, 8. Teléfono 19410. (24) 
CASA-Sanatorio, amplias habitaciones, ba-
ño, ascensor, teléfono, calefacción cen-
tral, 175 a 200 pesetas. Niceto Alcalá Za-
mora, 5. (V) 
CASA lujo, hermosas habitaciones, baño, 
teléfono, calefacción central, ascensor, 
190 a 250 pesetas. Blasco Garay, 18. (V) 
CASA lujo, todo confort, ascensor, mon-
tacargas, baño, calefacción central, es-
calera servicio, habitaciones grandes, 200 
pesetas. Velázquez, 103. (V) 
HERMOSOS cuartos, 6 y 7 amplias habi-
taciones, confort. Alvarez de Castro, 14. 
(V) 
TIENDA, cuatro huecos, chaflán, sótano, 
300 pesetas. Blasco Garay, 18. (V) 
TIENDAS baratísimas, cuartos confort. 
Concepción Arenal, 5-6. (16) 
ALQUILASE o vende, hotel con garage, 
jardín, arbolado. Cuesta Perdices. Precio 
moderado. Teléfono 75872. (10) 
18 hermosísimos, catorce, cuatro balcones, 
gas. Cartagena, 9. Martínez Izquierdo. 
10. ("Metro" Becerra). (6) 
ALQUILASE cuarto, ascensor, gas, cale-
facción, baño, 200 pesetas. Jorge Juan, 
^ (3) 
EXTERIOR, gran confort, 05 duros. To-
mjos. 21, duplicado. (3) 
HERMOSOS exteriores, orientados, sol, 
confort completo, 275. 350. Luchana, 27; 
junto Glorieta Bilbao. (3) 
CIANOS de alquiler, perfecto estado, pre-
cios módicos. Oliver, Victoria, 4. (3) 
^ M P O B A D A verano, alquilo hotel amue-
blado, todo confort. Cha-maxtln. Teléfo-
no 4237L (3) 
A^QüILO piso 15.000 pesetas. Plaza Santo 
domingo, 14. i2) 
nes. Francisco Navacerrada, 14. (26) 
BARATISIMO, exterior, cuatro balcones, 
sitio más sano y fresco Madrid, vecindad 
honorabilísima. Avenida Pablo Iglesias, 
43 (antes Reina Victoria). (26) 
E X T E R I O R , 9 habitaciones, baño, cocina, 
despensa, alquiler módico. Guzmán el 
Bueno, 33. (26) 
POZUELO, Hotel, 10 camas, baño, 1.000 
pesetas. Teléfono 94166. (3) 
CASA nueva, todo confort, 225, 275 pese-
tas. Narváez, 24. (3) 
6 habitaciones, calefacción central, gas, te-
léfono, espléndida orientación. Ibiza, 19. 
Entrada Retiro. (3) 
PISO lujosamente amueblado, económico a 
familia honorable. Razón: Francisco Ro-
jas. 5, segundo. (T) 
PISO principal. Mucho sol en invierno. 
Hermoso recibo. Habitaciones muy gran-
des. Magníficos baños, terrazas, una 
al mediodía. Garage. Precio muy reba-
jado. Zurbano. 35. (T) 
ATICO, confort, seis habitables. Moya. 6. 
plaza Callao. (T) 
DESEASE local no lejos Puerta Sol, dos 
escuelas. Academia. Ofertas: Andrés Me-
llado, 11, segundo derecha. (T) 
TRES únicos pisos independientes, amplios 
en hotel jardín, rebaja precios, con o sin 
muebles. Olivos, 2 (Metropolitano). (T) 
CASA nueva, cinco habitables, cocina, ba-
ño, mirador, ascensor, 100 pesetas. Calle 
Vallehermoso, 90. (3) 
PRINCIPAL moderno, 9 habitaciones gran-
des, calefacción central. Teléfono, baño, 
265 pesetas. Aya-la, 47, sencillo. (3) 
CUARTOS 50; ático, 85; tiendas, naves 
Ere-illa, 19. Embajadores. 98. (2) 
SE alquila magnifico cuarto para familia, 
65 duros. Olózaga. 18. (T) 
ARRIENDO de Cine. En Logroño por ter-
minación del contrato con la Empresa 
Sage se arrienda el magnífico sal^n 11a-
- mado Cinema Social, con - local anejo, 
propio para Café Bar. Dirlsrirse Banca 
Juan Palacios. Logroño. (T) 
PARTICULAR, exterior matrimonio, dos 
amigos, pensión (precio verano), baño. 
Clavel, 6, seg-undo. (3) 
LOCALES Argüelles, industrias, almacenes 
200 metros, independientes, baratísimos. 
Altamlrano, 32. (V) 
NAVES; industria, garage, amplias, bara-
tas. Ataúlfo, 18 (Plaza Moncloa). (V) 
HERMOSO cuarto todo confort, 19 gran-
des habitaciones. Lagasca, 19. 
amueblado para verano, en el barrio más 
sano con jardín gallinero, agua, gara-
ge, gran terraza, catorce piezas, etcéte-
ra, etcétera. Pi y Margal!, 5. Escorial. 
(3) 
VERANEO, Pendueles (Asturias). Alquilo 
villa amueblada, capaz numerosa fami-
lia; baño, jardín, tennis; pueblo tran-
quilo cinco minutos plavas, junto ferro-
carril. Informes: L. Tellerla. Apartado 
7, Santander. (T) 
VENDO toda prueba Panhard, sin válvu-
las y quince cajas bidones vacíos. Tarra-
gona, 8, almacén, (6) 
ALQUILO hotel San Rafael, 12 camas, 
agua, gran jardín. íjara^e comodidades. 
Reina, 45, duplicado seg'indo derecha; 
once, una. (3) 
AUTOMOVILES 
ALQUILER automóviles lujo, bodas, abo-
nos, viajes, servicios sueltos. Ayala, 9. 
(20) 
ENSEÑANZA conducción automóviles, me-
cánica, cincuenta pesetas. Escuela Auto-
movilista. Alfonso X I I , 56. (2) 
GARAGE /Uvarez, Bravo Murlllo, 24. Jau-
las, todos servicios, desde 50 pesetas. (T) 
CONSULTA. Mayor, 42. Üe 1 a 3. Curación 
enfermos pecho, pocas inyecciones. (T) 
ALVAREZ Gutiérrez. Consulta vías uri-
narias, venéreas, sífilis, blenorragia, Im-
potencia, estrecheces. Preciados, 3. Diez-
una, siete-nueve. (3) 
BAYOS X. Reconocimientos cinco pese-
tas. Especialista enfermedades estómago, 
hígado, intestinos, estreñimiento. Cura-
ción sin operar. Corredera Baja, 5. (6) 
DENTISTAS 
DENTISTA. Cristóbal. Plaza Progreso, 
dieciseis. (T) 
DENTADURAS (especialidad en) Alvarez 
dentista. Magdalena, 28, primero. Telé-
fono 11264. (5) 
CLINICA Dental. Atocha, 29. Correcciones 




ción y repaso primero julio. Igualmente 
primero Medicina. Academia Central. 
Luna. 22. Laboratorios. Internado. (10) 
OPOSICIONES Correos, Telégrafos, Agri-
cultura, clases matemáticas Derecho. Es-
trella. 3. Academia. (T) 
NEL'MATICOS todas medidas, usados, ver-
dadera ocasión. Alberto Aguilera. 3. Te- PREPARACION de ingenieros, clases par-
IAÍ: ..̂ .me /«,, i ticulares especiales de verano económi-
cas. Santiago Payo. Churruca, 3. (T) léfono 36505. (21) 
¡NEUMATICOS!! Accesorios. ¡; Para 
comprar barato!! Casa Ardid. Génova, 
4. Exportación provincias. (2) 
CONTABILIDAD. Taquigrafía, Mecano-
grafía, Cálculos, Dibujo, Ortografía, 
Francés, Inglés. Atocha. 41. (3) 
RELACIONO compradores con vendedores #, . . „ • r, 
"autos" particulares. Abada, 5. Teléfo- it-ARRERA de Comercio. Clases Ramos, 
no 96293 (5) : Hortaleza, 140. Estudio de Economía con 
i controversias. Física y química practi-
NEUMATICOS, lubrificantes, accesorios,! cando. Contabilidad enseñando la práctl-
consulten precios a "Mormoy". Claudio| ca oficinas. Matemáticas, método especial 
Coello, 41. Telérono 53149, y Glorieta San 
Bernardo, 2. Teléfono 33390. (3) 
ESCUELA choferes "La Hispano". Conduc-
ción mecánica, Citroen, B'ord, Chevrolet. 
Renault, otras marcas. Santa Engracia, 
4. (2) 
NEtMATIUOS, ocasión, los mejores. San-
-ta Feliciana, 10. Teléfono 36237. (21) 
GARAGE Buenavista. jaulas amplias, cie-
rre metálico, nave, especial para coches 
sin chofers, 50 pesetas, servicios lavados, 
engrase, precios módicos. Núñez Balboa. 
51 (entre Ayala y Don Ramón Cruz). 
(21) 
GARAGE, dos camionetas, otro veinte co-
ches; naves, tiendas. Embajadores, 98. 
(2) 
CON poco dinero comprará un buen auto 
móvil. Principe Vergara, 34. (2) 
(6) VENDO bonito Cabriolet Roadster, ocho 
caballos, toda prueba. Ayala, 63. (T) 
COMPRAMOS pagando bien automóviles 
usados. Valverde, 16. (7) 
GRAN Paige, tipo pequeño, matrícula 
Madrid 41.240, como nuevo. Valverde, 16. 
HOTEL, calle principal Ciudad Lineal, dos (7) 
EN Colonia Iturbe (final Hermosilla). Do-
mingo Fontán, 5, alquilo hotel dos pisos, 
baño, gas, sótano habitable, treinta du-
ros mensuales. Si se quiere amueblado, 
sesenta. (2) 
mil pesetas, fin octubre. Fuencarral, 39. 
Ferretería. (A) 
CUARTO económico, todo confort, calefac-
ción central, baño, teléfono, tranvía 
puerta. Claudio Coello, 72. (Inmediato 
Serrano-Goya). (T) 
CUARTOS, 12 a 18 duros, miradores. Gu-
tenberg, 11. (H) 
BLASCO Ibáftez, 68. Antes Princesa. Her-
moso piso, todas comodidades, 65 duros. 
CP) 
INTERIORES. Espléndida ventilación, 75 
pesetas. Paseo del Cisne, 5. (T) 
TIENDA con vivienda, económica. Gene-
ral Arrando, 16. (6) 
MODERNO cuarto, 16 habitaciones, muy 
económico. Españólete, 22. (6) 
PRECIOSO pisito. General Arrando, 16; 
precio razonable. (6) 
LISTA, 97, chaflán Francisco Silvela, mu-
cho sol, ventilación, cuartos exteriores 
amplios, calefacción central, ascensor, 31 
duros. Atico, 29. (6) 
MENDIZABAL, 75, duplicado, junto Ro-
sales y Bulevard. varios tranvías, cuar-
tos exteriores, calefacción central, as-
censor, teléfono, 29 duros. (6) 
ALQUILO hotel dos pisos, jardín, barato. 
Prim, 7. Barrio Doña Carlota. Razón: 
Isabel. (11) 
ALQUILO bonitísimos pisos exteriores, con-
fort, tranvía. Metro, 140, 200, 225 pese-
tas. Alcántara, 35. (2) 
garantizado. Idiomas con conversación. 
v (2) 
PROFESOR particular, lecciones domici-
lio; práctica. Escribid: Señor Gómez. 
Prensa. Carmen, 18. (2) 
FILATELIA 
PAQUETES sellos diferentes. Pidan lista 
gratis. Gálvez. Cruz, 1. Madrid. (21) 
HIPOTEC 
DESEO colocar un millón de pesetas en 
hipotecas. Apartado 831. (3) 
HUESPEDFS 
HOTEL Cantábrico, recomendable a sacer-
dotes, familias y viajeros. Pensión desde 
7,50 pesetas. Restaurant. Abonos. Cruz, 
3. (20) 
PENSION Domingo. Aguas corrientes, te-
léfono, baño, calefacción; 7 a 10 pesetas. 
Mayor. 19. (20) 
H. Sudamericano, rebaja sacerdote, esta-
bles, 8 pesetas, habitaciones, 3. Eduardo 
Dato. 23. (Gran Vía). (23) 
MAJESTIO Hotel. Velázquez, 49; 60 oaños. 
confortable, distinguido, baratísimo, ali-
mentación sana y exquisita. (T) 
PAELLA auténtica, preferida Inteligentes, 
plato máximo alimento. Compruébelo co-
medoi Valencia. Cruz, 5. Encargos hos-
pedaje. Cubierto 2,50. (21) 
PENSION Nueva Bilbaína. De í a 10 pe-
setas. Todo confort. Mayor, 19. primero. 
(23) 
¿NECESITA hospedaje? Información gra-
tuita seleccionada. Marte. Hortaleza, 146. 
Teléfono 44523. (5) 
CEDO habitación señora, señorita, derecho 
cocina. Infantas, 25. Razón: portería. 
(T) 
PENSION Moderno, especirl para familias 
sacerdotes, completa desde cinco pesetas. 
San Sebastián, 2, segundo. (3) 
PENSION Montemar. Eduardo Dato, 31. 
Habitaciones agua corriente. Buena co-
cina. Desde 12 pesetas. Estables desde 10. 
(9) 
PENSION confort, económica, baño, telé-
fono. Narváez, 19, primero. "Metro" Go-
PROFESOR particular. Primera, Segunda, - , . ^ 
Francés, Madrid o acompañar playa, in-iEAMILIA religiosa desea matrimonios, em-
mejorables referencias. Macario. Ramón pleados, estables con^ San Bernardo, 19. 
de la Cruz, 14. Teléfono 53581. (B) imprenta. (2) 
CEDO habitación caballero o señorita. Pe-
layo, 21, tercero izquierda. (3) 
GRATUITAMENTE facilitamos relaciones 
detalladas hospedajes. Preciados, 33. (3) 
WIPETH, 4 cilindros, 4 puertas. Valver-
de, 16. (7) 
ROADSTER Ckrysler 62, seminuevo. Val-
verde, 16. (7) 
CABRIOLET Oakland último modelo, 6 ci-
lindros. Valverde. 16. (7)1 dríguez. ~ Orgiva (Granada). (6) 
CHEVROLET, conducción, 6 cilindros. 4|LAS chinches Inoculan tifoideas, difunden 
FRANCES, clases de verano, particulares. 
Lope Rueda, 33, primero izquierda. (T) 
MECANOGRAFIA, máquinas inmejora-
bles, salón amplísimo. Montera, 29. (T) 
ACADEMIA Domínguez. Exámenes sep-
tiembre. Bachillerato, Comercio, Magis-
terio, Medicina, Farmacia, Ciencias, Po-
l í e l a . Agricultura, Taquimecanografía. 
Alvarez Castro, 16. (20) 
IDIOMAS. Inglés, francés, alemán, italia-
no. Profesor extranjero. Calle Apodaca, 
9, primero. Teléfono 43488. (21) 
¡ COMO deleitan libros bellamente escri-
tos ! Estudiad Taquigrafía García Bote 
(Congreso). (24) 
ÉSPECIFICO^ 
URANIA, vigoriza el cabello, lo hace cre-
cer en las calvas, mantiene una riguro-
sa higiene en el cuero cabelludo y por 
rebeldes que sean cura todas sus enfer-
medades. Venta: En Perfumerías, dro-
guerías y farmacias. Preparador: J . Ro-
puertas. Valverde, 16. (7), tuberculosis, contagian otras enfermeda-
BUICK conducción, 7 plazas, magnífico es-! I f . J 6 fc*^" ^ i ^ 0 í 1 ? ^ 1 1 ^ 0 Rippel. Droguería Villegas. Alcalá, 107, 
esquina Núñez Balboa y Laboratorio Es-
pañol. Jardines, 15. (3) 
AZUCAR en la orina: Se suprime con Gly-
cemial. Gayoso. (T) 
UNAS gotas de lodasa Bellot a las comi-
das purifica la sangre y evita congestio-
nes. Venta en farmacias. (22) 
FINCAS 
tado, 5.000 pesetas. Teléfono 50486. (3) 
VENDO automóvil Oakland, conducción 
interior, cuatro puertas, seis cilindros, 
seminuevo. Razón: Preciados. 4. Manuel 
Ortiz. (3) 
FIAT, ocho caballos, conducción cuatro 
puertas. Acuerdo, 23. (V) 
GARAGE céntrico, inmejorable, espacioso 
patio, un coche. Pizarro, 11. (T) 
BUICK 1928, toda prueba, vende particular. 
Núñez de Balboa, 3. Garage. (A) 
CAFES 
CAFE Viena, sirve comidas vegetarianas. 
Luisa Fernanda, 21. (2); lacio Banco Bilbao). (3) 
CAFE Viena. Luisa Fernanda, 21. Magnl- ADMINISTRACION de casas con solven-
fleo salón independiente, bodas, banque-i cía moral y económica, Brito. Alcalá, 94. 
tes, reuniones. (2)| Teléfono 56321. (2) 
CASAS en Madrid, compra-venta, permuta 
Compra-venta 
FINCAS rústicas y urbanas, solares com-
pra o venta "Hispania", Oficina la más 
importante v acreditada. Alcalá, 16. (Pa 
COMED bien Café Viena. Luisa Fernan-
da, 21. Cena. 3,50. Buena música. (2) e hipoteca. Brito. Alcalá, 94, Madrid. (2) 
CAFE Viena. Luisa Fernanda, 21. Almuer-FINCAS rústicas en Norte Castilla y Ma-
zo, 3,50. Magnífico salón independiente, drid. adquisición y venta. J . M. Brito. 
(2) i Alcalá. 94. Madrid. (2) 
v , C E R C E D I L t A notel. bien situado. 4 ca-
•*"-QT H.o garage o almacén. Isabel la Ca- mas. agua Ronda Valencia, 3. Estanco, jGRADHESE la vista. Gabinete Optico. I-a 
^''ca, 2. (2) i Teléfono 70199. (T) 1 Fuente. Caballero Gracia, 7. (V) 
Para veraneo 
BALNEARIO de Santa Teresa (Avila). Se 
alquila hotel amueblado con seis camas. 
Teléfono número 88 de Avila. (T) 
VITORIA. Se alquila confortable chalet: 
amueblado con jardín, garage, etcétera. 
Informarán: J . Izarra. Calle A1I, núme-
ro 4. Vitoria. 
ALQUILASE en Almorox; oís o hotel, azo-
tea, ferrocarril, pinar. Rufino García. (3) 
SANTANDER, pueblo playa, casa huerta, 
jardín, 700 pesetas. Marqués Urquijo, 38, 
segundo. Madrid. (T) 
ZABAUZ, chalet sobre playa, junto al 
Golf, 13 camas, 3.500 temporada. Escri-
bir directamente Apartado 216. Bilbao. 
(T) 
SARDINERO (Santander). Alquilase cha-
let amueblado. Jardín, garage. Razón: 
Teléfono 57635. (T) 
LOS Molinos. Alquilo amueblado un piso 
en Hotel, diez habitaciones, baño, gara-
ge. Jardín, huerta. Ra-zón: Ayala, 8̂6̂  
VIZCAYA, playa. Alquilase espacioso piso 
amueblado; seiscientas pesetas tempora-
da, informarán Constitución, 33. Vitoria. 
tB) 
SAN Sebastián. Piso amueblado, 8 ó 10 
camas, baño, gas, teléfono 13517, precio 
módico. Fuenterrabía, 29, segundo. (T) 
LA Granja. Alquílase hotelito amueblado, 
precio económico. Informes: Teléfono 
92237. (T) 
CHALET amueblado. Playa Jardincito, ga-
rage. Razón: Sclafani Pelreña. Santan-
der. (T) 
VITORIA. Paseo Prado, 14. "Elche-Zarra", 
alquilo chalet amueblado con garage, 
huerta, jardín. Informes propietario en el 
mismo. (T) 
FUENTERRABIA. Piso bajo, cerquísima 
playa, seis camas, mil trescientas pese-
tas. Telérono 59848, Madrid. (T) 
CALZADOS DOl casa única hipoteca, por rústica o villas. Teléfono 94527. (2) 
LOTES carretera Coruña, kilómetro 20; 
(2) 
¿DESEA huéspedes estables? Avísenos. 
Preciados, 33. Teléfono 13603. (3) 
SESOBA honorable, dos únicos, pensión 
completa, exterior, baño, calefacción, as-
censor. Gaztambide, 13, entresuelo A. (2j 
CEDO habitación exterior. Jovellanos, 8, 
segundo izquierda. (A) 
PENSIONISTA vivo cerca Ayuntamiento, 
exterior, cedo mitad cuarto familia cris-
tiana, sin niños, derecho cocina, estables. 
Juan Herrera, 6. Portería. (T) 
JOVEN católico, modesta posición, solici-
ta pensión económica. Indicar precio. A. 
Quintano. Viriato, 11. (C) 
PENSION para señoras, precios económi-
cos. Píamente, 7. (T) 
ESPLENDIDA habitación piso confortable 
baño, ascensor uno, dos, económico. San 
Bernardo, 57, primero izquierda. (3) 
PENSION completa, cinco pesetas, solea-
da. Fuencarral, 92 duplicado, segundo iz-
quierda. (V) 
PENSION Galicia, aguas corrientes y te-
léfono en todas las habitaciones, baños, 
duchas, máximo confort, cocina esme-
rada. Gran Vía. (Entrada Valverde, 1). 
123) 
PENSION completa, habitaciones, abonos 
de comidas, precios económicos. Goya, 6. 
(A) 
VIAJEROS, estables, viviréis regiamente 
frente Palacio Prensa, hotel Balltymore, 
rebaja precios, antes 12,50: ahora desde 
6,25. Miguel Moya, 6. segundo. (2) 
SIERRA (Valle Lozoya) en familia distin-
guida, pensión completa, señoras, seño-
ritas. Razón: Teléfono 93781. (T) 
PARA dos señoras o matrimonio honora-
bles, magnifica pensión. Fuencarral, 98. 
(23) 
LIBROS 
; ESTATUTOS! ¡Sectarismo! Arrese. La 
minoría vasco-navarra y las Cortes Cons-
tituyentes de la segunda República, cin-
co pesetas. Obra sensacional: Agencia 
Española de Librería. Pi y Margall, 18. 
Apartado 540, Madrid. Envíos a reem-
bolso. (4) 
CALZADOS crepé. Los mejores. Se arre-
glan fajas de goma. Relatores. 10. Telé-i real pie, plazos. Teléfono 94527. 
(21) VENDESE, alquilase precioso hotel Ciu- MAQUINAS de escribir y coser 
SOLO Peláez, ensancha el calzado verdad. | dad Lineal, enorme jardín. Teléfono 
San Onofre, 2, limpiabotas. (8) 17542. (T) 
C O M A D R O N A S DIRECTAMENTE. Casa nueva, cinco plan-
tas. 9 por 100 libre, mitad contribución. 
PROFESORA Mercedes Garrido. Asisten- Razón: Ayala, 86. (V) 
cía embarazadas, económicas, lnyeccio-!OÍ,ASION. Magnjflca Quinta Peñagrande, 
nes. Santa Isabel, L U U ) , cincuenta mil pieg, caaa- garage, mucho 
MARIA Mateos. Hospedaje, embarazadas, arbolado, aguas abundantísimas. Tranvía 
MAQUINA* 
"Wer-
theim . Reparaciones. Casa Hernando. 
Avenida Conde Peñalver, 3. (21) 
CARPINTICROS. Ebanistas: Ocasión ex-
cepcional, vendo máquinas modernas, mo-
tores. Apartado 303. Bilbao. (6) 
MAQUINAS escribir, contado, plazos, al-
quileres, abonos, reparaciones. Morell. 
Hortaleza, 27. (21) 
pónense inyecciones, médico especialista. | puerta. Castelló. San Onofre, 5. (3 a 6.) T A L L E R E S reparación toda clase máoni-
Teléfono 96871. Carmen. 41. (2) | (V) naa escribir, teniendo existencia de ple-
P O M P R A S VENDO baratos, permuto Leganés. Hote-! zas P3-1"4 todos modelos. Casa America-
les, hermosa granja, parcelándola, higie- na- Pérez Galdós, 9. (T) 
MAQUINAS vapor. Prensa, Grúas, Dina-
mos, Turbinas, Bomba, Camiones. Apar-
tado 325. Bilbao. (T) 
MODISTAS 
MODISTA. Corte prueba preparación ves-
nizados tranvía. Hernán Cortés, siete 
v3) 
SI quiere mucho dinero por alhajas y pa-
peletas del Monte, E l Centro de Compra 
paga más que nadie. Espoz y Mina, 3. pARA comprar, vender, permutar casa, so-
entresuelo. (20) lares, buenas condiciones y asuntos rela-
COMPRO mobiliario, colchones, muebles, clonados fincas, visite Centro Urbano 
sueltos, objetos saldos. Estrella, 10. Ma-1 Contratación. Montera. 15. 
tesanz. Teléfono 14907. Í7Í VENDO, alquilo hotel amueblado, orienta-1 tido, cinco pesetas. Ramiro Molina, 3. 
COMPRAVENTA, alhajas ocasión, anti-
guas y modernas, oro, plata, platino, 
piedras finas, la casa que paga más. Dol-
dán. Preciados, 34. entresuelo. Teléfono 
1735'' HOTEL amplio, amueblado. Guadarrama, 
LA Casa ürgaz: Compra_ y vende alhajas, 22.OOO pesetas. Medellín, 11. (3) 
do vivir todo año. Teléfono 17598. (2) (8) 
oro. plata y platino. Con precios como 
ninguna otra. Ciudad Rodrigo, 13. Telé-
fono 11625. (2) 
COMPRO objetos, libros, ropas termocau-
terloa, antiguos teodolitos, auriculares. 
Teléfono 12878. (V) 
PAGAMOS mucho objetos oro, plata, vie-
jos. Pez. 15. Antigüedades, 17.487, y Pra-
do, 3. 94257. (21) 
ALHAJAS. Papeletas Monte, objetos oro, 
plata antiguos y modernos. Pago todo 
su valor. Plaza Santa Cruz, 7. Platería. 
(2) 
MAQUINAS de coser, pago bien, aunque 
estén empeñadas. Velarde. 6. Teléfono 
90743. (22) 
CONSULTAS 
VENDO hotel Cercedilla, sitio inmejorable, jCHIC Parisién. Academia corte, desde ju-
sin estrenar, facilidades pago. Ernesto 1 lio a septiembre, mitad precio, patrones 
Hidalgo. Torrijos, 1; 4-7. (3) preparaciones. Fuencarral, 43. (V) 
MODISTA bilbaína, ofrécese a domicilio. 
Teléfono 94085. (2) 
VENDO casa nueva. Tetuán Victorias, 
renta libre seis por ciento. Mesón Pare-| 
dea, 24, portería. 
VENDO barato, hotelito nuevo, confort, 
sitio porvenir. Trafalgar, 2. (Sastrería). 
(20) 
SOLAR 70.000 pies dos fachada-?, mejor si-
tio estación Pozuelo, vendo en parcelas, 
dov facilidades si son necesarias. Clau-
dio Coello, 35; 10 a 1. (V) 
HOTEL de lujo, vendo en Biárritz en 
700.000 francos, también permutarla por 
casa en Madrid. Apartado 4.091. (2) 
FONOGRAFOS 
LOS ases del fútbol, los mejores artistas 
del teatro y cine, se han retratado y es-
tán expuestos Casa Roca. Tetuán, 20, el 
fotójrrafo ya famoso por sos geniales re-
tratos ai óleo, estilo ülm-americano. (T) 
MUEBLEN 
d 1 NOVIAS: Al lado de "El Imparclal". Du-
que de Alba, 6. Muebles baratísimos, in-
menso surtido en camas doradas, made-
ra, hierro. (24) 
O P T I C A 
GRADUESE la vista. Gabinete Optico. La 
Fuente. Caballero Gracia, 7. (V) 
ORATIS. graduación vista, procedimientos 
modernos, técnico especializado. Calle 
Prado, 16. (U) 
GRADUACION vista gratis, técnico espe-
cializado. San Bernardo, 2. (5) 
PELUQUERIAS 
ONDTTT.ACION permanente. 10 p e s e t a L s ; 
Marcel, L San Bartolomé, 2. Ruiz. (11) 
PRESTAMOS 
PARTICULAR emplearía dinero directo 
necesario en hipotecas. Martín. Aparta-
do 519. (3) 
INDUSTRIAL necesita urgente diez mil 
pesetas, tres meses devolveré doce rail, 
gran garantía. Escribid Industrial. Al-
calá, 2. Continental. (2) 
SASTRERIAS 
SASTRERIA Peinado, Hechuras, buenos 




SUELDOS 300-600 pesetas construyendo 
(procedimiento sencillísimo). Represen-
tando inctibadoras, accesorios (localida-
des provincias). Apartado 618. Madrid. 
(5) 
SUELDOS ñjos, 300-500, trabajando mi 
cuenta, horas libres, residentes pueblos, 
provincias. Apartado 10.080. Madrid. (5) 
KNSEÑANZA. conducción automóviles, me-
cánica, cincuenta pesetas. Escuela Auto-
movilistas. Alfonso X I I . 56. (2) 
IMPORTANTE antigua Sociedad ahorro, 
construcción, seguro vida, precisa direc-
tores capitales, agentes pueblos. Apar-
tado 270. (9) 
TRASPASAMOS local industrial céntrico, 
poca renta, facilidades. Moratin. 10. (T) 
HOMBRES, mujeres. Organización seria os 
ofrece modesta, pero segura retribución 
colaborando con ella desde vuestro do-
cilio sin abandonar ocupación habitual. 
Desconfiad anuncios similares que os 
ofrecen ganancias fabulosas. Apartado 
254. Gijón. (6) 
KSTOS anuncios se admiten en Agencia 
Sapic. Peligros. 5. (3) 
NECESITANSE señoras señoritas cultas, 
buen trato social, para representación 
Madrid, Sueldo comisión. Apartado 4.097. 
(3) 
DESEO socio capitalista para negocio mu-
cho rendimiento con o sin. cooperación. 
Escribid: Carretns 3, Continental. Mi-
guel. (V) 
Oemandac-
.MEDICO joven aoeptsria coioiaclón ade-
cuada. Dirigirse St Calvez, Pelayo. 31, 
primero. (2) 
SEÑORITA taqul-meca insirulda aceptarla 
cargo oficina secretaria. Escribid DEBA-
T E 23.002. (T) 
SESORITA católica, titulada, Informes. Se 
ofrece niños, Madrid, provincias. María. 
Jacometrezo, 84, segundo. , (2) 
MATRIMONIO católico, sin hijos, desean 
portería hombre o mujer. Buenos infor-
mes. G. López. Covarrubias, número 11, 
segundo. (B) 
MONTADOR muy práctico, calderas vapor, 
calefacción, saneamiento, fumistería, con 
conocimientos, autógena, bombas centrí-
fugas, mecánica general, plomero espe-
cializado, fábricas ácido sulfúrico. Ofré-
cese para fábricas o talleres Madrid, pro-
vincias, realizando pruebas ambos traba-
jos. Buenos informes. G. López. Covarru-
bias número 11. segundo. (Et) 
JOVEN católico, garantía, inmejorables re-
ferencias, práctico contabilidad mecano-
grafía, ofrécese Madrid, fuera. Barqui-
llo, 26. Moreno. (23) 
FARMACEUTICO, soltero, excelente prác-
tica ofrécese, desea adquirir farmacia. 
DEBATE 38.714. (T) 
JOVEN soltero católico, inmejorables re-
ferencias, garantía, desea administración 
cosa análoga Madrid, provincias. Bar-
quillo. 26. Zea. (23) 
MATRIMONIO católico desearla portería. 
Dirigirse: Emilio Rodríguez. Emilio Ra-
boso. 19. Puente Vallecas. (T) 
JOVEN bachiller, dominando francés, ma-
temáticas, taquimecanografía, contabili-
dad, aceptaría empleo, clases particula-
res, modestas pretensiones. Teléfono 
44523. (15) 
SEÑORITA joven, católica, práctica ofici-
na, ofrécese secretaria, acompañar se-
ñora, viajaría, análogo. Escribid DEBA-
T E 22.850. (T) 
NECESITASE para venta máquinas de es-
cribir, persona conocimientos Centros, 
Asociaciones, Bancos. Montera, 29. (T) 
SESORAS facilitamos servidumbre seria-
mente informada. Preciados. 33. Teléfo-
no 13603. (3) 
FACILITAMOS la mejor servidumbre, Ma-
drid, provincias. Cruz, 30. Teléfono 11710. 
(4) 
SESORITA buenos informes, acompañar 
señora, niños. Interna. Preciados, 29. 
principal. (2) 
CHOFER mecánico, católico, inmejorables 
informes, modestas pretensiones, ofréce-
se casa particular. Teléfono 50823. iT) 
TIPOGRAFO católico, apurada situación, 
maquinista, conocimientos prácticos ra-
mo y oñeina, sin pretensiones, altas re-
ferencias. Escriban DEBATE número 
23.037. (T) 
O F R E C E S E señora 40 años servir poca fa-
milia. Santa Engracia, 74, cuarto dere-
cha. (T) 
SE5"ORITA distinguida, católica, acompa-
ñaría señora o niños. Teléfono 59456. Ma-
nolita. (T) 
MUJER de 35 a 40 años, formal, con bue-
nísimos informes verdad, necesito suel-
do 70 pesetas. Francisco Giner, 32, (T) 
¿ H A S P A S 
TRASPASO S.0OÜ pensión céntrica, acredi-
tada, confortable. Miguel Moya. 6. se-
gundo. (2) 
TRASPASO pensión, precio muebles. Mon-
tera, 19, segundo. (3) 
TRASPASO valor enseres, local amplio, 
dos huecos, gran sótano, inmediato Sol, 
facilidades pago. Informes: Teléfono 
95358. (6) 
TIENDA sastrería, propia cualquier iivlu--
tria, traspaso 2.000 pesetas. Barco, 12. 
(2) 
V A R I O 
.IORDANA. Condecoraciones, banderas, es-
padas, galones, cordones y bordados de 
uniformes. Príncipe. 9. Madrid. (22) 
SENSACION ALlSIMü; señoras preciosu.-
sombreros. Rustik ocho pesetas, refor-
mas, cuatro Fuencarral, 32. Fíhrii-a Tu 
MONFORKER. Ondulación permartenu , 
pesetas (completa). San Vicente, 39. Te-
léfono 90183. (23) 
ATENCION. No componer vuestras alha-
jas sin pedir precio. Fuencarral, 12, por-
tal. (3) 
BAULES, maletas, cajas viajantes, arreglo. 
Luis Vélez de Guevara. 4. (21) 
ADMINISTRA fincas, 125 pesetas. Aboga-
do con oficina céntrica. Apartado 782. 
(5) 
ASUNTOS matrimoniales, expedientes cer-
tificaciones, cobro créditos, gestión rá-
pida. Marte. Hortaleza, 146. (5) 
PINTO habitaciones desde 4 pesetas, res-
pondo trabajo. Toledo, 57, droguería. (3) 
DEPILACION eléctrica, extirpación radi-
cal del vello. Doctor Subirachs. Monte-
ra, 51. (8) 
NOVEDAD religiosa. Semi-esmalte ovala-
do 15 x 21 centímetros para sobremesa 
artículos muy fino tenemos fabricadas 
las Imágenes más conocidas. Remitimos 
una contra envío de 3,50 pesetas. Des-
cuentos para grandes cantidades. Parls-
Artlstique. Pez. 11. (8) 
ABOGADO, Luis Durán. Consulta: ocho a 
diez noches. Cava Baja, 16. Teléfono 
74039. (7) 
ABOGADO, señor Galván. Eduardo Dato, 
10. Consulta: seis a ocho. (5) 
NISOS Comunión, regalo preciosa amplia-
ción retratándose. Fotografía Saus. Ato-
cha, 71. (3) 
SEÑORITAS, preciosos zapatos de 15 a 20 
pesetas. La Horma Ideal. León. 17. (3) 
PARAGUAS, bastones, sombrillas, abani-
cos, novedades y reformas. Arroyo. Bar-
quillo, 9. (T) 
WORTHINGTON Pump and Machinery 
Corporation, concesionaria de la patente 
número 97.759, por "Una bomba hidráu-
lica", ofrece licencias para la explota-
ción de la misma. Oficina Vizcarelza. 
Barquillo, 16. (3) 
NECESITO socio aporte diez mil pesetas 
terminar instalar fábrica, gran asunto, 
intervendrá directamente negocio. Escri-
bid: Maderas. Alcalá, 2. Continental. (2) 
ESTANCO céntrico, cedería regentar sa-
cerdote o persona seria. Razón: Géno-
va, "La Novela Rosa", frente Sagasta, 
30; hora, 5 a 6. (T) 
CHOCOLATE para diabéticos, Manuel Or-
tiz. Preciados, 4. E l paquete .2,65. (20) 
SEÑORAS. Plancho sus sombreros paja a 
1,50. Conde Barajas, 1. (21) 
VENTAS 
ANDAS procesión, sagrarios, broncea igle-
sias. Francisco López. Legua, 8, Madrid. 
(24) 
t-'UADROS. antigüedades, objetos arte. Ex-
posiciones interesantes. Galerías Ferre-
res. Echegaray, 27. (T) 
PIANOS y armoniurns, varias marcas. 
Nuevos. Ocasión. Plazos, contado, cam-
bios Rodríguez. Ventura Vega. 3. (24) 
GALERIAS Ferreres. Echegaray, 27. Cua-
dros decorativos, cuadros colección, cua-
dros Museo, cuadros religiosos. Exposi-
ciones permanentes. (T) 
CAMAS del fabricante al consumidor, In-
menso surtido, durante este mes grandes 
descuentos. Fábrica La Higiénica. Bra-
vo Murillo. 48. (5) 
LIQUIDACION verdad, muebles, camas; 
traspaso local. Espíritu Santo, 31, tien-
da. (3) 
PERSIANAS ¡baratísimas! Preciosos ta-
pices coco. Hortaleza, 98. ¡ Ojo! Esquina 
Gravina. Teléfono 14234. (3) 
BRONCES para Iglesias. Limosneros y 
Ferretería. Casa Lamberto. Atocha, 45. 
(25) 
PIANOS, autopíanos, radios nuevos, oca-
sión. Corredera. Valverde, 22. (3) 
CANARIOS musicales de Alemania, blan-
cos y de todas razas. Mixtos, pajaritos 
americanos, periquitos amarillos. Carde-
nalitos. Perros de lujo, caza y guarda. 
Gatltos de Siam y Angora. Unicamente 
clases finas. Conde Xiquena, 12. (Pajare-
ría Moderna). (24) 
VENDO objetos varios. Olózaga, 12; 4 a 6 
tarde. (T) 
COLUMPIO americano, nuevo, a mitad 
precio. Plaza Independencia, 5, portería. 
(T) 
PERSIANAS. Enorme liquidación. Limpie-
za, alfombras, esteras, baratísimo. San-
ta Engracia. 61. Teléfono 40976. (5) 
HORMIGONERAS Millars, equipadas, se-
minuevas, véndense. Medrano. San Ma-
teo. 6. (3) 
1.1 M PIABA Rllttó.-xoco, especialidad para 
" autos" y portales, ¡ baratísimos! Horta-
leza, 98. ;Ojo! Esquina Gravina. Teléfo-
no 14224. (3) 
PERSIANAS saldo mitad precio. Cortinas 
orientales. Roberto Más. Conde Xique-
na, 6 Teléfono 19115. (3) 
PERROS cachorros, Terranova, San Ber-
nardo, Pekineses, lobos, fosterriers, per-
digueros, lulús, baratísimos. Castelló, 14. 
Pajarería. (5) 
PARTICULAR vende muebles, piso, eco-
nómicos. Solamente de 4 a 7. Andrés Me-
llado, 3. r3) 
SE vende negocio en marcha, bien acrecu-
tado, buena marca, con clientela, repar-
to y carro; gran porvenir. Dirigirse. Lis-
ta, 62. Atico izquierda. (3) 
PERRO Seter inglés, tres años, buen ejem-
plar, 200 pesetas. Calle Oriente, 6. se-
gundo. (V) 
VENDO baúl-armario, nuevo, tercera par-
te valor. Trujillos, 7, portería. (2) 
SORDOS, vendo ocasión aparato acústico, 
estado nuevo, último modelo, completo. 
Teléfono 58561. (T) 
TRACTOR Cletrac. con dos arados, uno 
1 bisurco de discos y otro trisurco de ver-
• tedera. José Pobes. General Alava, 1, 
¡ primero. Vitoria. (T) 
; DISPONEMOS de un gran stock de má-
| quinas de ocasión, tomadas a cambio por 
i la Super-Joya "Regina". Montera, 29. 
(T) 
OCASION tubería usada, barata, para, con-
ducciones de agua, varios diámetros. J . 
Segovla. Ronda Toledo, 10. (T) 
DROG |j LUI A-perfumería. Especialidad en 
pinturas. Precios reducidos. "El Ancla". 
Alonso Heredia, 9. (5) 
PERSIANAS mitad precio, limpieza al-
fombras, esteras baratísimo. Pez, 18. Te-
'&foTir "•"f>¿6, T^O—=• cupones. " (10) 
PIANOS ocasión, precias reducidísimos 
Puebla", 4, viuda Muñoz. (iQ) 
PtKíSIANAS mitad precio, limpieza este-
ras, alfombras, tapices. San Marcos, 28 
(U). 
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Van ya gastadas 2 . 3 0 0 . 0 0 0 pesetas en este año, y se 
carece de plan, de presupuestos y de reglamento. Los 
concejales republicanos no acuden a fallar sobre el ex-
pediente del señor Sacristán 
UNA DUCHA A L O S P A Q U I D E R M O S D E LA CASA D E F I E R A S 
Ha muerto el P. Montes 
Célebre oenalista, profesor de !a 
Universidad de E l Escor ia l 
E l nuevo director de los Comedores! 
de Asistencia Social ha dirigido al 
Ayuntamiento un oficio, que se leyó en 
la reunión de la Comisión de Comedo-
res, comunicándole que sólo cuenta di-
cha institución con existencias en me-
tálico hasta final de mes. 
Según nos comunica el vocal de la 
Comisión, don Ramón de Madariaga, 
van gastados dos millones trescientas 
mil pesetas desde el mes de enero. 
L a Comisión, estimando que no dis-
pone de datos suficientes para formu-
lar ,un presupuesto, ha remitido el ofi-
cio a la Alcaldía, para que ésta propon-
ga en forma de moción 10 que juzgue 
más oportuno. 
E l Ayuntamiento, después del tiempo 
transcurrido desde la apertura de los 
Comedores, y, a pesar de las iniciativas 
y quejas expuestas, carece de un plan, 
de un presupuesto aproximado y de un 
Reglamento. 
Bien es verdad que en una sesión re-
ciente, manifestó el señor Rico que te-
nía concebidas las lineas generales de 
un reglamento, y anunció su propósito 
de reunir a varios vocales para redac-
tarlo; pero en los quince días que han 
seguido, no ha convocado a nadie. 
E l Ayunta.miento, mediante transfe-
rencias de crédito, y conforme las ne-
cesidades imprevistas y urgentes de ca-
da momento lo han ido imponiendo, ha-
bilitando el dinero que la Dirección de 
los Comedores le pida. E l sostenimien-
to de éstos, según se prevé, costará este 
año unos cinco millones de pesetas. 
Otra semana sin fallarse el 
expediente Sacristán 
Un hecho anómalo ocurrió ayer en el 
Ayuntamiento, relacionado con el expe-
diente del señor Sacristán Fuentes. Ve-
rificada la última diligencia hace ya unos 
quince días, se esperaba que el faJlo 
sería inmediato. E l lunes se convocó a 
la Comisión de concejales que ha de pro-
ponerlo, mas no acudió su presidente, 
señor Salazar Alonso, y, en vista de ello, 
los reunidos acordaron volver a hacerlo 
ayer había, sido, no ya anunciada, sino 
tomar una. resolución. L a reunión de 
ayer había sido, no ya anunciada, sino 
comentada por casi toda la Prensa, pero 
los concejales señores Barrena, Madaria-
ga y Regúlez, que ayer acudieron, espe-
raron inútilmente la llegada, de los res-
tantes: los señores Arauz y SaJazar, re-
publicanos, y Martínez Gil, socialista. 
Los 110 folios del expediente siguen 
esperando. 
Circulaba, a este efecto, la noticia, de 
que el señor Sacristán piensa asistir a 
la sesión extraordinaria de pasado ma-
ñana sábado, dedicada a los autobuses. 
De haber acudido los concejales ponen-
tes, el asunto del expediente se habría 
resuelto ya definitivamente en el Pleno, 
de mañana. 
Duchas a los paquidermos 
E l concejal señor Muiño acudió ayer 
a la. Casa de Fieras a rociar de agua 
fresca la piel reseca de los paquidermos 
allí instalados, que faltos de agua en que 
bañarse, padecían ya medio asfixiados, 
los efectos de los primeros calores. 
Las restricciones tomadas recientemen-
te ante una posible sequía., han privado 
de agua al Retiro, hace ya una semana, 
pues se alimenta de las acequias del "ca-
nalillo". E l nivel de las aguas de su es-
tanque ha bajado mucho, y se ha priva-
do de los baños a los elefantes y al hi-
popótamo de la Casa de Fieras, Tanto 
habían desmejorado los "animalitos" que 
don Cecilio Rodríguez, previendo su fin, 
pidió ayer auxilio al señor Muiño, quien 
no hallando otro medio eficaz, requirió 
a los bomberos, enchufó una manga en 
una boca de riego de la Avenida de Me-
néndez y Pelayo, y pasándola sobre las 
tapias y el arbolado la aplicó a la piel 
sedienta de los elefantes y del hipopó-
tamo. 
Los infelices animales exteriorizaban 
visiblemente el bienestar que la ducha 
les producía, arrodillándose, como ante 
un domador, ante el empleado que em-
puñaba la. manga. E l hipopótamo, cuya 
vida peligraba, vale de 40 a 50,000 pe-
setas. 
También, según supimos ayer del señor 
Muiño, se ha cortado el agua de la Casa 
de Campo. E l nivel de sus depósitos de 
agua potable, y el del Estanque grande 
han _disminuído sensiblemente, También 
el año pasado se secó el estanque, cir-
cunstancia que se aprovechó para su 
limpieza. 
Como consecuencia de todo esto, la Co-
misión de Fomento designó una ponencia 
integrada por los señores Muiño y Sabo-
rit, que han entablado negociaciones con 
los representantes del Canal del Lozoya, 
para, que no se prive de agua en el es-
tiaje a los parques públicos, aun a true-
que de que se restrinja el riego en al-
gunas calles bien pavimentadas y se cie-
rren los surtidores de las fuentes públi-
cas. 
E L ESCORIAL, 22.—En la Universi-
dad de E l Escorial ha fallecido a las 
cmco y media de la tarde de hoy. des-
pués de recibir con gran fervor los San-
tos Sacramentos, el célebre penalista y 
profesor de dicho Centro docente. Pa-
dre Jerónimo Montes, cuya muerte deja 
un inmenso vacio en el campo de la 
ciencia penalista española. 
E l padre Montes nació en Matanza, 
provincia de León, el 30 de septiembre 
de 1865. Ingresó en la Orden agustinia-
na el 16 de octubre de 1883. Terminada 
la carrera eclesiástica en E l Escorial, 
cursó la de leyes en la Universidad de 
Valladplid, obteniendo la licenciatura en 
esta Facultad en 1891. Más tarde, en 
1902. se doctoró en la Universidad Cen-
tral de Madrid; en 1893, fué profesor 
de la Universidad de E l Escorial, don-
de desempeñó también los cargos de di-
rector espiritual y de rector durante 
algunos años. 
E l padre Montes ha cultivado con ex-
celente éxito la novela, el cuento y la 
literatura ascética, pero en lo que ha 
culminado ha sido en los estudios pena-
listas, de fama universal. 
Sus obras penalistas más famosas 
son: "La pena de muerte y el derecho 
de indulto", publicada en 1897; "Los 
principios del Derecho penal, según los 
escritores españoles del siglo XVI" , pu-
blicada en el año 1903; "Precursores de 
la ciencia penal en España", publicada 
en 1911; "Derecho penal español", del 
año 1917; "Derecho penal español, se-
gún el Código de 1928"; " E l crimen de 
herejía", publicada en el año 1918, 
Le ha sorprendido la muerte cuando 
estaba terminando su nueva obra titu-
lada: " E l factor religioso en la delin-
cuencia de los menores". 
E l entierro del padre Montes se ve-
rificará mañana a las cinco de la tarde. 
L A A P U E S T A F U E . . . , Por K - H I T O Proyecto para un Esfe 
ti 
DEL 
Nos llegan cartas de numerosos mé-
dicos titulares, explicándonoa su situa-
ción y diciendo su protesta contra la 
política que viene realizando el direc-
tor general de Sanidad. No son casos 
aislados. Las asambleas de médicos de 
Segovia, Avila, Burgos y Granada, han 
pedido la destitución del señor Pascua. 
A la vista tenemos dos periódicos pro-
cesionales, "La voz Médica" y " E l Si-
glo Médico", que también arremeten 
E n la Asamoiea general ceieoraaa t ^ desdichada gestión del director 
el día lo, la Union de Funcionarios Ci-
Dos secciones t é c n i c a s : una de a u -
xiliares Y otra de subalternos 
S E PIDE UNA FACULTAD DE AD-
MINISTRACION CIVIL 
viles aprobó un proyecto de bases pa-
ra un Estatuto de Funcionarios. 
En la base primera se especifica que 
la Administración civil del Estado es-
tará a cargo de dos secciones técni-
cas, subdividida la primera en otras 
dos: superior y facultativa, y la se-
gunda en administrativa y especial; 
una sección de auxiliares "y otra de 
\ subalternos. Se establece en esta base 
general de Ganidad. De un editorial de 
" E l Siglo Médico" son los siguientes pá-
rrafos: 
"Puede decirse que no hay día sin 
protesta de atropellos municipales con-
tra los médicos, y que en todas estas 
protestas siempre se acompaña la afir-
mación del amparo de los caciques so-
cialistas por el señor Pascua... 
Ciertamente que la historia de la Sa-
nidad Nacional no registra ni registra-
la forma en que se han de integrar jr¿ probablemente nunca una gestión 
cada, una de dichas secciones, el suel- tan torpei tan sectaria y tan rebatida 
como la de este señor, que parece atrin-do inicial, quinquenios y forma de va-
riarlos y sueldo tope. Se proyecta la 
forma de equiparar, en lo posible, a 
cherado tras los muebles neoelegantes 
y de fabricación extranjera, con que ha 
". . .Y siendo 
ai vuestro mi 
contradictorio 
parecer,.," 
D E L C O L O R D E 
- : - M l C R I S T A L - : -
r t ñ s 
L o s inaenieros de Albacete 
Señor director de E L D E B A T E . 
Muy señor nuestro: Rogamos a usted 
haga publicar en el periódico de su dig-
na direoción que a ninguno de los inge-
nieros abajo firmantes, que son los que 
actualmente prestan sus servicios en la 
Jefatura de Obras públicas de Albacete, 
afecta en lo más mínimo el expediente de 
cuya resolución habló el excelentísimo se-
ñor ministro de Obras públicas en sus 
manifestaciones del sábado pasado. 
E l motivo de suplicarle esta aclaración 
es que de lo dicho por algunos periódi-
cos se deducía que los ingenieros afecta-
dos seguían en esta Jefatura. 
Con nuestras más expresivas gracias, 
quedan de usted seguros servidores que 
estrechan su mano, José González, Pas-
cual Santos, Pedro de Echeverría y Sil-
verio de la Torre. 
Albacete, 21 junio 1932. 
L o s oficiales de la Ma-
r ina mercante 
Señor director de E L D E B A T E . 
Muy señor nuestro: Agradeceremos a 
usted tenga la bondad de insertar en su 
ilustrado periódico unas observaciones al 
discurso del señor Prieto, que, como ofi-
ciales de la Marina mercante, nos infere 
sa aclarar para desvanecer equivocadas 
interpretaciones que la opinión pública 
pudiera haber hecho. 
Dice el señor ministro en su discurso 
de defensa a las acusaciones del señor 
Gil Robles que el tabaco afluye a la 
plaza de Melilla por las carreteras fal 
tas de vigilancia; que ese tabaco Blrve 
pa-ra el acoplo de las tripulaciones de 
los barcos que tocan en Melilla y que, 
finalmente, por los medios que la ima-
ginación sugiere a sus tripulaciones, lo 
introducen en la Península. Eato último 
es incierto, y si el señor Castro, alto fun-
cionario del ministerio de Hacienda, le 
dio este» informes, lo ha equivocado. Los 
oficiales de estos buques, ahora, como 
cuando el monopolio lo tenía el señor 
Maroh, vigilan no se haga contrabando, 
v hasta el presente no ha habido una so 
la aprehensión de tabaco. L a vigilancia 
es extrema. Carabineros en el portalón 
del buque en el puerto de Melilla, carabi-
neros a la llegada a Málaga., fondeos di 
rígidos por el señor oficial, registros de 
camarotes-ranchos y departamentos ha 
cen imposible cualquier intento, pues has-
ta se llega a revisar los bolsillos de los 
tripulantes. Como la opinión puede apre 
ciar, mal podemos traer tabaco (aunque 
fuéramos lo contrabandistas que nos su 
pone el señor ministro). 
A lo que no hay derecho es a que, 
caprichosamente y sólo buscando efectos, 
se quite la honorabilidad a las tripulacio 
nes. pues demasiados malos ratos y sin-
sabores pasamos en nuestra profesión pa. 
ra que por informes dudosos se ponga 
en entredicho nuestra honradez. 
Dilucídense en buena hora las cuestio-
nes, pero siempre en el terreno de la ver-
dad, y sepa el país que los oficiales de la 
Compañía Trasmediterránea no se lucra-
ron una sola peseta. 
Esperamos que tanto el señor Castro, 
causante principal de esta respetuosa 
protesta, como el señor ministro, rectifi-
que este punto, que nos perjudica y que 
nada favorece al Cuerpo de Carabineros, 
que con tanto celo cumple con su obli-
gación. 
Gracias anticipadas, señor director, 5-
disponga de sus afectísimos seguros ser-
vidores q. e. s. m. Oficiales del vapor 
"A. Lázaro": J . Pérez, Gastón Maraval 
Torres, Estarellas, P. Llotnpart, J . Sentí, 
Alfredo Bermejo, A. Bermejo, J . Messías. 
Oficiales del vapor "Ciudad de Málaga": 
Emilio Celis, Gabriel Pienas, Luis de 
Dios. Aurelio Velo, Pedro Palmer. Fer-
nando Dinares, M. Morales. Angel Lastra. 
José Martorell. Oficiales del vapor "V. Pu-
ohol": V. Vilió, Mariano Galotto, José Na-
varrels, Andrés Galbeño, G. Ba.laguer, An-
tonio Reymundo, J . Pérez Llamas. 
Málaga, 20 de junio de 1932. 
iinniniiiiiRi 
A l h a m a d e G r a n a d a 
Reuma. Gota, Obesidad. Vías respi-
ratorias. 
PIDA F O L L E T O 
E n el salón de Exposiciones del Círcu-
lo de Bellas Artes se ha inaugurado 
la, de los trabajos hechos por los alum-
nos de la antigua Escuela de Cerámi-
ca, elevada por reciente disposición del 
Ministerio de Instrucción Pública a 
Escuela Fábrica oficial de Cerámica ar. 
tística. 
Ocupa la Exposición el salón central 
jy la sala de la derecha, en las que hay! 
' esparcidas más de un centenar de obras 
de diverso carácter; desde la figura pe-
queña hasta la obra amplia que re-
quiere una instalación especial, como 
un proyecto de comedor decorado con 
cerámica, de carácter moderno, sobrio 
y de buen gusto 
L a impresión que el conjunto produ-
ce, responde con justicia al nuevo con-
cepto de Fábrica, aunque siempre den-
tro del campo del arte. A las antiguas 
Exposiciones de obras de autores inci-
pientes, con sus simpáticas ingenuida-
des y titubeos, sustituye ahora un sen-
tido de dinamismo, de fuerza construc-
tiva, robusta y potente, se observa más 
vigor y una visión total de cada obra, 
como en la gran chimenea central inten. 
sa, de una modernidad robusta que pa-
ra ser más enérgica se ha inspirado 
lejanamente en antiguos motivos ame-
ricanos. 
Y se nota, asimismo, cómo en el 
trabajo más intenso se van orientando 
las disposiciones de los alumnos: el que 
será ceramista técnico de horno, con 
práctica de las diferentes temperatu-
ras, desde el cocido al gran fuego, del 
que -será modelador, o el que apunta 
condiciones de pintor. Entre éstos des-
taca por su gracia, su delicadeza ^ su 
visión finísima del color, García Villar, 
autor de una bellísima escena popular 
en azulejos. 
A veces, el mismo tipo o la misma 
escena, es interpretada por varios alum-
nos, y esta coincidencia, lejos de pro-
ducir monotonía, es causa de mayor in-
terés, porque permite estudiar la vi-
sión propia, la manera personal de ca-
da, uno de los autores, no influido en 
su libertad de expresión. 
Se ha procurado no destacar ningún 
nombre en particular, casi ninguna de 
las obras está firmada, y no se ha he-
cho catálogo. Dificulta esto extraordi-
nariamente las referencias de las obras; 
pero es con la intención de dar una 
idea de la labor colectiva de la Escue-
la, antes de empezar un nuevo e inten-
so trabajo en nuevos locales, con ma-
quinarias y hornos modernos. 
Además de las obras señaladas, es 
Después de todo, ¿qué es una ver-
bena? Una modesta feria de pueblo. Al 
llegar esta época del año, Madrid se 
divide en pueblos, y cada uno celebra 
su verbena correspondiente. E n todas 
ellas los mismos pitos, los mismos go-
rros en papel de colores (perfectamen-
te constitucionales), los mismos tiovi-
vos, los mismos puestos de chucherías, 
No hay, por fortuna, ningún hecho di-
ferencial. 
Lo que a mí más me encanta de las 
verbenas son esos numerosos estudios 
de fotógrafo, en los que por módico 
precio se puede alimentar un modesto 
romanticismo. Por muy normal y ruti-
naria, que sea nuestra vida, por muy 
metida, que esté en el barro de la rea-
lidad cotidiana, siempre hay dormido 
en nosotros un sueño que nunca se rea-
lizó. Quizá al hojear las revistas ilus-
tradas y ver los retratos de las figuras 
del momento (el aviador que acaba de 
hacer un vuelo magnífico, el torero que 
ha obtenido un triunfo en la arena,- el 
personaje improvisado que se colgó la 
inesperada levita para posesionarse de 
un alto cargo, el bravo militar, famoso 
por su conducta en una. batalla...), un 
suspiro se nos escapa, como burbuja 
del sueño que sube a la superficie, des-
de el poso de nuestro corazón. E n 
aquel momento quisiéramos ser el avia-
dor, el torero, el personaje, el héroe... 
Quisiéramos que aquel retrato que pu-
blica el periódico y que correrá por 
toda Éspaña de mano en mano, fuera 
el nuestro. 
Pero, modestamente, reconocemos que 
el sueño es irrealizable. Jamás nos ve-
remos retratados así para admiración 
de nuestros compatriotas. E s triste pen. 
sar que nosotros, los seres vulgares, si 
alguna vez nos vemos retratados en 
los periódicos será con el desagradable 
motivo de que hayan robado en nues-
tra casa o nos haya atropellado un 
tranvía. Aun el caso feliz (e improba-
ble) de que nos retraten porque nos 
haya correspondido una partícula del 
premio gordo de Navidad, nos colma 
nuestras vanidosas aspiraciones. 
Pero delante de la barraca del fotó-
grafo de verbena, la ilusión nos aca-
ricia un momento. E l fotógrafo hace 
fotografías cómicas por medio de te-
lones, en los que aparece pintado el 
cuerpo de un torero, o el de un militar, 
o el de un señor enlevitado, o una 
lancha, o un avión. No tenemos más 
que asomar nuestra, cabeza por encima 
del telón, para que nos hagan un re-
trato que parezca sorprendernos en el 
de justicia, destacar una gran sobre-
puerta pintada en negro sobre ladrillo 
cocido, un tibor rojo, que es un inte-
resante ensayo de color, y algunas figu-
ras de tipo castellano, muy expresivas 
y bien sentidas. 
HANS 
momento de matar bravamente un miu-
ra, o de emprender un vuelo trasatlán-
tico, o de tomar posesión de un Go-
bierno civil 
Entramos en la barraca sonriendo, 
para dar a entender que vamos en son 
de broma, por lo mismo que nos hemos 
comprado un pito y un gorro de papel. 
Escogemos el telón y asomamos por 
encima la cabeza con cierta emoción 
disimulada. Cuando por obra de la 
trampa, fotográfica, nos vemos retrata-
dos con un cuerpo que jamás nos ha 
pertenecido y una actitud heroica que 
no supimos nunca, adoptar, reímos, si-
guiendo la broma; pero en secreto nos 
admiramos un poco, soñando que aque-
llo es verdad, y nos refresca el espíritu 
la ilusión de que algún día, dentro de 
mucho tiempo, caiga el retrato en ma-
nos (quizá de nuestros nietos), que no 
sabiendo el truco nos admiren real-
mente. 
Tirso MEDINA 
SAN SEBASTIAN. 22.—El gobernadoi 
ha. impuesto multas de 500 y 250 pesetáy 
a cuatro vecinos de Alegría, a quienes se 
acusa de haber tomado parte en los' in-
cidentes ocurridos con motivo del mitin 
tradicionalista. Entre los multados figu 
ran el alcalde y el alguacil. 
* * • 
TOLEDO. 22.—El gobernador ha muí 
tado a doce vecinos de Consuegra por ce 
lebrar el día. de San Antonio una proce-
sión sin autorización. 
Por hacer regalos 
TARRAGONA, 22.—El gobernador ha 
impuesto una multa de 50 pesetas a la 
Congregación Mariana de Reus porque, 
según dice, contraviniendo las órdenes del 
alcalde, repartió entre los enfermos del 
Hospital obsequios y entre ellos cruci-
fijos. 
m c i o n a y a 
GUADDC, 22.—Hoy ha dejado de fun-
cionar el reloj de la Catedral del pue-
blo, porque el Ayuntamiento, en la úl-
tima sesión que ha celebrado, acordó 
no sufragar los gastos de entretenimien-
to de este reloj, que era el oficial del 
pueblo. Desde primeros de febrero tuvo 
que ser atendido por un grupo de ve-
cinos. 
S u b e e l n i v e l d e l E b r o 
todos los funcionarios públicos, tenien- j poblado copiosamente todo reducto en 
do en cuenta la diferencia de ingreso, |qUe puede pesar su influencia, y dea-
de función, de facultad, etc.. etc., que|afiando la opinión indignada de los mé-
existen en los Cuerpos. dicos. No hay periódico profesional en 
Se pide e.n la base segunda la crea-1 qUe no se ataque su gestión, como no 
ción de tantas clases de jefaturas co- i sea en los comparsas que acompañan 
mo los servicios de la Administración siempre el cortejo de los bautizos en 
requieran en las cuatro primeras cla-
ses de funcionarios. Para los que des-
empeñen cargo de jefatura con res-
ponsabilidad de dirección, se crearan 
gratificaciones de dos mil a seis mil 
pesetas, y se podrán conceder gastos 
de representación. Establece la base 
tercera el sistema de ingreso por opo-
sición en cada una de las cuatro cla-
ses, en tanto se constituye la Facul-
tad de Administración civil, que de-
berá crearse con toda urgencia. 
La provisión de jefaturas son objeto 
de detenido estudio en la base cuarta. 
Dicha provisión se llevará a cabo me-
diante un concurso-oposición. E l con-
curso versará sobre la estimación de 
la hoja de servicio de cada funciona-
rio, a. efectos exclusivamente elimina-
torios, y la oposición, entre los no eli-
minados, será de carácter práctico y 
de importancia proporcional a las con-
sideraciones y facultades de las jefatu-
ras objeto de provisión. 
Se trata en la base quinta de exce-
dencias, que serán de dos clases: for-
zosa, con percibo de haberes y espe-
cificación de su cuantía en cada caso, 
y voluntaria sin remuneración alguna. 
E n la. base sexta se pide que los 
funcionarios no puedan ser separados 
del servicio, sino en virtud de expe-
diente gubernativo, contra cuya reso-
lución podrán recurrir los perjudicados, 
siendo gratis todos los trámites. 
Se establece en la base séptima la 
forma de instruir expedientes y la apli-
cación de premios y castigos. 
E n la base octava se estudia lo re-
lativo a posesiones, cesés, traslados, 
olisco del sobrante. Se ha dicho que el 
señor Pascua no es médico, ni ha vis-
to jamás un enfermo, ni ha asistido en 
su vida una epidemia, ni tiene la más 
ligera cultura, sanitaria ni de investiga-' 
ción científica. Nosotros no llegamos a 
tanto en la afirmación, pero nos gusta-
ría conocer documentalmente la hoja 
de méritos y servicios científicos y pro-
fesionales de don Marcelino; la fecha 
de expedición de su título de licenciado 
"y el tiempo que duraron" esos estu-
dios, que alguien ha dicho que realizó 
en los Estados Unidos. Nosotros no sa-
bemos nada de esto, pero cuando a una 
persona que ejerce un puesto "técnico" 
le rechazan sus compañeros de profe-
sión como indocumentado, lo que me-
nos puede hacer es decir claramente en 
qué razones "técnicas" apoya su deci-
dido propósito de continuar ocupando el 
cargo." 
E l artículo termina con estas pala-
bras: 
"La clase médica está, advertida y 
dispuesta a que no continúe mezclán-
dose en la Sanidad la política de esta 
forma, y a separar de toda gestión a 
quienes no reúnan condiciones para des-
empeñarla desde la base de cultura y 
prestigio especiales que la Sanidad re-
quiere," 
* * * 
Articulo de Rivas Cherif en "El Sol". 
Se titula: "Ditirambo.—Indalecio Prie-
to". 
He aquí unas lineas ditirámbicas en 
honor de don Inda, no convertido al bur-
guesismo. 
"Corno' no se rindió a las primeras 
permutas, licencias, lugar de residen- j de cambio, como siguió blasfemando en 
cía y jornada de trabajo, que se fija | privado, despotricando en público, y 
en seis horas, tanto para los trabajos I siempre sin renegar de sus conviccio-
de oficina como para los de campo, j nes..." 
Se establece en la base novena que j Bueno es recordar que la Preceptiva 
las jubilaciones podrán ser a petición | literaria, señala el desorden y el arre-
propia por incapacidad física, presta-1 bato como caracteres distintivos del di-
ción de servicios al Estado durante! tirambo. 
treinta y cinco años y por haber cum- # * » 
piído sesenta años, o si la Administra-1 por gí hi20 o no hiz0j duraüte 1& ^ 
ción decreta la jubilación por íncapa-i tima sesión hípica, un gesto de desagra-cidad demostrada en expediente o por;. una seftorfta ¿ué d&etenida multa. 
haber cumplido setenta años. da con 500 ^ 
E n la base decima se regulan los 
haberes pasivos. 
Se establece en la base undécima la 
E l pintoresco gobernador que disfru-
tan en Soria, donde en genera] la tem-
peratura siempre es baja, ha impuesto 
multas de 500 pesetas y clausurado la 
Sociedad de Labradores, porque guarda-
ba un trofeo con una bandera bicolor. 
Todo ésto es zarismo, en el peor con-
cepto del absolutismo. 
E l desprecio por los derechos perso-
Se aprobaron también dos bases tran- nales, el atropello, la imposición de san-
sitorias. relativa la primera a la apll- cion3S sin cuidar5e de la5 exigencias de 
cación del régimen de quinquenios, y ia justicia, acabarán creando el déspo-
ta segunda a los derechos adquiridos ta ocasional del que nos considerábamos 
por los funcionarios. libres. 
Se acordó pedir que los Poderes pü- —¡Aquella nariz me molesta! ¡Que 
colegiación oficial de los funcionarios 
públicos a que afecta el Estatuto. 
Y en la base duodécima se pide qu 
a los funcionarios del Estado sólo se 
les pueda retener la séptima parte del 
sueldo. 
blicos dicten aquellas disposiciones que 
rápidamente lleven a la si.mpliñcaciOr. 
del procedimiento administrativo, y que 
para acordar amortizaciones se tenga 
en cuenta si perjudican o no a la bue 
na marcha de los servicios. 
se la. corten!... 
¡Ese hombre me ha mirado mal! ¡Que 
lo decapiten! 
Esto que parecía una broma, resulta 
verdad cuando el alcalde de A, o el go-
bernador de X. sienten que un poder 
Hov Asamblea in5olven*;e se ês su ,̂e a la cabeza y se 
^' i consideran autorizados para cometer 
E l Comité de actuación de la Unión | cual(íuier disparate. 
Nacional de Funcionarios civiles y Aso-| 
elaciones adheridas, se reunirá hoy jue-¡ . 
ves. a las seis en punto de la tarde, en """^-^-^^JH^HJS^» 
A, 
Claudio Coello, 21, principal (local de 
la Asociación de Ayudantes y Auxiliares 
de Ingenieros), para lo que te convoca 
ZARAGOZA, 22.—El Ebro, que ya 
bajaba bastante crecido, ha experimen-
tado un metro de subida sobre su nivel a las^ Directivas en pleno de las seccio-
actual. Hasta ahora se desconoce si hay 
daños de importancia. 
extraordinaria es cambiar impresiones 
sobre el cuestionario solicitado por la 
Comisión interministerial designada pa-
ra el estudio, unificación y redacción de 
nes de todos los ministerios y de las un anteproyecto de planes de reorgani-
Asociaciones adheridas. ización de servicios y de bases para un 
üil objeto de esta Asamblea general i Estatuto de funcionarios públicos. 
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J A C Q U E L I N E R I V I E R E 
( N O V E t A y 
(Traducción expresamente hecha para 
E L D E B A T E por Emilio Carrascosa) 
una haÁa. maléfica encierra en una mazmorra para me-
tamorfosearlas, dándoles la figfura de un animal cual-
quiera y dejándolas en un estado de encantamiento del 
que habrá de sacarlas a riesgo de exponer su propia 
vida el principe enamorado que sueña con hacerla au 
esposa. 
A los extremos de las delgadas y peludas patas del 
gato, las garras aceradas relucían al sol, semejantes a 
lindas y pulidas uñas femeninas prontas a desgarrar el 
corazón que tiene la desgracia de caer entre ellas... Los 
ojos se le habían agrandado con una dilatación de pu-
pila y sus miradas espiaban el rodar de la castaña, ni 
m á s ni menos que hacen los claros ojos perversos de 
una mujer atenta a que no huya y se le escape el amor 
del ga3án a quien ha esclavizado. 
Inconscientemente, el joven oficial exclamó: ¡Liana, 
Liana!... Después, como tuviera miedo de su propia voz, 
levantóse y reanudó su marcha a buen paso, mientras 
que el gato, asustado, trepaba con agilidad ardillesca 
por el tronco del árbol más próximo. 
Cuando Pedro de Mazeau regresó a las Bordes era 
casi de noche. Hugolina y su madre, presas de una gran 
in<yiietud, le esperaban a la puerta de la casa. 
E l marino, tan preocupado iba, no las vió hasta que 
no estuvo cerca de ellas. Entonces pensó que estaba 
obligado a disculpar su prolongada ausencia, y excla-
mó entre indiíerente y azorado: 
—¡Perdón, señora! Y usted discúlpeme también, Hu-
golina... Probablemente llego tarde a comer... 
Madre e hija cambiaron una mirada, pero se abstu-
vieron de decir que habían dado ya las nueve. L a fa-
milia de los ojos azules y sus huéspedes las señorita? 
de la Roche-Coupée se hablan sentado a la mesa des-
pués de esperar en vano al teniente. Pralina, encarga-
da dos o tres veces por sus amos de ir a llamar a la 
puerta de la habitación ocupada por el joven, había 
vuelto diciendo que el señorito Pedro no debía de ha-
llarse dentro, porque no respondía. 
— E s posible que esta noche prefiera no ver a nadie 
—comentó Jorge de Monediéres con acento de triste-
za—, y creo que lo mejor será no importunarlo. Dejé-
moslo y cenemos si os parece. 
Asi se hizo, y la cena transcurrió silenciosa, en me-
dia de una preocupación lúgubre, de la que ni uno solú 
de los comensales dejó de participar. Cada vez que 
Pralina entraba en el comedor para atftnder al servi-
cio de la mesa los ojos azules de los Monediéres y los 
j pardos de las solteronas se volvían con ansiedad hacia 
la puerta. Levantados los manteles. Hugolina y su ma-
dre salieron del comedor cada una por su lado, pero 
no tardaron en encontrarse en la puerta de la casa, 
lugar al que las había arrastrado la creciente inquietud 
que experimentaban. 
—¿Dónde puede haber ido, mamá? 
— L a misma pregunta me hago yo sin acertar a res-
ponderme. 
Y Magdalena de Monediéres añadió en el acto: 
—Pero ya no hace falta, porque, mira, ahí llega. 
—Sí, un poco tarde es, en efecto—asintió la dama 
respondiendo a las disculpas formuladas por el recién 
llegado—; han dado ya las nueve... Entre usted. 
E l oficial se pasó una mano por la frente y, sin pro-
nunciar más palabras, las siguió al comedor. De !a 
mesa familiar no había sido retirado el cubierto de 
Pedro. 
—No tengo apetito—dijo el joven marino dejándose 
caer en la silla—; los acontecimientos de esta tarde me 
han impresionado extraordinariamente y no he logra-
do serenarme todavía. 
—Razón de más para que cene usted, aunque sea a 
la fuerza—aconsejó Magdalena—; la debilidad no es el 
mejor sedante de los nervios. Hágame caso y no sea 
niño. 
Después volvióse hacia su hija y añadió: 
—Hugolina, supongo que habrá quedado una taza de 
caldo, ¿verdad? 
—¡Ya lo creo, mamá! 
—Pues sírvesela a Pedro y tráele también un trozo 
de pollo. 
L a joven salió presurosa del comedor, contenta de la 
misión que se la confiaba. Entonces la señora de Mone-
diéres exclamó poniendo en sus palabras una gran dul-
zura: 
—¡Ea!. no piense usted más en lo ocurrido; lo que 
no tiene remedio debe olvidarse. E n el fondo, Liana 
comprende que hizo usted perfectamente en salir a la 
defensa de su prima... A lo que parece trataba no más 
que de divertirse, de hacer rabiar a Hugolina, cuyo 
cariño por "Copito" le es sobradamente conocido; sino 
que estas criollas, como usted no ignora son tan ner-
viosas que sin darse cuenta, insensiblemente, pasan de 
la broma a la irritabilidad... Para nosotros ha sido una 
verdadera suerte que estuviese usted allí. Sin su opor-
tuna intervención y sin la de mi cuñado Jorge es posi-
ble que a estas horas estuviese ciega Hugolina. Los 
gatos se tiran siempre a los ojos... ¡Oh!, no quiero ni 
pensarlo, porque me aterra la sola idea de una desgra-
cia tan irreparable... 
Una expresión de indecible asombro se pintó en el 
rostro de Pedro de Mazeau. Pareció como si el joven 
marino se diera cuenta por primera vez de que fué la 
defensa de Hugolina lo que le había llevado a proceder 
como lo hizo. Sí, había defendido a Hugolina... el rayi-
to de luz que inundaba de alegría la casa de los ojos 
azules; a aquella niña de espíritu bullicioso, de alma 
Cándida y bondadosísimo corazón que había llegado a 
ser su inseparable compañera, su camarada... 
Pedro de Mazeau alzó los ojos y los clavó en la 
puerta por la que acababa de entrar la joven sujetan-
do con ambas manos una bandeja de la que no aparta-
ba la vista para evitar que se ladeara. Es ta tensión de 
espíritu a que la obligaba el cuidado de mantener el 
equilibrio de la bandeja para que no se derramara el I 
caldo le imprimía a su rostro cierta seriedad que no i 
era habitual en ella; y como por la misma razón tenía | 
que mantener corto el paso, advirtió sonriendo: 
—Vengo tan despacio porque la taza está muy llena... ¡ 
No crean ustedes que no me consume la figura esta | 
parsimonia a que me veo condenada... ¡Con lo que a i 
mí me gusta hacerlo todo de prisa! 
Mientras hablaba colocó triunfalmente sobre la me- [ 
sa, ante el joven oficial la bandeja con lo que contenia. , 
Entonces miró a Pedro de Mazeau, que a su vez la con- I 
templaba con arrobamiento. Y como los ojos suelen i 
hablar con elocuencia hasta en aquellas ocasiones en i 
que se querría imponerles silencio, Pedro advirtió la ; 
expresión de tristeza que acababa de invadir el hechi-
cero rostro de la señorita de Monediéres, y para ésta I 
no pasó desapercibido el azoramiento que se reflejaba ' 
en la fisonomía del oficial. 
Hugolina, que tenía siempre recursos para todo, ex-
clamó en el tono más natural del mundo: 
—Tengo un encargo para usted, Pedro. 
—¿Para mí? 
—Sí, es de Liana, que afortunadamente está mucho 
mejor y casi tranquila. 
—¡Ah! 
—Me ha preguntado por usted y quiere que le dé las 
buenas noches en su nombre. Me ha llamado cuando 
venía hacia aquí. 
—Pues entonces haga usted el favor completo, y sea 
intérprete de mis buenos sentimientos hacia ella. 
—Nada puede serme tan grato. Lo haré con mucho 
gusto cuando entre a despedirme de ella. 
V I I I 
Pedro de Mazeau se retiró a su habitación sin pre-
guntar por nadie. Sin mostrar deseos de ver a nadie, 
siquiera rogó a Magdalena y a Hugolina que le excu-
saran con los dueños de la casa y con las demás per-
sonas de la familia. ¿A qué obedecía aquella conduc-
ta, que podía parecer incorrecta, que lo era en rea-
lidad? 
A pesar de la indulgencia con que la señora de Mo-
nediéres había procurado quitarle importancia al bru-
tal incidente desarrollado por la tarde en el campo de 
croquet, el teniente de Mazeau estaba avergonzado de 
sí mismo, de su proceder nada caballeroso, impropio 
de un hombre y más impropio aún de un marino. Nada 
podía librarlo de este sentimiento de vergüenza que 
martirizaba su corazón, ni la consideración de que ha-
bía obrado con absoluta inconsciencia, en un instante 
de aturdimiento y acuciado por el inminente peligro 
que corría Hugolina. 
Por un extraño efecto de su sensibilidad exquisita, 
al recordar la violenta escena no era la figura aterra-
da y llorosa de Hugolina de Monediéres. defendiendo 
su rostro contra la probable acometida del gato, '->. qu0 
acudía a su imaginación. Lo que estaba perer J ea su 
recuerdo era el frágil cuerpo de Liana derribad- 3» _el 
suelo, inmóvil sobre la hierba... ¡Y era él quien había 
maltratado a aquella mujer, a aquella niña que horas 
después le enviaba por medio de su prima un saludo 
lleno de perdón! 
(Continuará.) 
